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Los altos y peligrosos 
puestos públicos 

Se T^a. m a r c h a í i o de Bi lbao , d imi t i en 
do e r ^ c a r g o , el g o b e r n a d o r civil, q u e 
h a c í a poco h a b í a s ido nombi-ado. Que
b r a n t o s de s a l u d , a g r a v a d o s por l a ab ru 
m a d o r a y e s p i n o s a t a r e a y los s in sabo 
res q u e sobre él p e s a r o n a consecuen
cia d e l a ti]ftelga m i n e r a y de los suce
sos s a n g r i ^ t o s a que esta h u e l g a sir
vió de p re t ex to , le d e t e r m i n a r o n a d e j a r 
ei p u e s t o d e m a s i a d o g r a v o s o y compro 
metedor . 

N a d a d i r í a m o s , si ello n o c o n s t i t u y e 
r a m á s q u e u n caso p e r s o n a l a i s l a d o , 
i nd i í e r en t e desde el p u n t o de v i s t a del 
in te rés púb l i co y c a r e n t e de t o d a t r a s 
cendenc ia poUt íca y soc ia l . P e r o n o e? 
así. 

No c o m o r e p r o c h e a l g o b e r n a d o r di
mi s iona r io , c u y a dec i s ión merece n u e s 
tros r e spe tos , s ino como s í n t o m a de u n 
e?íado de c o s a s v e r d a d e r a m e n t e g r a v e 
>) i n q u i e t a n t e , d e b e m o s l l a m a r l a a t en 
ción p ú b l i c a sobre el hecho de q u e el 
cargo de g o b e m á a o r civil de V i z c a y a 
«ístá s i endo obje to , po r p a r t o de los n o m 
brados p a r a d e s e m p e ñ ñ r l o . de u n a re
pu l sa que y a p a r e c e s i s t e m á t i c a y sig
ni f ica t iva de f lo jedad de á n i m o o de 
ía l t a de en te reza . Desde el a s e s i n a t o del 
señor R e g u e r a l , g o b e r n a d o r q u e fué de 
esta p r o v i n c i a d u r a n t e t r e s a ñ o s l a r g o s 
(saso ú n i c o en V i z c a y a ) , -ena s o m b r a te
r ro r í f i ca c i r c u n d a a este p u e s t o y ate
mor i za a q u i e n v a y a a o c u p a r l o . Los in 
t e r e s a d o s en es t a t e r ro r i f i cac lón explo
t a n b ien el e spec t ro p a r a e j e rce r l a co
acción q u e a s u s f ines conviene . El r e -
cordíátorio i m p i e d o s o del a s e s i n a d o s e im
p r i m e en h o j a s p e r i o d í s t i c a s y va acom
p a ñ a d o d e l a a m e n a z a de u n c r i m e n si
m i l a r c o n t r a el r e p r e s e n t a n t e de l a a u 
t o r i d a d en func iones . Los a n ó n i m o s 
a m e n a z a d o r e s , a él d i r i g i d o s con. ins i s 
tenc ia t e n a z , c o m p l e t a n el s i s t e m a de l a 
coacción. 

Los efectos del s i s t e m a se ex t i enden 
—no h a y p o r qiué ocuUa'-lo, p u e s q u e 
ya los m i s m o s t e r r o r i s t a s lo ven y lo 

La situación 
diplomática 

o 
Los trágicos acontecimientos que han 

sembrado la desolación estos días en el 
Imperio del Sol Naciente colocan a ese 

Nuestros problemas yistosJlJna anciana embriagada 
desde Nueva YorÉ.' \ origina una catástrofe 

Funestas consecuencias de la 
exagerada libertad española 

R e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s 
p á r r a f o s del e d i t o r i a l de l d i a r i o e s p a ñ o l 

:país en el primer plano de la actuali- ; ¿ ^ Prensa, q u e se p u b l i c a en N u e v a 
'^*^- i York , d e d i c a d o a c o m e n t a r l a subleva-

Ante la urgencia de remediar los ir.- í ^{¿-¡i m i l i t a r de M á l a g a . 
mensos desastres, evaluados en más de i D e m u e s t r a el a r t i c u l i s t a poseer u n 
25.000 millones de pesetas, quedan relé- I concep to m á s c l a r o y exac to de c ó m o de-
gadas a segundo término las cuestio- ' ^e ser t ra . tado el p ro í j l ema m a r r o q u í , que 
fies de orden internacional que le h a n el que suele i m p « r a r e n n u e s t r a P r e n s a 
agitado. Y, sin embargo, destácase co-y en n u e s t r o s m e d i o s po l í t i cos y p a r í a 
m e muy significativa la presteza con que m e n t a r l o s . 

los Estados Unidos, antes que ninguna i u g i p a í s de l a libertad' , do N o r t e a m é -
otra nación, han organizado el envío • r i^a , n o s l lega u n a lección q u e n o de-
de socorros. j^e^ o lv ida r los l i be r a l e s y d e m ó c r a t a s 

Cinco millones de dólares es el espíen-'• qy^Q n o s g o b i e r n a n . 
dido donativo de la Cruz Roja amcrica- \ D e s p u é s de r e l a t a r los sucesos de Ma
n a para contribuir al alivio de las mi- • l a g a con u n n o t a b e r e s p e t o a l a verac i -
serias que se han desplomado sobre el j a d , s in el m á s p e q u e ñ o a t i sbo d e " c x a -
Imperio del Mikado. g e r a c i ó n €n los de ta l l es , escr ibe el co-

Estos generosos aiiícilios, asi como la l e g a : 

J'isi.w sublevados de Málaga, material-

,-l- ° 
'•"oventa y dos casas destruidas por 

el fuego en Ccvaleda 
F n crédi to p a r a recons t ru i r el pueblo 

SORIA, 6.—Comunican del vecino puebla 
de CovaJeda que se ha deolara-do en aquell», - j i ui 
localidad un violentísimo incendio, que Ueva| tusiasmo con que iiabía acogido e! pueblo 

EL VIAJE DEL REY 
A ROMA 

——o 

Comentarios de la Prensa i t a l i ana 
.—o— 

(De nuestro servicio especial) 
KOMA, 6.—El «Messagero publica hoy 

un interesante artículo relacionado con la 
visita de su majestad don Alfonso X I I I a 
Roma, en el que hace constar el sincero en 

humanitaria condiicla del Gobierno nor
teamericano, contribuirán seguramente 
a suavizar la tmisián que ha existido en
tre los dos países desde hace veinticinco 
ailos. 

La ocupación de las ^slas Hawai en 
1908 por las fuerzas americanas fué el 
primer jalón de la poliiica asiática, que 
empezaron entonces a desarrollar acti
vamente los Estados Unidor. .Aquellas 
islas, cuya mitad de .S7;s hahi.lantcs son 
japoneses, eran codiciadas por este país. 
Norteamérica supo anticiparse, desarro
llando de este modo el plan que meses 

ya destruidas' Siete casas, amenazando coa 
e.xtendersa al resto del pueblo. 
. Para el lugar del siniestro han salido el 
gobernador civil, el coronel de la Bnemé-
rita y t<>do el material de incendios de que 
se diépone. , 

Has ta ahora no se tienen noticias de q,u® 
hájaBí ocurrido desgracias personales. 

5f • * 

. SORIA, 6.^—El siniestro Je Ccvaleda ' h<»i 
sido ocasionado por la anciana apodada «P»-
taliía» que, hallándose embriagada, prendió 
fuego con una tea a su cama, oomunicándosa 
en seguida al resto del edificio, 

A causa del fuerte viento reinante se prr>-! 
pagó a diez casas próximas, que ardieron eĵ -
multáheamente , quemándose luego más edi
ficios, hasta 92. 

También se incendió el cuartel de la Guar
dia civil, a pesar de hallarse aislado. 

Gracias a los constantes esfuerzos, el Í»>-

j - -- . o ven y 
p a l p a n — a t o d a s l a s es fe ras del Gobier
no r e s p o n s a b l e y do l a A d m i n i s t r a c i ó n • ?7ia japonesa, consagrando a 1 
pública, s e m b r a n d o p á n i c o y o r i g i n a n - \ fuerza política y militar. Con 
do c l a u d i c a c i o n e s , sa lvo los casos , por ' ' •- • - >- ^ . - - . T . . rr...-,!.. 
d icha f recuen tes , en que la i n t e g r i d a d 
de !os f u n c i o n a r i o s es a b s o l u t a . 

Y he a q u í el g r a v í s i m o p r o b l e m a q u e 
so preseníta en E s p a ñ a , com.o caso ú n i 
co en t o d o el orbe-, p a r a los p u e s t o s 
públicos de c a r á c t e r civil y de funcio 

una alerta general en la poUtica japo
nesa, aún más alarmada al contemv'ar 
la invasión comercial americana en Chi
na, preludio casi siempre de la invasión 
guerrera, 

La victoria sobre Ttusia fué vara el 
mundo entero uno, revelación de las con
siderables virtudes que encerraba el al

ia vez su 
esa vic

toria vieron los Estados Unidos una po
sible barrera que un din. no lejano se 
alzaría contra .lus ansias imperialistas 
en el lejano Oriente, ij para preparar 
el espíritu nacional snrqió entonces en. 
América del Norte la cam-paita contra 
el apeligro amarillo», origen de todas 

nes e n t e r a m e n t e pac i f i cas se p r e c i s a n e n ! fa.? trabas y vejaciones de que los ja-
auienes los d e s e m p e ñ a n c u a l i d a d e s rao-.poneses han venido siendo objeto por el 

"Éales, n o Sólo de c o m p e t e n c i a y h o n r a 
dez, s ino de v a l o r p e r s o n a l , en t e reza , 
p resenc ia de á n i m o , valerosid'a.d, despe
go de l a v ida , p a r a s a b e r m a n d a r , pa
ra h a c e r f ren te a l a s i n d i s c i p l i n a s y sub
versiones, p a r a d e s p r e c i a r l a s a m e n a 
zas y n o p r e o c u p a r s e de los a n ó n i m o s , 
p a r a s e g u i r s m m i e d o , r e c t a m e n t e , ^a, 
l ínea del debe r s e g ú n el c a r g o : cua l i 
dades, en s u m a , p r o p i a m e n t e m i l i t a r e s . 

Mas e s t a s c u a l i d a d e s n o a b u n d a n : le
jos de a b u i i d a r , e s c a s e a n c a d a vez m á s ; 
y h a s t a se sueTe e s t i m a r po r m u c h o s 
como u n b ien de l a civi l ización l a des
apar ic ión o l a p e n u r i a de el las , supo
niendo q u e a s í se a c a b a r á con el espí
ritu m i l i t a r i s t a , a u t o c r á t i c o , d i c t a t o r i a l , 
enemigo d e l a s a m p l i a s y v e n t u r o s a s M-
ber tades d e m o c r á t i c a s de que d i s f ru ta 
mos t o d a v í a sólo a m e d i a s po r c u l p a 
del r e a c c i o n a r i s m o a ú n inex t in to . 

Los a l t o s p u e s t o s púb l i cos civiles de 
mayor pe l ig ro , ¿ q u e d a r á n a c a d a mo
mento v a c a n t e s p o r c a r e n c i a de l a s cua 
lidades e senc ia les en q u i e n e s los ocu
pan, y luego p o r f a l t a , de a s p i r a n t e s en
tre los pol í t icos p ro fe s iona l e s? 

I n d u d a b l e m e n t e e s t á j u s t i f i c a d a l a a u 
sencia de c a n d i d a t o s h o n o r a b l e s y dig
nos a c a r g o s que , s i endo p o r su p r o p i a 
na tu ra l eza e m i n e n t e m e n t e pac í f icos on 
su técn ica y en su función , r e q u i e r e n , 
sin e m b a r g o , en q u i e n e s los desempe
ñan, u n t e m p l e m i l i t a r y g u e r r e r o y u n 
espír i tu de a b n e g a c i ó n y sacr i f ic io en 
aras del b i en d'e u n a co lec t iv idad , h a r t o 
ing ra ta c u a n d o n o Hostil . Ni t o d o s los 
hombres t i enen el t empe ram.en to a p r o 
piado p a r a el va lo r físico, n i t o d o s los 
funcionarios , p o r ser lo , p u e d e n s en t i r 
la vocación de l h e r o í s m o . O b r a n , p o r 
tanto, c u e r d a m e n t e los que se r e t r a e n 
del ejercicio de c a r g o s y pro fes iones in-
c'omipatibles con s u t e m p e r a m e n t o pe r so 
nal o su e s t ado de á n i m o c i r c u n s t a n c i a l . 
Loable es e sa c o n d u d t a que r e s p e t a el 
decoro de l a func ión púb l i ca , se in sp i 
ra en d i c t a d o s de u n a s i n c e r i d a d sent i 
da y n o b l e m e n t e recono-dda , y se a j u s 
ta a f u n d a m e n t a l e s c o n v e n i e n c i a s de "a 
colectividad. 

Po r el c o n t r a r i o , v i t u p e r a b l e , p o r n o 
civo en al to g r a d o a l o r d e n social , es 
el c o m p o r t a m i e n t o de q u i e n e s o c u p a n 
ios pues tos públ icos , p r o c u r a n d o esqui
var, en paovecho p r o p i o o on g a r a n t í a 
de su s e g u r i d a d p e r s o n a l , do su t r a n 
quilidad y de su com.odidad, t o d a oca
sión de pe l ig ro o r i e sgo , y s a b o t e a n d o 
asi la mis ión de con f i anza y do f inal i 
dad esencial que a c e p t a r o n espontáncí.-.-
raente y que l ea lmen tc d e b i e r a n curn 
pltr. 

Func iona r io s de es t a especie y en to
da la esca la j e r á r q u i c a son los que , p o r 
desgracia, y a n p r e d o m i n a n d o e n t r e nos 
otros en u n a prog res ión v i s i b l emen te 
sincrónica con el a u g e rV; la coacc ión 
terrorista,, ¡ f enómeno s i n g u l a r de E s p a 
ña!, y, por cier to , bien en c o n t r a d i c 
ción con el c a r á c t e r que s i e m p r e se h á 
adjudicado a los g o b e r n a o t c s e s p a ñ o l e s 
y, en genera l , a todos los e s p a ñ o l e s : el 
do la br .avura m á s bien b r u t a l que t i 
de la b l a n d u r a . 

Desde la ú l t i m a g u e r r a c a r l i s t a se h a 
ido re l a j ando este r a s g o del c a r á c t e r es
pañol, ref lejado, sobre todo, e n los po
líticos profes iona les y en ' o s h o m b r e s de 
í^ob'crno. Y de segu i r as í , el P o d e r pú- ; 
buco se ir ía d e s h a c i e n d o , y l a n a c i ó n '• 

{Continúa al final da la Z.^ columna.\ 

italiano la próxima visita del Rey de Es
paña, cuyas simpatías por Italia, por BU Rey 
y por el nuevo régimen de renovación es
piritual y política es de todos bien oonp-
oida, 

«Él pueblo italiano^—continúa «II Messa-
géro.>—no ignora que la política española 
no ha sido nunca un obstáculo en su ca
mino. 

Entre España e Italia existe efinidad geo
gráfica, porque limitan el mar, que es ba
luarte inconmovible ds la latinidad. Entre 
ambos pueblos hay también afinidad psico
lógica, basada en una tradición común, idéii-
tioa fe e igual aspiración, pacífica, pero ro
busta e inquebrantable de afirmar en el muíi-
do Su vitalidad. 

Con Su viaje a ÍRoma el rey Alfonso reci-
birá la impresión exacta de la constante sim
patía que toda Ital ia siente hacia la gran 
nación española.» 

«II Massagero» concluye exponiendo que 
son irnportaníes los problemas que se re
solverán con esta visita, en especial el Tra
tado de comercio, y , por lo tanto, el viaje 
rendirá beneficios a los dos países. . . . 

«LTdea Nazionale» hace notar también 
que la visita es particularmente significati
va, j afirma que las dos naciones tienen in
tereses comunes en el Mediterráneo y am
bas deben, ocupar ei puesto preeminente 
que les corresponde por su posición geográ
fica y su tradición. 

La visita ^e\ rey Alfonso puede alcanzar 
notable significación, política. La estúpida 
polítipa anticlerical seguida en el pasado 

__ por los Gobiernos democráticos de Italia nos 

hace r "7 que cumplir en África. Es una oam- ¡extinguido', suponiéndose oGe durará varios i'^^,''^*° enajenado la simpatía de la parte más 
' ~ T?- •ai'.,, «A...—«—.(•„ n - i . j ^ ,_^^ 1 ...v I selecta y mejor de l a opinión publica es 

le culpables del más grave delito mil i tar , 
deserción ante el enemigo, carecen de ver
dadera responsabilidad moral ante la nac ión . ,^ j2 i ,- j . , T 
Han procedido, sin duda, bajo, el influjo de • f^ f^^^q^ iedó localizado, prestando guardia. 
la desoriautación que en el país entero debe'; 'o« bomberos . Los vecinos ael pvieblo subi»-
baber producido la campaña de dos años | >̂ °? » 'os tejados de ¡as casas mdei * ' 
realizada ,en el Parlamento, en la tribuSa y | °"«^do que el fuego se reproduzca. 
en la Prensa en tomo a la cuestión ma-i t a m b i é n se incendió un hermoso mont« 
rroqui 
abordarse por Gobierno: 
ma práctica, sensata y 

dos años' '•° '? ^ '°® tejados de ¡as casas indemnes, tfc-
tribuSa _y i miendo que el fuego se reproduzca, 

'reasa en tomo a la cuestión ma-¡ , t a m b i é n se incendió un hermoso mont« 
Este problema nacional, que debió: aeP"^a ' - e s . quemándose muchos árboles, 
e ñor Gobiernos v políticos en for-! El gobernador civil, el alcalde y los dioa-

ana-mente patrióti-: tados provinciales arengaron al pueblo,¡ ¡.evao-
ca, sólo ha servido para declamaciones apa-, tando s.. decaído espíritu y ofreciendo ausí-
sionadas s maniobras pa,rlamentarias. i "os , , ^ . , . , 

Los que han tratado del problema marro- ' ' ii-l .director de la Caja de Ahorros proro»-
mrf? tarde le venmitió avoderarse del ar- mi m los últimos diez años en España han ^ tió otorgar un crédito para que comience U 
mas tarae te permitió apoaerqrse .aei ar- .,^^^^^^ su obra a lanzar cargos terribles reedificación. 
chipiélago filipino. contra el Ejército, el Gobierno y hasta el En la Prensa se iniciarán suscripciouís *< 

Este nuevo avance del dominio y^^[- l^^^^o Rey, sin informar al pueblo prácti-¡favor de los damnificados. 
qui, separado ya de la isla Fortríosa so-l^^^j^^^ d e ' i o que hay verdaderamente que^, Has ta que el .incendio quede totalment». 
io por unos centenares de millas, fwé ¡ hacer y qué cumplir en África. Es una oam-j extinguido, suponiéndose que d\ 

un problema que se impone a Es- j días, permanecerán en Covaledá 'as üütorida 

Gobierno americano. 
El Estado de California, en 1913, arre

ció en esa política, a pesar de la oposi
ción de Wilson, llegando a prohibir la 
compra de terrenos por los japoneses, 
cuyas m,edidas fueron aún agravadas en 
1920, negándoseles el derecho a adquirirla 
la nacionatiífhd americana, y terminan-'- *" 
dose, finalmente, por impedir a los ja
poneses la entrada en los Estados uni
dos, aunque el número de súbdilos del 
Mikado que residían en ese país no fue
ra considerable: 110.000 el año 1920. 

Tales vejaciones crearon en el Japón 
un sentimiento hostil hacia la política 
yanqui, que, no satisfecha con impedir' 
la. expansión japonesa, en el contin.ente 
americano^ tratcéba de seguir en China 
análogos procedimientos. 

Esa tirantez de relaciones llevaba a 
una ruptura si la Conferencia de Was
hington sobre limitación de armamen
tos no hubiese puesto fin a las ambi
ciones de hegemonía de esos pueblos en 
el Pacífico. 

El primer paso hacia una política de 
paz estaba dado. Boy la consolida el 
Japón negociando con el Gobierno 'de 
los soviets, único elemento de turbulen
cia que quedaba en sus fronteras. A cam
bio del reconocim.iento oficial de ese nue
vo poder, obtendrá el Japón po.HtirrH. 
ventajas en la isla !íakhaUn, asi como tíi 
derecho a espviotar el ferrocarril trans-
iberiano, afirmAndose <íc este modo de-
finitivam,ente la influencia japonesa en 
Mandchiiria y en la Rusia asiática. 

pana y v.„ j , . .^— -- - . , i j ' i , t 
paña sin informarla de lo que significa y lo cíes y los bomberos. 
que quiere. Y año por año, cuando la ne-1 El agua es transportada en camiones, qua 
cesidad llega, críticos y criticados callan o la recogen a un kilómetro de distancia dsl 
eb.tonan vacíos discursos, y solicitan del pue-1 pueblo. 
blo nuevas tropas, . que Üeven adelanto la, ,,A consecuencia del incendio resultaron va. 
ofensiva de la temporada.. . ) ríos heridos leves y bastantes vecinos han 

El episodio de Málaga fes una ilustración enfermado.^ 
de los resultados, puramente negativos de la Las pérdidas ocasionadas por el siniestro a» 
política én España, Se : perderá ün haz de calculan en Unos dos millones de pesetas, 
vidas inocentes en las ejecuciones inevitá- Oiiedan en la miseria un centenar de fo-
bles de los sublevados; s e , h a b r á ' dado al m¡íias,_qne _ se albergarán en las escuelas y 
mundo un, espectáculo lamentable m á s ; y, en las iglesias. 
al fin, se irá a la lucha en los campos del : . ; Pa ra tratar de proporcionar• subsistencias =. 
Rjf en la misma forma desconcertada, con-¡los da,mnifioados se ha celebrado una reunió" 
tradictoria y estérilmente heroica én qué, se de auiqridades, presidida por e l gobernador, 
viene luchando allí, hace casi medio _ siglo. F - ' - '"<5-, reclamado el auxilio de los Poderp° 

España, país áe-Uhertad d& Prensa, de _li- piSblioog. 
hertad de tribuna y de Jihertad de acoión . ^ ^ ' 
PAB.4.00BCAMENTB ExAGESADAS (subrayamos... j , ' • " . ^';•', , ; . . . , . - . . . . : . . , - , : , . . . ' - ... - ' 
nSsotTosJí necesita :ún:a, inmediata.,;y,,,,/lefi;ai-
iiva reacción contra l a demoledora activi-
dsd de sus políticos, d e , todos los; matices. 
De lo contrario, episodi6,s..,como. el,.de ;Má-i >.,„ Q Q 
laga, dolorosos y trágicos, sobre todo por 
FU esterilidad,; de jara» . ,da ser. aislados y 
fácilmente rEprimibies;-» 

panela. La política leal a la Iglesia del ac, 
tual Gobierno ha eliminado todos los equí
vocos Daffitta. . 

OTRA VEZ CANTINERA 
EN MONTE-ARRUiT 

MELILLA, 6.—Juana ISíartínez, la que fué 
cantinera durante el asedio de Monte Arruit , 
vuelve de nbevo a supues to . 

Con el dinero que por suscripción se le dio 
en Madrid y Melilla ha montado un puesto en 
la estación de Monte A.rruit, y mañana vol
verá a su comea-cio. ' 

La heroica mujer e.stá siendo m u y felici
tada. 

Las avanzadas 
el cañón truena | 

Ei español que sé hizo moro r 
'• hace-trece años '' 'ÍR 

(De nues t ro enviado especial) 

El comandante general ha acordado. vim^vA 
tar hoy í a í e r s i t ' y las posiciones del cotói*! 
torno hasta Tizzi-Assa. La lluvia nos acora|Sii'¿ 
paña Q.ün más allá de Monte Arruit. Poi-ífeí 
esto ei panorama tiene Un aspecto más acp-;;*:? 
gedor y su misma coloración es más gra,tá.4|. || 
iflj tono verde de los viñedos, de los espi- .v | 
nos, de las higueras, limpios por el aguají, S 
resalta más del ocre dol suelo. I ja ' iáerrá': • 
exhala ese olor sabroso de la Humedad ei)';'^ 
IOS campos devorados por la sequía. •,". ' f/'í-! 

Pero de Dar Drius en adelante no íio'í:• 
llovido, y continú&ü los torbellinos ,dei>' 
arena. 

A las once llegamos a Tafersit para p r c i ;: 
seguir hacia Tizzi-Ássa. Estamos en él séé'-y 
tor más comprometido del frente. La g u e í ' 
r.ra há dejado aquí sus huellas recientes ' ¿ 
dolorosas. No sólo sus husllas, sino que 
mantiene . su actualidad. Los obuses de: Tá-,' 
fersife disparan contra uno ds los oafloaes 
que tienen emplazados los morOs entre, iinbs 
peñascos que divisamos muy bien con los 
prismáticos. A ia derecha, cerca de la cres
ta rojiza de Benitez, se halla el barranoc 
donde sucumbió Valenzuela al frente de , sus 
soldados. En todo alrededor cada rincón, 
cada detalle, es un cofre de dolor y de re
cuerdo. ] Aquel día ñ I En una hondonada 
que contemplamos ahora se batió coa de
nodada bravura el regimiento de Navarra. 
Otra altura fué testigo del heroísmo iaeigo-
table de los Regulares, que avanzaron paso 
á paso entre granizadas de balas. Allí ei 
Tercio... , " -

Todo el panorama ha quedado inmortali
zado por histerias de valor y por CáoeíiaS 
imborrables de desventura. Y oortio cám-
pensación a tanta grandeza, sólo restan los 
parapetos de sacos terreros Q de adobes, las 
posiciones en las alturas, con sus tiendas 
cónicas, que, al sacudirlas el viento, ¿ios 
parecen inestables y efímeras como nunca, 
y, aún creemos que no es sólo el aire el 
que las solivianta, sino también e l aabek 
y ©1 entusiasmó que. cobijan, por, despegar' 
se de allí para buscar adelante otro acomo
do más digno que éste sobre cumbres re
secas y ladeías inhóspitas. _ , . : 

En frente cierran la vista unas montan' 

Ei Vaticano y el fascismo 

Aclaraciones dé «L'Osservatore> 

scen33 berlinesae 

(De nues t ro servicio especial) 

ROMA, ñ.—«L'Osservatore». ocupándose 
de las cartas de Roma que publica en el 
'<Journal» Henri Beraud con el titulo «En
tente cordial entre el fascismo y el Vatica
no», escribe : 

«Si un i)artido político, sea el fascista, 
o el popular, o cualquier otro, promueve la 
abolición de disposiciones contrarias a la 
Religión, la Santa Sede lo aprueba, salvo 
el caso en oue las circunstancias exijan ha
cer sentir en términos prudentes, pero fir
mes, su reproche.» 

A continuación expone el periódico las 
disposiciones adoptadas por el fascismo para 
restablecer la enseñanza religiosa del cate
cismo on las escuelas y la lucha contra la 

Ber l ín , agos to , 1923. 
N a d a ref le ja én t a n t o g r a d o y con 

t a n t a i n t e n s i d a d l a s p e r i p e c i a s a l e g r e s 
o d o l o r o s a s <Te l a v i d a de u n a n a c i ó n 

¡como s u s g r a n d e s c a p i t a l e s , e n l a s q u e 
h a y a l g o c o m o u n p u n t o de c r i s t a l i za 
ción de l a s c o r r i e n t e s e s p i r i t u a l e s y eco
n ó m i c a s de u n p a í s , d ó n d e v i b r a n m á s 
v i v a m e n t e q u e en los cam.pos a p a r t a 
dos y en l a s ¡pequeñas , . iudades los ne r 
vios exc i t ados de l a s m u c h e d u m b r e s . 
Desde h a c e m á s de ve in t i c inco a ñ o s ven
go r e g u l a r m e n t e a Ber l ín , y c a d a vez 
observé u n a f i s o n o m í a d i s t i n t a . Desde 
q u e c o m e n z ó l a g u e r r a hpista el d í a ac 
t u a l , B e r l í n m e h a ofrecido t a n t a v a r i e -
a a d de a p a r i e n c i a s , q u e p u d i e r a t r a z a r 
u n a h i s t o r i a pSñ'toresca y e m o t i v a do los 
a c o n t e c i m i e n t o s m o d e r n o s , r e p r o d u c i e n 
do s u s i-eflejos en la vicia b e r l i n e s a . L a 
f i s o n o m í a q u e ofrece hoy es h a r t o ca
r a c t e r í s t i c a de l a s i t u a c i ó n p r e s e n t e de 
A l e m a n i a . 

El p r i m e r d í a q u e v ine a q u í , en el 
m e s de agos to , a d v e r t í ' a so ledad in-

masonería, y hace observar que si todo esto a c o s t u m b r a d a , el ¡poco m o v i m i e n t o e n 
constituyo ui.> íoliz arrepentimiento de las l a s ca l les c é n t r i c a s , a n t e s t a n bul l ic io-
autoridades oiviles, que parecen comprender: s a s . H a d i s m i n u i d o e l n ú m e r o de ' ^ s 
mejor los deberes e intereses del Estado, ; t r a n v í a s , p o r q u e l a gen t e n o p u e d e p a -

B. D. 

Creyéndole atracador 
le abofetean 

Tiró las a lpa rga tas y ech<5 a cor re r al 
ver un guardia 

- — o — • ^ 

BILBAO, 6.-—Est;a.tarde,,alrededor de las 
cinco, pasaba por la p laza Circular un indi
viduo que conducía en sus espaldas un far
do de a lparga tas , y que s imulaba es tar 
ebrio. Al l l amar le la atención un guard ia 
municipal , el de lais a lpa rga tas arrojó el 
fardo al suelo y echó a cor re r vert iginosa
men te . 

Bn persecución deifugit i vo salieron en 
seguida el municipal , dos guard ias civiles, 
un foral y varios paisanos, organizando una 
carrera , que t e rminó al final de la calle de 
Ibáñez, donde cayó ex tenuado e l persegui 
do. Algunos t r anseún tes , creyendo se t r a t a 
ba de algün a t racador o asesino, se abalan
zaron .sobre el caído y 1© abofetearon, ha s t a 
que una p a r e j ^ d« Seglaridad se hizo cargo 
de él, evi tando de este modo que el púbii-
co siguiera golpefadolp. 

suspende 
dei £ 

ei sa lvamento 
Ispaña" 

no prueba en modo alguno una entente en 
tre el fascismo y el Vaticano. 

Acerca Je la cuestión romana, «L'Ossei-
vatore> declara fantástica la noticia que pu 

g a r los 100.000 m a r c o s q u e v a l e u n bi
llete. S i endo a n t e s b a s t a n t e difícil ha
l l a r u n a s i e n t o , a h o r a el v i a j e r o p u e d e 

b r e f u m a n d o t a b a c o m a l o , p o r q u e es a ú n 
d i e n t e s m i s t e r i o s o s ; so l t e ros q u e a n t e s 
p r e p a r a n m a n j a r e s cu r io sos con i n g r e 
d i en t e s m i s t e r i o r o s ; so l t e ros q u e a n t e s 
c o m í a n en res í íoranes , í e h a n m e t i d o 
a h o r a a coc ine ros . Ayer e n c o n t r ? en u n 
b o s q u e a u n o s exce lentes j ó v e n e s que 
p r e p a r a b a n su comida . Me g a n é s u g r a 
t i t u d , ayud ' ándo le s a p r e p a r a r u n poco 
de a r r o z a l a m a n e r a e s p a ñ o l a , p u e s en 
a l g u n a ocas ión tuve que p r a c t i c a r el ar 
l e culinario '^ 

A p e s a r do.- t o d a l a t r i s t e z a n o fa l t a 
a veces l a n o t a h u m . o r í s t i c a ; n u e s t r o 
p u e b l o t i ene u n a p a c i e n c i a t a n a d m i r a 
ble, s a b e a d a p t a r s e a l a s d i v e r s a s cir
c u n s t a n c i a s con t a n t a f lexibi l idad, q u e 
n o d e b e m o s d e s e s p e r a r n u n c a . ¡Ha l l a 
r á n , f i n a l m e n t e , u n m e d i o p a r a v iv i r del 
a i r e ! H a s t a que sea h e c h a fal invenc ión , 
a g u a n t a m o s en c u a n t o p o d e m o s . E l n u e 
vo Gobie rno se h a c o m p r o m e t i d o a s a c a r 
d i n e r o de t o d a s p a r t e s ; si n o h a l l a te 
so ro s e n t e r r a d o s , p o r lo m e n o s h a l l a r á 
I m p u e s t o s n u e v o s . L a s i l u s iones , t a n t a s 
veces d e s t r u i d a s }X)r l a s c r u e l e s r ea l i 
d a d e s , n o p e n n i t c n a l a s m a s a s popu la 
r e s e s p e r a r m.ucho de los c a m b i o s de Go
b i e rnos ; pe ro un pueb lo t a n suf r ido me
rece u n a s u e r t e a l g o me jo r . 

Doctor FROBF/RGER 

biica el «Journal» de que va a ser discu-1 mentarse c ó m o d a m e n t e , h a y s i t ios de so-
tida. ¡^ '•^ h a s t a en l a s h o r a s de ?a t a r d e , c u a n -

Con respecto a la retirada de Don Sturzol t io la m u c h e d u n i b r e vue lve del t r a b a j o 
de la vida política, afirma el periódico q u e ' " ' ' " " ' -'' =-- ' - —•• 
no ha sido impuesta por el Vaticano, si bien 
está en todo conforme con las prescripciones 
del Derecho canónico y las orientaciones da
das por la Santa Sede a, los Obispos de 
Bélgica, Polonia e Ital ia. 

E n cuanto al nombramiento de delegado 

M u c h o s r e c o r r e n el c a m i n o de of ic ina 
o del t a l l e r a pie, g a s t a n d o l a s s u e l a s 
de los z a p a t o s , p e r o con ' a v e n t a j a a e 
p o d e r e n t r e g a r s e a s u s p e n s a m i e n t o s y 
de g u s t a r a s í l a s s o l e d a d e s c a n t a d a s p o r 
Lope de Vega. Se ve en la c a r a de m u 
chos b e r l i n e s e s q u e .p iensan , en efecto. apostólico en China, que el «.Tournab sos-^ ^ " " « ' ^ " • " " « s e s qiie 

tiene impuesto por el fascismo, declara el m u c h o , m i r a n d o las c o s a s con o jos p ro -
órgano del Vaticano que tal nombramiento, fundos . 
no tiene relación alguna con el protectorado. R e c o r r e r u n o s c u a n t a s k i l ó m e t r o s a 
fianpós y que es. por lo menos, tres meses i pie , a d e m á s de s e r u n e ie rc ic io físico 
anterior al advenimiento del fascismo. T e r - j m ^ y conven i en t e , t i ene u n a v i r t u d par -
mina afirmando que las informaciones P " - | t i c u l a r en l a s g r a n d e s c i u d a d e s , p o r q u e 
blicadas por el «Journal» carecen de la se 
rjedad conveniente.—Da.//ir!0. 

Ayer fué encarcelado otro 
juez suplente 

Ay.er se firmó auto de procesamiento y 
pi is ión con t ra don Antonio Cases, juez mu
nicipal sup len te del ' d i s t r i to de Chamber í , 
con t ra el que presentó el le t rado señor Vi-
l ial ta, en nombre de Ensebio Sánchez, Una 
denuncia por cohecho la noche en que el 
señor Cases desempeñaba funciones de juez 
de guardia . 

El señor Cases fué llevado a la cárcel , 
quedando incomunicado. 

i Con éste sen ya t rea los autos de proce-
c a u s a del t e m p o r a l i Sarniento y prisión dictados a v i r t u d del su-

a- ! mar io que ins t ruye el juez in s t ruc to r &s.pa-
ME-LILLA, 6 . - -A 

se h a n s u s p e n d i d o n u e v a m e n t e los 
ba jos do s a l v a m e n t o del a c o r a z a d o Es - , cial señor Valdecasas: uno , e l de dcm Remi 
paña. - . i Sí i o Polanco. juez 

t i l »rii I •!• • I ̂ i ñnvTr r rtr» wii i iB MI i I • li'iii mil r~i» 1IIIII ri • " >' • IVIII11 n níÑ'ii i7 ' j 

i gio Polanco. juez t ambién sup len te de 
j Chamberí ; otro el de don Ernes to Cases, 

'. I hermano de! juez procesado ayer, y te rce ro 
d i so lv iendo s in n i n g u n a conmoc ión a p a - í V "l-''»''°> el del policía don Servando Co-
r a t o s a • ^'^^^"s. 

''r^ 'v., i, , . ., i Bidiendo la reforma de los correspondien-
De a h í q u e m a c i i o s p i e n s e n en q u e s o - ¡ .^^ ^ ^^^^ ¿^^ ^^l^imas, se han presentado 

lo los mil iEares p o d r a n g o b e r n a r a Es - ; j^g escri tos oportunos. 
PSi^S^- . i An ta e! juez especial p res tó ayer ex 

Ramén B B OLASCOAGA 

Bi lbao , 5 de sept iembre. . 

i t ensa declaración el le t rado señor ViUalta, 
a r r iba c i t ado . s^iTre cuya di l igencia sa guar
da resérvSí 

a p a r t a l a m e n t e de l a i n q u i e t u d p r o p i a 
de l a s c a p i t a l e s . P a r e c e q u e los i n g r e s o s 
insu f i c i en tes de los t r a n v í a s o b l i g a r á n 
a l a d i recc ión a s u s p e n d e r g r a n p a r t e 
de l a c i r cu l ac ión , r e d u c i e n d o n u e s t r a ca
p i t a l a ú n a l g o m á s a ' a ' ' ida p e r i p a t é 
t i ca . E n l a es t ac ión i n c l e m e n t e e s a vi
da de a m b u l a n t e p e r d e r á a l g o de s u s 
a t r a c t i v o s ; p e r o , en c a m b i o , se i r á n 
t r a n s f o r m a n d o los b e r l i n e s e s en gen t e 
d u r a y e n é r g i c a . 

L a c a r e s t í a de l a v i d a p r o d u c e s u s 
efectos en t o d o s los ó r d e n e s de l a po
b r e ex i s t enc i a h u m a n a . M i e n t r a s e s toy 
e s c r i b i e n d o mi p r e s e n t e c rón i ca , u n obre
ro que t r a b a j a en n u e s t r a of ic ina del 
per iód ico me expone t r i s t e m e n t e l a s mi 
s e r i a s de su v i d a , quejánd^'.se de l a ú l 
t i m a s u b i d a del c a r b ó n , q u e y a n o pue -
de a d q u i r i r p o r q u e 50 ki los v a l e n h o y 
diez m i l l o n e s de m a r c o s (20 'pcsetas) . 
E l ve rbo c o m e r es, s egún la expres ión 
del p o e t a B a r t r i n a , u n verbo defectivo, 
u n ve rbo p e r p e t u a m e n t e c o n d i c i o n a l . 
U n o comei ' ía , ai t m u e r a p a r a p a g a r ' o s 
m a n j a r e s ; m u c h o s se d a n por sat isfe
chos si t i e n e n p a n seco. Las e s c e n a s del 
f a m o s o b u s c ó n de Quevedo en Segovin 
h a n h a l l a d o a q u í n u e v a r e a l i d a d ; en
g a ñ a r l a s v e l e i d a d e s del p i c a r o es tóma
g o s e r á en breve, un- a r t e q u e m e r e c e r á 
vn d i o l o m a . Los u n o s d i s ina i j e l hamj-
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MADRID,;—El juez municipal acusado de 
cohecho fué procesado y preso ayer (pá
gina 1).—Suárez Inclán y Pórtela discre
pan en el nombramiento de gobernador 
de Barcelona.—Ayer se consiguió siim,i-
nistrar a Madrid luz y fluido. La repara
ción de la fábrica de la Bleotra tardará 
seis meses. Cerca de cuatro millones de 
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PRO¥INClAS.—Un violentísimo incendio 
ha destruido 00 casas del pueblo de Co-
baleda, quedando en ia miseria un cen
tenar de familias (pág. 1).—Un obrero I 
hiere gravemente en Barcelona al en
cargado de una fábrica.—Termina en San 
Sebastián el Consreso de Pediatría (pá

gina 2 ) . 1¡ 
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EXTRANJEEO.—La situación mejora én í 
el Japón.—Más de seis millones de per- !• 
sonas bao quedado sin albergue.—Impor- i 
tante debate ; en !a Sociedad de Naciones 
sobre el conflicto italogriego.—La Peque- ; 

•: ña Entente , Inglaterra, Bélgica, Escan- '•• 
j dinavia y Suiza dispuestas a obligar a 

Italia a que acepte el arbitraje de la Li- , 
ga.—Ija, escuadra griega hnjre a In iislia- , 

¿ na para no dnr lugar a ningún coufiic-ío ,! 
'i (páginas 1 y 2) . ,! 

ñas formidables. Desde aUl atalayan, ios 
rifeiños,, allí tienen su guardia y Iras • de 
cada peñasco enfila un fusi!. 

Pronto lo hemos comprobado. Para pro-: 
teger a la comitiva del general Marzo hfir 
desplegado fuerzas de Begulares, haciendo 
la descubierta. Avanzan sobre los inquietíii*¡ 
caballos árabes. De pie en los estribos, e 
fusil en una mano, las ropas al desgaire,, 
son una ráfaga teatral que ya, desde!-«I,vafl:S''" 
a la cumbre. 

La maniobra ha sido .observada por .el 
enemigo. De tarde en tarde sus dispa,rd9 
sueltos denuncian su vigilancia. E n los in
tervalos todo queda en silencio, que rom-, 
pe el estampido de los cañones de Tafersit. 
. Y a cada disparo, en el perfil mismo, de 

la altura remota, surge una columna de pol
vo y humo, como si repentinamente se abrie
ra, un cráter. 

B i i faa fora ; 
Desde este reducto de Buhaíora nos se

ñalan, con la mayor precisión, los sitios 
donde los lifeños tienen emplazados sus dos 
cañones uno frente a la posición y el otro 
a derecha. 

Ix)s que guarnecen la posición, a! igual 
que lo liemos visto en otras, p-ocuran acon
dicionarla lo mejor posible y robustecer BU* 
defensas, llegando a construir incluso t r in
cheras subterráneas como las del frente, da,, 
la gran, guerra. 

Los hombres que en estos sitios encon
tramos inquieren de nosotros noticias de Es- ; 
paña, porque esos reductos son tainbién di
ques de contención muchas veces de; todo 
eco de la vida nacional. ' ; 

—¿Qué hace o qué piensa el Gobierno?. 
—nos preguntan. 

—El Gobierno está en i.:EÍi¡s-rles de
cirnos. 

¡Caisis! 1 Cómo suena, con que pobreza, és--. 
ta palabra, en estas avanzadas, en estos- ccai-
ñnes de. 'España, pues que España'e&'yá esta 
tierra, si no por - la geografía, sí por-la»-san
gre, y porque las fronteras de los pueblos las 
hacen los hombres! 

Crisis, inestabilidad, raquitismo:politiéoy^ in- ; 
decisión... Todo eso venimos a déOiir,', ooiílo 
nuevas de la patria, a los qua aquí éspaían 
un poder consistente y perdurable, 'que sefla-j 
le rutas y se diga hacia dónde se debe 'k ; y 
por dónde. '• ' 

. i a voz de los caCgjie?!!, de ,:T»{ers¡)>., ponías'él 
naiejfr: comentario á.aquelíí«>^siabra de-desespe
ranza y de'fracaso. X^sejsvi'voizs de la.gtierisa 
laba a entender que no se puede admitir 
ese desconcierto de :retaguardia y ese-Caos, 

; político de Madrid mientras en el frente se 
a.gudJzíVíel.peligro y sé espera el combate. 

.C6rca..v,<Ís ls'.,;ppsición, en ua barranco in-
m©di|itaj, el ,o|icial: del regimiento de Navarra 
señor Qssoáó; nos ensoñó las sepulturas; re-< 
cientes, dé ugos, moros que. se défendieroBi.: 
tras una triBcherá construida a píep.,': .hast».' 

írnis ¡es alcanzó 1», muerte . Sobre la/fíéiEís/seí 
.adsertiafl,.; restos; de;'chilaba y. 'cápsulaá; | í(i?j^ 
: ' ¥ < ' ' • . : . , . ' * ' ' ' • ' . ' • ' " • , . •' ; : • ' • • • ' ' ' • ' ' • , . 

Avansanáó;tnás, llegamos al poblado de Biî ^ 
'lafora. :fío;;;:puedo, ocultar al ,señor, Ossorio 
mi vehementíi deseo por conocerlo. Poro ; e í , 
oficial se opone ; su sümisióu es dudosa},js,; 
además está prohibido. Hemos de resistir a 
la tentación,' conteútábdónos con ver desfllair 
silenciosamente por' las huertas , cuya vi^é-
tación contrasta con la, ruindad estepasia dsl 
contorno, hombres y mujere?; como fantastrías^ 
De lejos llega-fiJ cantiirrco monótono de unoá 
rapaces. >. . : ;<; . , ; • . -

Regresamos '•-n pona. Porqu,».estuvimos en, 
los linderos del aduar sombreado, y que se nog 
antoj<i. bollo, y no nos fué permitido-sSiboreM 
Sil encanto. Para nosotros el poblado perdursi 
i;ftn su misterio, y recordaremos siempre la 
visión de las casas recogidas en la sombra de 
!as iiigueras, como el oasis que fué la ilu-' 

,8Íón, encontrado en medio del desamparo de 
aquel paraje, en el sileucio ardiente, en el 
toposo abrasad-, de un iriediodía.. • í 

E l maro f i r g i d o 

En uno de los cafetines sórdidos del campa
mento tomaba el te un moro. • 

—Fíjese biou en él—nos dijeron. 
—Mo pareen un tipo vi.ii^rar, y nada de.-ea-

orauo veo en é'—re'-,)')0!idi. •' '. 
—Pues tlcrie siigo «c noifibIe--me contesta-

vor>—porque ese «& un cspcfy.'!. ' • ' 
Entóneos nos ao,eri-a!r",.« • para hablarie. E l 

-n!i)ro fineido tcuíri h\ !.-!"jp;f;¡ci,a. y )R xeserVa 
'le jo~ natürsios. í;(-R!!nev>-e, i-oniprendimoa 

! Jtsspu'is que ruede briiKijtr una nove la .da 
aventuras. 

Se llonift J á á n José Efcssz. 7. es de 32na! 



' f l^a-ee ^ díe.ptepticim&re tíc ID¿ÍJ Íma!ua3É3Be» BMaC^ & w w S L A H O ^ ^ " ^ S BJJMi MiJ).Bn5.^--Año X n i . — N t i » , é, 

res (JeénJ. Bn M i l lavo laa alteTCado cod S 
; u a sargento y le abofeteó; toineroso de! CBS- t 
, 4bK>j fesertó" y desde eiitoJi«íB empezó su ¡ 
T ^ a de rifeao. Hoy esté, osisado oors una in- | 
di^jaa, coDíOce si ¿jrabe y bf. profesado ia re- , 

[ümkt Msahtwasfesaift, porque, no tsuiendo ve»- j 
' «WNIR ^ naártir, £ué la ú i i ka manera quu | 
' fUSaesib^ pavB podei oonv im con les natu- | 

• 5 * 6 - , i 
—3^ 440 ozístiano, cortar cobe^^a, le áecíau Í 

CUEf 

(jue hiao sus rsinis lo rebpeiaj'oii y 
• 1>s4^ ts(é coato ima soda/ 

OOflCta qiw durajüe oi daeftstrft recogió ^ 
jqjQíebi» «spafioles, .Ularáiidoles de la muori», 
.Sbóise atísoiit i«<iu«rdii bien al teniente dn, 
;g«ipi ]?eiwaOi4o sefioi- Sánohaz Ücia-iia. Tanv 
llttéB psategió a. ios defoass'sreE del pozo aú-
'umo 2 d« Sistutiffi; psi» sn eu relato, 1* 
;|nNÍ«s{i (nw ae dijo de éUQ <̂is defeiiscres na 
';a¿UKtm M r Biaguaa pai te . 
• ]Íos & b l a de los prisioneros de Abd.»l-
i S ^ , dfi Tíftrias ÍBí-eatonaB de iuga que grs-

ri ^ Éisdiío, y dei sargeate Bâ íMsallo ouaes.-
ai^uaa» cosas o ^ ao er.tán ttmj coníor-

mas oon lo qna hai^a ahora ae ha venido 

'^c Ta.é a^evo a reaagBX. lo que eE!t<e hoJOSL-
bra Boa dice, poíqCre no le oóiiuedo la ga-

' «antis, ueoasaria. Pero la Comifiión da RP-R-
' jKsnsabilidadfiB nada ¿ardería i«i¡ sBoucharif», 
;A Ift par que, sí eanaa parees, si^n oiertOB loe 
' buenos servicios qua ha prestado durajite al 
desaatro M. rnaantes españoles enooalró, se 1« 
dé te p. I . lir su ragreso a Espada. 

El me (iioe: 
—'íío quisiera volver íoáfiTÍa a Jíupañe., 

' Du!!S>itte 0W p^smao^mia aqui he perdido n 
toda mi tomilia; por lo teniío, pocos atecto<; 
me qufldflai por afií. Antes de rafjresar a i " -
siera pelesi' en el E^lérciío eon HSÍHS ¡íoldu.-
•dos qua fueron iriis 'oonipsueros... 

El morco ha recorrido lapeWdRS veces Bs-
aiusaiagual., Y ouaado le pMgunto cuál es Jsi 
mttuM^áa áe aquellas oabllas, -me contesta-. 

—has gent«B aatíbn dominadas por el mi^. 
do a Abd>.«l-Krim, qua es un f aya ático; pero 
si fuei'an por sllt los españoles, HIUCIÍOS COSS-
jüiaa de g^jeisrear, -ptivqaa están cansados, H K B 
«Snitse lo» que peloan quienes no han vuoIt,-> 
a las oabiiss !mae sínoo mases. Otros están, 
ooatra Abd-al-Kríin, porque no Jes ha dad" 
lo qwe les psoraetió cuando el desastre. «Tcn-

;'dráK>—les decía—automóviles, telégrafo, ca-
ireteras» aeroplajio» y en el ejárdío se pa
gará cinco djíFos por íusil.» Como nada JIÍ-H 
oamplido y Jas pafomasas no hac«n efecto, 

,«hora aíMenaza con los reores ma'íes para el 
: iáía en que lleguen los o=.pfi.i"!o;sí:. '¡S» o? l!o-
iveráíi vuestósp iTUí3e!>es — les SJJÍJDCÍÍI—; or, 
i'SKcpondráa oontrítíuoión hasta jwr ioc perrcf 
'y gallinas..,» 

—I J?sos beniusTÍíiguoles—pien'so yo—, qi;a 
• íson \aios forafrid-os, Ojonovíen, sin embarco, uu 

Se acentúa e! •• pesimismo, ep, Gmebra 
Bélgica'' y Suecía toiaan ei partido de Inglaterra, y Brasil y üfu-

guay ei de llalla. Más 'mías ocupadas 
-EB-

(Da naesíiíB seraloio especial) 

Importantes entrevistas en Teíyárii"LOS DE LA RAZA" 
EN PRiCE 

üia-

Cofiferencia con el a!to comisarlo un primo dsl Raisuni, 
Q¡ caici ce An̂ êra y un ex ministro áel Swtm. listo ob-
tisne una audiencia del Jaüfa. Supresión út un mírusterio 
en &l iVsajzón. La Comisión del tlüíado ivlayor irá a Tetuán 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

/i'¿ tóííü ijnn.i.-iar'io de Es'poño. en Ma-
nru-ecos, dasde Tizíuán, pcCrticipa a este 

Oeroa del campamento de Tafersit se <».rrdrristario lo siguiente: 
noveóiad en toda la zona del pro-

iSpooo a nnestrofi ministro» de Hacienda I 

L a .íiC^ííft^iíiSS v' 

íebra zoco. Moros y mo:as astrosas lian a" 
tablecido R\IS puestos, oubieiTos de aspillersfl tectorado.n 
y trapoí; pera, vender jabón, aceite, t é , azi'i-
car de Argolisv.. 

u n a nutxí de moscas se levanta a nuestT'-h 
paso, de pstas moscas afrieanap qu."!! on^^Js1-
ven a personas y oosas y tie hacen inpspara-
bJes y que uno .acba por aceptarla:-, OOIBO 
.peiiitcuoia ií-feijiadiablc. 

Kn iorao ;•! cainpín.-iHnr^í íia surgido ess, 
íinración espontáaen. (fo las cantinas. ÍDe ellon 
sa le II bocí CHuaaiüí; (i lor de sal-dinas, ia ITD- ; 

el patriótico acei te ' mada del aositc frito 
frifo, .-jiif- ¡lijo OsldÓF.. 

F.n fiía-- f;; ••''nar- p.^san RUS hora-s Jo? so!, 
dado?. ^\) ^iiÍ!- dp Por riiiitoresco e! fur:'i-'^ 
que of'!-í"'.:>:i (>,s:i hileiT. dfi íiponeF subios. t-;i!e 
siin'on ;cnr-r unos título? rirribombantop : fHI 
aou;p!an(i .^cpañol». 'iLa ¡••,!e"ría del biitaiión». 

«! n; 

cínnt« Hn 
u:-h-

V.T! ,K.; 

iJK ÚLMU-'.-ÚÜ del Raísiuji.—Todas IHS cati ias 
ecaiaíáií s.1 Majaéís,—Msnisi:ss?¡o SHpriníkSo. 
l í a ex !T.iriisí-í« úsí Suiíáa visií;-¿ a 5íí-
sela.—Anyer& raíiWoa su afilt&siéi*. 
TBTl 'AN, G,—El .i-tu comisajio iia. reci

bido la visita de ii'ajt;y Siaa-dix, primo dt>l 
ítc-.Lí;uni, ei o-jái, por üacargo d¿ éste, le )-a-
tiíicó iü adliCáiójQ düi üiisrit a "Sspíjüa, ma
ní fesirindolo a,¡ mi¿mo tiempo que al Ksib-vni 
asta deseoso de llegar cuanto antes a aouer-! 
dos concretos respecto de la paoificación de 

; ia'3 c.ibiias que (¿uedfiron b&jo su iatlueneiia 
,y kjuo tod.'-vía no Lian reconocido la autori
dad del ítiajzea. 

Muiey Süadix dijo también que su priino 
tenía a;uy bx-snas impresiones da la uonduo-
s» íutuiTi dt¡ ¡0=. aludidos territorios. 

ííu días sucesivos eontiiuisriia las oonver-
' sacionss. 

- -Con objeto de inü-oduoir economías en 
• el presupuesto, el Majzen, a tení ieado ade-
i más los deseos qaie tenía de abandonar s i 
i cargo el ministro Bennuna, Ixa suprimido el 
i ministerii.) de l i a d e n d a , que queda refundi

do eon el Gi-an Visiriato, como en tiempos 
, . , , , '• anticues. 

í^r.sTiPndiaroa la charla par?,, _ ^ . j ^j^,,¿ ^ ^ j . ^ comisario, con quies 
'•. ••••07. qxTS-rawbi-osa. -ican-1 Q^^^g^^^pj^ detaüidameníe, él í»qmr Sid 

. I Hax el Mehdj, ex ministro de la Guwra del 
Jos riiJiarPr- de j g^j^j^jj, y protegido inglés. Ofreció sus res

peto al señor Silvela, soUeitftudo ver al Ja
lifa, 

! Por fetatarse de persona de gran influencia 
! islfanic» e inglesa, y ,además, por ser la pri-
j mera vez quo viaita al alto eomisario, a la 
; audiencia que solicita el Jalifa se le oon-
; cede ípran Linportancis 

drfin del reg imiento do Sagunto que vino 
lí Malaga ;¡1 ocLU-rir iü.s rec ien tes .sucesos. 

•jí -

GRANADA, 6. — í^rcaedente de Málaga 
¡leTó un t r e n es-pecLil, <;onduciendo 81 sol
dados heridos en A í n c a . 

Fueron recibido? por i as autor idades y 
ropresentacin ' i -r'e Ja Crp.z Hoja. 

£ n autGíní5v;)es part.,'.;n]aTiyj y t ranvías 
-aeron ijevaáog al Kospi ta i i í i l i ca i \ 

írmma 
de 

Congreso 
ediatria 

•i'ilr?. -'T.a tranquilidad*... 
;•(;•, r!o ,,f;;- ¿\p n c f ^ t - /-•Un Í Í H í 'S S ü e n » , 

•~JTlí̂  Ln rriúr-inn. concnsa a IB, 
>v¡\'^ "'ioritpí-^ Tasi 'nd!-. 4stn J.a 

P'.'Trierito niie llpnrRi-níís, sol-
ÍP! rr-ginjii^Titíi de Infantería 

i'isco fué nna sar'dana. 

1 .'rprio'^ps. 
p*-nhíiUpjmadfí en 
n dp l".s Plan*»? orñabr» la? fren 

rr)sfi--v brava rpfíilí»bflr} f-í-f",'. dp 1 
!.-• ' .(. Irí, 

'í;!?i llpno de sfloraniía. s® -'/ívg, que a ía 
nipn.M- p-vop,ac"n todfi !a pafrria lejane asoma 
al nlnifi V nubla da emoción los oit>íi... 

••.Fpl<ií--i. ?, spptiembre lí?''."?. 

FOOTBALL FEMENINO 
EN BARCELONA 

— ~ o 

IiRshsrflii tBsñmm con t ra franceses 

Mehdi vjsit-iíi a su alt-efcs, coítferaaoiando a l 
gún rato. 

Dui-ante ia celebrada oon el seíSor SUvela 
pidió si visttsnte benB-Ptíeaoia para Bsn 
Azus. 

—El alto i-omisario ha celebrado una larga 
coníeraacia con el caid ds Anysea, B e s A!i, 
el cual manifesté de píü^bra, por esoiáto y 
con heciioR, que su oabUa está oompleta-
rtiente tMnquila y rruiy agradecida, al trato 
dp] ílaiV.en y de las autoridades españolas, 
jíor ]o- cual es injustificado tenjer desórdenes 
por parte de estos ofbiloños. 

líONiDSáES, 6 . . -Ksta mafí raa ha salido de 
¡es ta capi ta l an equipo do señori tas del 
l-sgtokeontrent h&^i&s Footbaii Club», con 
i^3!peoim a Bsrc»JoTí*, doind,e .>ugar.6n el sá-
fSjaSo y ámsiago prdKÜnos c o e t r a otro equi
p o francés, a b«nefkío de, ia O)op«pativa 

fde Ü&sss B a r a t a s creada por los periodlstaf. auuer ;-L.I.. iiaiiiiu.í..-.u 
barceloíieses. j^„;g„^„ ^,„ y^ Alcazaba 

StoertM! desps* t ías ppr el sefíor Bosch, di- i las íueraas 
liroeíor «el «Spaaish Travel Bureau», y rlj-
.-ííteBCíS jjepreseantíüKies á© l a Prense deporl^-
W8 ba^íftníca. 

Dimajs gefSortt^ m a r c h a n muy entusias
madas coa e! vlaie . 

Un banquete ai docáor Aiqueilada 
—o— 

SAJM Stí i iAüTiAN, ÍJ.—KL Congrego cíe Pe
d i a t r í a h a üoníinuado sus trabajos. 

Bn el Kureaal se ha celebrado un banque
t e en honord e l doct.or Arqueilada, asist ien
do un cen tenar de comseiisales. Lo ofreció 
el doctor G a ñ i d o , que brindó también por 
e-i i iey y el Pr ínc ipe , que patrooinan la 
Asamblea. 

El doator Df-e^oi-íiabió de i a necesidad 
c'e que los t í tu los m.éaicos aspaítoles sean 
reconocidos on el ^xti-ánjei'o, como loe ex-
tranjei-os son r-ecoítoüidos en I&p«ña, 

Beneficio de la AésocÉación de 
ia Prenha 

Nuavamejifce un grupo de artistas argénta
nos lia vuelto a traer con sus cantos, sus bai
les, sus dichos Y sus costumbres, un saludo 
de las tierras del Plata, y nuevamente el pú-
i>i.ioo madiiloüo los ña acogido con el entu
siasmo y con el :inior ccj» qua acoge siempre 
a ios hijos da las repúbsieas amenoanas que 
íniran a ijspaña como a madre. 

El espectáculo, más modast^o desde el pun
to de vista artístico que el que pre-senoiamos 
la temporada anltnior, se ¡•odace a ia repre
sentación de im cuadro escénico dJ.alogBdo, ai» 
el que van ei;garuados dichos, momentos, bai-
ioE y canciones'populares; la falta de acción, 
y de interés, por consiguiente, hace que la 
escena docaiga, y resultó excesivamente larga, 
aunqiie la gTaci;!. espontánea, la elegancia aa-
turalfsima de los bailes, la didzura de las 

ca fuerza ool-udalitas y íiSagos, y la simp; 
mista del cuadro compensan oon excoso la fa
tiga que produce la pobreza de la acción y 
del diálogo. 

No se reduce únicamente a lo populoso y 
campesino la visión platense; con >ina sua
ve ironía y oon oiert acaricatnra, ne evoca 
la música ciudadana de «dancings» y «c»-
barste», oon lo que la evocación se cOTBplatft, 
el contraste ofrece un mayor inteíéB y el 
arte de los intérpretes destaca coa mee 
hierza. 

El momentio oulminants fué ú del salu
do a Espat la) ; en una Insiparada poesía, 
llena de emooién y aíeoto füial, oorsad» por 
cantos y músicas, que eran de una ofrenda 
a la Patria. Bl entusÍBiSmo del p i t ó o o se 
desbordó en ovaolones, -que se repitieron a 

volvió 8 
j estallar e-uaa«io en ei ¡flameo los pañue-
' loe forjacüTon les haiiderae ée Bspafta y la 

ROMi'i, 8.—5Í6íiKrf»f' que se reciben da Ja-
nina aF,oguraii que los proiuoíores del asesi
nato de la Misión iíaliaJiá en la frontera al-
banesa pertenecen a ia organización «panepi-
rota», compuesta casi exciusivatnente por ofi
ciales y autoridades mili tares griegas. 

Los ¡cíes de dicha orgaaízatúón son el co
ronel iíofczans, represeíitanta de Grecia en 
la Comisión de limitación de irontaras, y 
otro oficial, cuyo nombre se deecanooa to
davía. 

La organización tiene su oantro en Jani* 
n» y ntuneroaas raiaifloaoiones en Salónica, 
Atenas y Corfú.—D»ífla«. 

inglateraa, dlsptiasta a qm IntWf^nla la 
éBoaadra.—TaHiMóa sairá feohazada Ital ia 
en ia Conferencia áe Tanges?. 
LONDEES, 6.—-Bn las altas esferas del 

Gobierno se declara que si !a Sociedad de 
Naciones decidiese qita Corfú íuese 'eva
cuada por las tropas italianas que envió el 
señor Mussolini, toda la flota inglesa estaría 
dispuesta a las órdenes de la Liga para ex
pulsar a ios invasoreííi. 

Kn el Foreing Ofíios, que no niegan esta 
noticia, publicada por todos los periódTcos, 
declaran que en este caso la flota inglesa 
no sería sino un instnijnehto de la Sociedad 
de Naciones, y a los barcos británicos se 
unirían los barcos holandoaas y suecos, se-

i'm oompromiso contiaído ya por los Go
biernos de Estooolmo y La Haya. 

Inglaterra est4 dispuesta a actuar, y res
pecto de Francia, si asta se negase a to
mar parte, se hará todo lo posible para ale
jar todo peligTO de hostílidad hacia el pue
blo aliado; pero se cree que Francia toma
rá, por lo menos, una parte en la obra oon 
una simpatía activa. 

Inglaterra t iene grsn interés en estable
cer que Italia no es Mussolini, aunque en 
el momento . Mussolini habie en nombre de 
ella. Por ego, una aotuaoién de Inglaterra 
en Oerfú eerla contra Mussolini. 

Los poriódioaos ingleses da esta mañana 
secundan al Gobierno británico en este dis
tingo y muestran a Mussolini victima de 'an
sias impeiialistas, qns ' van desde Corfú a 
ÍPánge-j-, y se teme que esto afán de Mussoli
ni vaya todavía más lejos sí no ES pane a 
tiempo un freno y ai BU empresa contra los 
griegos an Oorfú tuviese éxito. 

A este propósito se recuerda una cierto in-
temperanoift de Mussolini, que algimos perió
dicos reprachan hoy al Gobierno británico no 
haber contestado como mer&oía oportunamen
te, Inglaterra no protestó a su tiempo de las 
pretensiones itaJianas sobr«s Téagsr , y, por 
no haber protestado, poco después dasembar-
oaban soldados de Ital ia en Tánger, con el 
pretexto de proteger intereses italianos que 
no oon-ían rd»»gún paEgro.' 

Bn los circuios políticos más iafií^s^nies de 
jíjondres se afirma qu« I n ^ a t a r r a no .pesmeáti-
rá jamás que I ta l ia se orea oon derecho a al-

tán dominio sobre Tánger, porque ello rigni-
oaría un ooaflieto nauy serio, que toca a la 

hegeinaottía del l ledi térraneo, y pondríst ea si
tuación áJfíoil la perinanenoi» as la eBáua&a 
inglesa en dioho masr. 

l is tas deolaraoionás, máe qua ofloiOaas, de
muestran la gravedad del momento, y la opi
nión pública inglesa seo\mda al Gobiesmo bri
tánico. 

I 
Más islas #; iejss ooapaéas.—La efiocadüa 
, .heléslea se »8ti?a do Salamíiis púM evtíxs 

inrfdeates. 

I jeros que no se ti-ata d» iiaa d i t e a s e i a áe 
• las previstas en el artículo l é . «B» wa cri

men político, seacülamauíe, del ecaá BOB-
^tros. queremos la í&maeváó^ y el oiütíiigo. 

Después de una ró|¿e« del se&ir BefiSs, 
«1 Consejo decide en-riar la ^itow*» paA» 
de la respuesta a la, Go^eraüeia de eoaiia-
jadores. 

Xiord Boberfe OecU |»de qm la 0(a)te«D-
eia de amb^adcms sea imefca oWitBaeute 
al corriente de k s i tuadte , . Bu mi^maaio 
que sapa qu3 el proyecto de )ce£j»ueBÍ& ceaaa-
prende dos pa r t e s ; que Is m:¿aaoam 1» |* i -
mera, la cual ha sido & o « p t » ^ P«ro # M 
exkto una segunda que ha aiéo mann^^^. a 
estudio y b s quedado peiiiáiasSffe. 

Sei ^ru«A>a ía prc fa i^ t^ ádl édbgaáe ia-

E presidente propone a|íÍ6sar d esamBo 
de la etiesti¿n de la oompatsnela. Asi se 
acuerda, y se levanta la sefdáa. 

Habiaron después, io,? , doctores Oreja y „^-.„^^^^. ^^ „.»v.w - , 
^ , ! ^ ^ f̂  coHoeial •&& Madrid señor Cam,a- i t o d o T ' l J g o dXeel^eMwüio "y q í e 
cho Cuadrado, que, en nombre d» la I^esi- estaUar cuando en e l PfeSsec !« 
sa, eaaltie&ló la l abor ds l QwagrííSo. I j^g fosgnai ' " 

El doctor Arqnellada habló p a r a d e i w » - Argentina, 
t r a r su f^radefCimiento. 

—^Los cong-resistas htsn visi tado el Asilo 
Vic tor ia Eugenia , elogiando su buena djs-

rge 
r v domplfftaban el espeot&ísaio, dedicado a la 

Asociación de la Prensa, los hermanos Be
yes, los hermanas Gísray, la notabilísima 

; bailarina Püar , la á feünuts ai t ísta Q*iva-
Los doctores Arquslladig,, Milano y Gavri-^j ,y aBertsdísims en sus ImitaoioBss d« «es-

do iian v is i tado el hospi ta l d<s lá C m z Roja, j tjí¿]a.<)» de «vwrisiée». 
do»de ofrecieron sus respetos a la r e i n a " 

A ' ias doW de la mañana Sid Hax e l | ^ - ' ^ . , " f V-"^"^ * tatei-es¿ míicho por la 1?. 
faor del Congr©,?©. 

S© espere que el E t ^ px><58Eda EtBña¡s« 
la sesión d» c lausura del CoHgafeso. 

Hablargín k « doctor es U a r t | n Salaz^r y 
Arqtwllaáa, e í ObigjK) de la oióo«¿Ís y el 
mte i s t ro d e Ins t rucc ión publica. 

Hospi ta l 3)nra Jníeeci»sos eís Irñis 

SANKEBASTIAN, 6.™.J2ii feéíi ea h a i aao-
ge^ado un ho is^ ta í |»st« iixéee'Sifist^ anejo 
a la eataciiSn sani ta r ia . 

Consta de 50 c a m a s y estS dotado de 
migníf ica instalación. 

ÍJUrante l a in augur sciCn pronuaicisíron 
—El oomwidanta general de Ceuta deade discursos si sernaátor seSoí- Biasegui, el 

el zoco el Arbáa de Beni Haisaan oonfaren-1 d i rec tor gane ra l de Sanidad, e l gobernadtor 
«•íó con ai ¿lio comisario, dándole cuenta de I civil, los doctore,"! Angaera y Mar t ín Var-
habsT sido delimitado el sitio de emplaza- ^ ^¡¡s y é l páfrooo. 

Tjera alojamiento de 

R̂EUNIÓN DE ALCALDES 
EN BILBAO 

Tffatai-on íls !a bnelg-a laiBea»», ^e ro 
Bo acordaron nada 

BILBAO, 6.—^Eti el Ayasbamiea to s© h a n 
reunido esta t a r d o los alcaldes de los pue
blos a£r;et;ido,s oor la hue lga íninera. 

Los reunidos cambiaren impresiones acer-
ca dol eonflicto, pero no adoptaron n ingün 
acuerdo. 

FnnpYíñf.A por ai capl tái j Jl)aiTa 
BliL^AO. G,—Jin la isílesiíL de Santla-jo, 

organizri'.ios por la Diputación, se celebra
r á n mañ~ra soic-fnnej funerales por el a lma 
de l carñ tán de Tlegulares don Pedro Iba-
r r a , muer to en cno de los filtiraos com
ba tes ele Afi-ica, y que pe r t enec í a al Cuer-
p o áo Ff-tr.?;»'.?. 

Los iizsti'aií'ro.j ao 

B E J B A O , I5.-—Er.ír 
IOS re ina a lgún ma"! 
do Varias reuniones 
impf>sic!OB(.'s qurí SP, isy iu.con "n cuanto ¡ 
;ls forma en quo han ''x, aoquu'U' los eom. 
jpiis>mi,£0s de con;pra Ce azúcr.r. 

Coat ra la reííorina Tlavia 

BILBAO, 6.—Siguciaopos.-c-ón tenaz co--,. 
U;i Sei'iC: 

6 el g-remio Ce azucare 
:st;ir, .hrücr .do colüb;T. 
•pEr;; cont! sj-j-cslsr h 

Las obras des oonstruooión empezarán en 
breva. 

lü! infoíme d eia Oomiüidn 
M E L I L T A , 6 .—Ha n e g a d o P1 t e n i e n t e 

c o r o n r l ilr- fíatodo M a y o r , pcfioi- Baí-bO' ! 
ro , quo íorjTiñ p a r t e de la Comis ión rtfl ' 
E s t a d o rTayor Cexitral. Compleiiará e! 
infOTme p a r a comui i i c a r l o a l Gobielmo. 

H o y contefencíñ e x t e n s a m e n t e con PI 
g e n e r a l Ma.rzo. í^asado i c a i l a n a se t r a s 
l a d a r á a T e t u á n . d o n d e se e n c u e n t r a el 
t e n i e n t e co rone l Bened ic to , q u e bn, con-
í e r e n o i a d o con el 8,lto c o m i s a r i o . 

« » « 

MALA.GA. G.—A las nueve de la mañana 
íondoó oi vapor «líarcplc». conduciendo nue-

TJO.S invitadps fueron obsequiados con un 
«lunch». 

COÑCÜRSO~DF"frRO 
E) 

243 :-iOidadr>3 Koridos o en-vs cíiciaicíi. 
fermos. 

En el muelle agruardaban las autor idades 
civiles y milita.res. A] desembaTcar fueron 
obsequiados los excsdicionarios con un es-
plésifíido cSesa.yL.no. 

l̂ .-'as ofici-.v^s -jon 'rv,- tc^vr-nter- ¿e Kegula-
res de Alhucemas don Ismael Alarcón Sil
va, don Francisco rvícrp.les y don iVEamiel í to-
dríguRz Lópsz. el de San Fernando don Da
niel Sánchez, el de M'olilla don Antonio. Lu
cas Mata, el íie l íunros don Cirilo Camasa-
río, el del l^e- ;Vj>i .'Xrrparo Altozano, el ca-
pitár> aviadbr do'i .ñntonio Cañete , el alfé
rez del Torció don Daniel Ozlaachea, y, 
•por úl t imo, el t e n i e n t e coronel del Es tado 

efícip!; e^piíHOl flerrota a por íngaeses 
y írñiaeesa,s 

b 

, t ra el proyecto do roforní:! Viarii-. 
•Mafias. Hoy as €0]obraii]n n:iü"í;j 
.para que coincidan lodo.s '('i 
i a defensa de &u,s intereses. 

E l Comité, en nomb.-fí -'"e i 
na , h-a di r ig ido un e---".ri4o a •: 
tíidios y sennadoros O.-Í la rcr. 
recoroienden de b' i.i;^n;; •;• \.' 
lile l a soluciOví :''••:''' r,-;,-,!'.¡-,so, -:-. 
las aP.piracvones -düi. Ay\í\x,^:::l 
ÍTíi ..da l a s ppeíeuisiones fiel .s; 

M.^yor Central don Alfredo Gut iérrez Chau-
ir.o f,-ae, ctimo fe ro.-iordarS, repult'9 her ido 
(;!i u,i ri-jíidíínte ds automóvil . 

V^n o: coi'ri;.-. dp Gran'.id a marcharon 80 
i soldados 7/ echo cficiale?, que serán hospi-
; taü'zacios en aciielia ci'.-'.dacl. Por la t a rde , y 
r cp t re" . especial, f-aldrán para liíadrid 140 
£Bo1dadür-. En "ios hcopltales da fííálaga han 

c^ 3 ^7' t en i en t e cororeJ Gutiérrez Chaum.e y 
I el capitári Cr.ríote marcharon en e"! expre.ío 

íü,.;- s dp ' ' radrid, 
ipa- ¡ r^nli-e !o-; o'ieialeí; Cfae van a JVÍadrid íigu-
quo^Ta r-i tcv.Uf-i'.c Ala'x-í'n, ou.e h a per-üdo ol 

; '; t':'-!•:; n o i i -

i; ^i•;Jvr':^ ct.n 
Cilio j c : cor-
isñor Mñfias. 

^haVHa y ve:pc-nd'; ;¡ J-.S prsgvritaf; quo sa ! 
Ho hr'.-on c--'-;i)it.'!''l.i ;-n una ii.brcta quo | 
?l;c--r 'y.\ oí holcilía e 

Esta, iarde ri-iarcharft a Córdoba -si escua-

SAN SEBASTIAÍÍ, 6..—En ©1 concu i so . in -
bspnaoional do t i ro , orfjanizado po r el T i ro 
Nacional , ha queda.do vencedor el equipo 
español, quo iuzo ^ 4 impactos , con t ra los 
equipos francés y portu..!jués, que hicieron, 
resp-ectíi.vamente, 816 y 795 i r,i pactos. 

Fo rmaban el equipo español e l comandan
t e don Luís Calvet, el cap i tán don Ignacio 
Estévez, el alférez don José García Mar t í 
nez y el ."sargento don Ju.íin Pascual . 

El 'J-axado es taba compuesto r o r el gene
ra l Luque, s i t e n i e n t e coronel de Infan tÉr í s 
señor García Pérez, y delegados del Eb-
tado «Mayor Cent ra l , de la J u n t a Nacional 
de Ti ro y extranjeros . 

JEV mini.3tro portugi-iós, el personal de las 
Legaciona.s, e l c a p i t á n gsne ra l y las auto
r idades ocup«ba-n la t r i buna . 

La Banda dei r e g i m i e n t o de Sici l ia tocó 
lo.s himnos de las t r e s naciones, que faerom 
•,ri toreados. 

La reíüa de Pervm da a lniz 
un niño 

.—o— 
B E L G R ^ \ I ) 0 . 6 .—Esta s e a ñ a n a , a l a s 

t-j-es, l a r e i n a M a r í a de S e r v i a h a da 
do a l'JJí l i n n i ñ o . L a E,cir!a y ol r ec i én 
n a c i d o g o z a n de per fec ta s a lud . 

L a c i u d a d de B e l g r a d o lie acog ido l a 
ao i i c i a con g r a n j ú b i l o ; se h a n cor ra -
do los cs tablec in»ientos , y h a cesado ni 

ja.<t» 
Margarita Díaia y Baiilía Benlt«, qcm ce

rró la fiesta con sus cantos regionales, que 
fsisron como ima ocntesataotóB senMdísima 
al Balndo Ae ios a r^a t i noa . 

Todos ios a r t í s ^ fueron apl*udl«tímnaos 
p r ol pútiioo, que Benaba | » í oonrqiJete d 
teatro. 

.í. de la C 
— • — . ^ « - » - ^ — - ™ — - « „ 

Venta de sellos que no 
circularon 

La Policía aver igaó epie e s UH 9stafel«ci-
mieaito do l a calle de l a Qtax, numere 1,1 
se vendían seálos de una emiskin que quedS 
archivada, antes de circul&r, por no ajto-
t a r s e a las obligaciones derivadas p o r Con
venios in t emac lcna le s . 

Como ello s i p o n í a QU« los sellos fueron 
rostraldcs de ía Casa de l a Moneda, se h i 
cieron las compgwbaciones del caso, notán
dose, en «dCecsto, }» f stífea d e vasrioe pliegos. 

P rov i s ta la Pol ic ía del coirespondientie 
mandaimieuto judicial , p rac t i có un reg ie t ro 
en el c i tado es tablec imiento , que se dsdífea 
a la eompravernta de sellos, y que es p r o . 
piedad de don Miga*i Gfth'eü, encoírt*día-
doee en el doraulcllio p a r t i c u l a r de ^ t » , qa/i 
es eati el piso parlmaí» de la mismo íteíea, 
15 sellos de l a ser ie A. 000,000, de 25 oSn-
t imos, azulra, y seis de igual sferie, d« ©laat-
co céntímcffi, de color violeta, petrteneoierB!-
t e s todos ellos a l a eanisión d e refepwiciá. 

E l señor ú&'brei pasó al Juagados doiMle 
declaró que los sellos los habla comprado 
un hijo suyo a un desconocido en el precio 
marcado en cada uno, y que ún icamente 
vendió t r e s a otros t an to s coleccioiüstaE, 
cuvos nombres d'esctaaocía. 

Te rminada l a dil igencia, e l señor Oátvez 
fu ó puesto en l ibe r tad . 

La Policí'-, dice que los t r e s sellos fue
ron vendidos en un^s 100 pese tas cada uno. 

I » » t> i 

É! Congreso de Oftalmología 

Será presidido por pl in fan te don Carlos 

SEVILLA, 6 .—Esta -mañana v is i tó a l 
i n f a n t e d o n Car los l a Comis ión o í g a n i -
7-adora del Congreso de Of ta lmología , 
que se h a de c e l e b r a r en breve en Sevi
lla, p a r a ofrecerle l a p r e s i d e n c i a h o n o 
r a r i a ciol C o n ^ ' e s o . 

E l I n f a n t e aí ;eptó m u y a g r a d e c i d o . 

GINBBBA, 6.•~^Ba loa eíroukss da la Ocm-
ferenoia no desaparece la impíwtóón •peébaé»-
ta que, al contrario, se aotó.t¿íi,. i k i la úl
tima hora d© esta tarde los nepres^itaates 
de la Pequeña Entente haa. he<áio saber a 
los representaoiteB de los diiadtM qne aban-
donará i la Sociedad de 'Bmiimxes A éa^ no 
cumple con su deber d« iaíarveair «n el 
pleito italogriego. AEimisaio animctaroa que 
se verían obligados a ordenar la moviHza-
ción sus respectivos Gobiernos si I ta l ia con
tinúa sus preparativos de gnerr;». 

Besulta, pues, que a Bsesniáina'via, Ho
landa, Suiza, Bepañfl e IngitiIncMi se IBma-
ría también la Pequeña Entente para exigir 
que la Liga no renuuoie a la autoridad de 
que fué investida por el pacto de VersaHes. 

También Bélgica se ha colocado al lado 
de las anteriores potencias freate a las pre
tensiones de Ital ia. 

* s? » 

ROMA, 6..—Uruguay y Brasil han resuel
to encargar a sus representantes cerca "¿te la 
Sociedad de Naciones que solidaricen au ao. 
ti tud con la de Ital ia. 

Esto significa—añade la «SWbuna»—que si 
Italia debiera abandonar la Sooiedsd de Na. 
ciones, el Brasil y el Uruguay abandonarían 
también esta Sociedad. 

Seis millones de personas 
sin albergue en japón 

líAGÍASAKI, S PÉA EÍtwíBsitte mx Mrio 
h& mejorado a l ^ a, c«mseeu»&abi de la llu. 
via, que ha evitado que los ÍBoendioe se pro
pagaran. E l 'Suministro de fvgua y alumbra
do público ha shrdlu shrdlu shrdlu uunu 
do ha siSo restableotóo ea p « t e . 

Tokoaiaa ha quedado casi destru'do por 
cozupleto, haitóadoas sus muolles y canales, 
así c«mo au Tokio, a t e t a d o s de cadáveres 
que, por su estado de putrsíaoción, ooastí-
ttiyen un gíaviaianao peligro. 

Bn Yokoama, y a coasetMienu^a de la o&-
téstroft), han paMcMo &M^ (Cilios de !a 
ootaodft. 

'Vhx telogramia d» TÍMD «simvxáe& que ei 
número de supervi-rientes que h»á quedado 
riin abrigo asisiends a más ae eeís Eniüones, 
p tesen tmdo un a ^ e c t » iíajuaBítahle, arras-
tomilo BU im«ei4« ptu: üsém te oMKeleins y 
ofttniSfis, dosde pemotm ^ fe lasige de ina* 

Bl aábsáo pai^áci tm t m a fué «Krastreuia 
por h» oís» mar aá«sBtío, peieoiewio aho
gados ios SOO ya^eíos qua w ál se dirijan 
a Kcá>e. 

OfeAKA, e . ^ M Oba®rf««««» ét h üni-
verládad Imperial á« 'Stiá» i» mwoado el 
«|$ltie.ntro del terremel» «¡a |iíe»i> e«ép«o y 
a 62 jamas de ToWo, emm áiseoeióo Sur. 

j» « * 

Bm v&mümoQ, * , — i * i0iH»i»«fe de 
laSMMkOiéitt Ael waeiito 0«Us« to ^|lM»és tuvo 
I^^iw por la. nodb.e d«l ¿ N A l g o y «n los jar. 
ábeB de Atasaka, oon ob|«te) a» evitar BÍ? 
-TÍqtítiQaa de algún ^«inuBibisipiáinto, 

latwBdiaitoíDae»!» ik&y^ é» k effitiráacmla 
hm iBÍai»te)8 « I s l a a a t » m jptí^PW 5!*üW<Sn 
{̂  aire l i tee, dísoatienáo Im xoéi&cMl que de
ben adoptarse |»£» muxifíwí a U» «íüéadea 
L a las persoxtas áanadifiéKtdas p&t !» oelie-

fe, ñguíanído sute) e&m ^ pi>íaá«Jgaoi<in 
de u|sa my <!<mtra m mogaveSáii pxeéioB de 
los rt^o^i» á» allBMotoiwa, 

La oatásinwie eswezíaaftata^' fet el Japón 
ha colocado por úgéia tieicme » dlsKá na
ción a la retaguardia de los é t o á s , como po
tencia tert^stife y marfttma, y que, por tan
to, los Estados Unidos, (M&%, BuBÍa e In. 

l iONDBES, 6—Según el «Daily 
MiMsalini ha declarado s.noo.Í!íe que ao sola-
maata atega a lá Sociedad de jas ífaoio(n®8 
él duróohe a arrefjiaí la ouestiÓa de Corfú, 
sino qí»e tampoco reconoce la oom|)6ts8iioi« de 
la Óoiáerenoia die embajadores para iamiscuir-
s e en el mianio asunto. Sin e m b a r ^ , el pre-
sideate dsl Consejo de I tal ia se irvletto a ana 
asta títitoa se oóú'pe del asesinatt) de la mi-
sióti iiallMSiU 

• » « 
ROMA, 6.—Telegrafían de Oarfá al «Conáe-

re Italiano» anunciando que las tatopas fta-
liaaifts han ocupado s i s incidentes las islas 
Sierterafasid y m«tliwíki. 

JDioan ée Oorfá que áwpnés de lá. o e m a o t o 
paaifloa Ae Paxoe y de iatópaato», ñéme S» 
quedado de guasmíoión una oorn^ftfíÍB. de in
fantería italiana, l^s tropas ifeifiteas han oou-
padi) sin inoideñites il&rléra, f aao y Samo-
tí teáa. 

El GeW©»o 4e -^taBas h» ««íRumíoddo a los 
repres'eñtaates diploaátíoos de Italia, Pruncj» 
e ÍBglftterBS.,.(5»e la esonadra gri«g«a. ha wseí-
bido !ft orden de zarpar de Salamina, y fon
dear en el gblfo de Voló. 

E ! fi-oMemo heléttloó ha declawuio a los ^ ^^^ ^„„™„„ „ ^ „ „ - , , - _ 
tres dip&mitíoos oiteáos qns arta HMsdtda era j ^ ¿ , j ¿ ^ *¡¿ ha&an aa í e ' tm nwS-«o orden Je 
necesaria pasa evitar tedó equívoco que pu- j faotores en la BitewAim fwlttlo» fatemaoio-

Veintitrés 
t r a b a j o pa^u fes te ja r el 
es tá e m p a v e s a d o . 

C3 OÍ oseo dé 

día , B e l g r a d o 11 ng^ o-rtao 
I VITORIA, 6 ,—Han s ido p u e s t o s h o y en 

'^ íS^P '* \1 ' ' I7 í^''""^'9-^ S'̂  de los j a i m i s t a s de t en idos el 
,..< v.-JiL.'9jF%, I iL . d o m i n g o ú l t i m o con ocns ión de l a lbo ro -

o p.í'onio-.'jclo ül V( U 

CS-J'AJ^ Xí.>; ALC.1E.A ( K I E I S T Í : 
C-i.IiATP.i.YAH), 

A LAS il-Iaii sitio ;>roce.sa<-ioP 
• • - 0 c! 

•aa i r í 
•bien lJborts,dos b a i o l i a n z a . 

diera pro^oesr el paso áe alguftos navios iige- j ^^^ 
ros italianos por el golfo de .Salónica y esta
blecer claramente qu© el Gobierno de Ate
nas aleja te «seuadi^ de Salainiaa, oitidsd in-

' ^d«f«nsB. 

Icterésanté débate en la Sociedad de Nacio
nes.—BéWoá, Stteola y la P e q n s i a Enten
te adoptaa el p i t i d o de Ing l s í e i r a—Im-
^íesléB p«s!Bal8ta. 
GINEBBA, 6.—11 Oonsejís de ia ScoisdftA 

de las Naciones se ha ocupado de las dlf»-
rencias italogriegaB. 

Él señor IsMi ha nntmciado haber recibido 
de la Conferencia Se EpibajadoraB im ^ e -
grtana conteniendo los acuerdos quo hafeíft 
adoptado. 

E l Beftor %ii&one8 ét¡ Leda anusc^a a oon-
blaa rogado qua soiwetianí \m ^xáta '<pm po
dría .servir m b«se i» la áitieuslén de la 
respuesta qwe el'OoBBSjoiscterom debía di
rigirse a la Cbafereaoia de Embaladores : 

«El C5osiB«|o oel®!*»*!» ser puasto al oo^ 
wkeái» de ím dei]il>enute«« i ^ t taM el 
-vitMteé pínfatirao el Oowsejo do Bmfojado?e«3 
y desea someter al examen d« la Coafefen-
oia las sugestiones siguientes:. 

Que se acuerde toda la saflKfewolÓE potó-' 
ble a las denuncias de reparacJones heehas » 
Oreóla a causa del atentado ooBaotido •& BU 
territorio contra los miembros de la Mi l i t e 
italiana.» 

Bl sefici" Salandra da las ¡macias al señor 
Qmñones de Ijíión por sus esftieriíOs por en
contrar una fórmula que pueda ser iioeptada 
por el Consejo, y sigue manteméndose en 
Sus anteriores puJitoB d© vista áe irraduoii-
bilidad. 

Polihs, el delegado griego, afirma que su 
país se somete en absoluto a la decisión de 
la Sociedad de las Naciones. 
. E l señor Hymans (belga) aprueba la pro

posición de lord Robert Ceoil de que no 
se envíe a la Conferencia de embajadores 
til acta de la sesión. Aprueba igualmente la 
tesis británico sobre la cuestión do la com-
pctoncia de la Sociedad de Naciones. Y 
lamenta i;o poder estar de acuerdo con el 
señor Balandra sobre este punto, 

Bl señor Branting (sueco) insiste sobre 
la importancia que tiene para el Consejo 
llegar a una solución que si.aTvifi(}uo la eva
cuación inra.ediata de los territorios ocupa
dos, aunque asegurándose por otro medio !as 
garantías del pago de repa.'-aciones por los 
crímenes cometidos en territorio griego, A 
Su juicio, la compoteneia do la. Sociedad 
üe las Naciones no adsnito discusión, y 

ur; i m t m . g^ B,dhÍGre a lo mauiíc&tcdo ñor el repi-seu-
pe ro t a m - H a n t o belga. ' • 

El señor Salandra recuerda a los conse-

i ai masías en 

esde m¡ oaicon en 
yeva 

¿Que daría ü8-̂ ed? 

íhíeva Yor^, agosto, 1923. 

Lemoráant, el farmso pintot frailees, 
no pueée ver. CÜOMIOS esfuerzos ha he
cho lá ciencia pca'á devolverle lá vista 
kion sido inútiles. Un pintor sin ojos es 
como un ékx&a^r sin brazos, como un 
fiaMiÜa sm dedos, comú un fiÚsofo sin 
cerebro. 

üíi fériúdista francés es un gran ad
mirador (%e los lienzos cí.<3 Lemordant. 
Ansioso de hacer todo lo que estuviera 
a su alcance para que il pintor siguie
ra poiíienáS vida en el lienzo con su 
pincel mágico, se aproxima al poeta 
Saint Pol-Roux., arnigo del -pintor, y 'e 
dijo que si los cii'ujanos podían armn-
car sus ofos vivos y ponerlos vivos y de
jarlos vivos en las órbitas del pintor, H 
los ofrecía gustosos. La única cond-ición 
que ponía era que su nornbre quedaro, 
en el incógnito. 

La transplantación no se ha efectua
do. Los cirujanos están estudiando el 
problema. Pero el ofrecimiento, hecho 
con toda sinceridad, es uno de los ges
tos más bellos del alma humana; es H 
tributo más svSblimé al arte. 

¿Hay detrás de este ofrecimiento, eo-
mo <motivo, el ansia áe que un geiiio ha
ga con sus ojos lo que el que los ofre
ce no puede hacera ; O hay sólo el an
sia de salvar para la hnvianidad la obra 
futura del gran pintorl 

Si Paderewsky pcrdic/ea sus dedos, 
¿le daría usted lo.": suyos, sabiendo que 
tos podría usar coino los propios'} Si 
María Guerrero perdiera su voz, ¡Jé da
ría usted la suya''! 'Si Firpo perdiera sus 
brazos, ;Je daría usted los suyosl 

i,A quién admira/ usted lo .suficiente ij 
árna • usíetd bástanle -para sacrificarse, 
como el 'fi'criodista. que quiere dar sas 
ojos anóniraaniente'I 
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LA SlTUACiON DE DE AMBERES A 
ROTTERDA 

I r l a n d a h a t e n n i t i a d o s u s e lecciones . 
íiAl cabo áe. t a n t o s afios de a g i t a c i ó n 
saagr ienta , d e p o l í t i c a d e s t r u c t o r a e in-
candiaria, al pueb lo , c a n s a d o de l a lu-
Icha f ra t r i c ida , v a e n t r a n d o e n los c a u 
ces de l a l e g a l i d a d . U n a s e lecciones p a 
cíficas, s in u n i n c i d e n t e en 4.000 co-
liegios, con l a s c o m p l i c a c i o n e s de l a r e 
presentación projKjrcional y en u n a po-
iblacito t a n r e v u e l t a , c o n r e s c o l d o s t o d a r 
vía de g u e r r a civil , ás u n acon tec i 
miento q n e t o d o s los a m i g o s do I r l a n 
da c e l e b r a r á n , tomájadolo como s i g n o 
y presagio de u n p o r v e n i r feliz. 

El r e s u l t a d o defini t ivo, s i n d a r l e a l 
Gobierno de l E s t a d o L i b r e u n a m a y o r í a 
absoluta, c o n s o l i d a s u ob'ra y p o n e el 
tratado, es dec i r , l a ex i s t enc i a del n u e 
vo Es tado f u e r a d e t o d o pe l ig ro , d e j á n 
dole v ía l i b re p a r a s u comple to des
envolvimiento. Se c o m p o n e el Dail o 
Par lamento d e 1 ^ d i p u t a d o s , que se 
distribuyen e n e s t a f o r m a : Gobie rno , 
63; r epubUcanos , U; i n d e p e n d i e n t e s , 
16; l abo r i s t a s , 1 5 ; a g r a r i o s , , 15. 

En lo q u e se ¡refiere a po l í t i ca exte
rior, o s ea a l I V a t a d o con I n g l a t e r r a , 
cuenta el G o b i e r n o con los v o t o s i n c o n 
dicionales de los i n d e p e n d i e n t e s y a g r a 
rios; a l g u n o s l a b o r i s t a s h a n h e c h o idén
tica p ro fe s ión ; sólo los e x t r e m i s t a s es
tán en eso c o n Jos rtepublicfenos. De 
modo que el G o E i e m o c u e n t a en l a s 
cuestiones f u n d a m e n t a l e s con u n a m a 
yoría a p l a s t a n t e . E l r e l a t i vo f r a c a s o de 
loa l abo r i s t a s y a g r a ü o s se debe p re 
cisamente a l e m p e ñ o de c o m b a t i r a los 
republicanos, p a r a lo c u a l fué n e c e s a 
rio dar votos a l Gob ie rno al l í d o n d e los 
enemigos d¿i T r a t a d o p o d í a n p o n e r e n 
peligro l a c a u s a de l a paz . E l i nd i scu 
tible t r iunfo del Gob ie rno v a a u r e o l a d o 
con la v i c to r i a p e r s o n a l de los once m i 
nistros. Cas i t o d o s ellos h a n o b t e n i d o 
un exceso c o n s i d e r a b l e á e vo tos sobire 
:el número que les c o r r e s p o n d í a en l a 
repartición p r o p o r c i o n a l ; el p r e s i d e n t e , 
Cosgrave, y los m i n i s t r o s que m á s se 
distinguieron p o r s u e n é r g i c a a c t i t u d 
contra los a t rope l lo s y ac to s de pi l la je 
reañzados d u r a n t e l a g u e r r a civil fue
ron los m á s o b s e q u i a d o s con el h o m e 
naje e lectoral . S i n e m b a r g o , es p r ec i so 
añadir que , p o r u n a r a z ó n i n v e r s a , l a s 
víctñnas de l a r e p r e s i ó n g u b e r n a m e n t a l 
han sido g a l a r d o n a d a s t a m b i é n con el 
isufragio c o l m a d o de ios vo tos r epub l i 
canos. Los héroes y l a s victimas e jer
cen u n a in f luenc ia s e d u c t o r a sob re los 
:puebIos i m a g i n a t i v o s , y e l pueb lo i r 
landés lo es en s tuno g r a d o . 

Las m a s a s r e p u b l i c a n a s c o n s e r v a n , 
según se ve , s u s p o s i c i o n e s ; p e r o n o 
para i n q u i e t a r m u c h o a l Gob ie rno . E s 
te desea q u e v a y a n a l P a r l a m e n t o s u s 
representantes; u n o de los c a n d i d a t o s 
del Gobierno lo"s Ka i n v i t a d o y a ex t r a -
oflciateente. P o r f o r t u n a p a r a el p a í s , 
las violencias p a r e c e q u e n o h a l l a n 
acogida en los e s p í r i t u s . E n t r e los jefes 
del r epub l i can i smo c o m i e n z a a m a n i f e s 
tarse la t e n d e n c i a a e n t r a r en el Da i l , 
sometiéndose de l a m a n e r a q u e se p u e 
da al juramento, q u e e r a el g r a n obs
táculo p a r a ello a n t e r i o r m e n t e . M á s a ú n , 
el nuevo per iód ico ó r g a n o de? p a r t i d o , 

'•llamado Sinn Fein, adopita y a e s t a de
cisión, y p r o c u r a l l eva r el convenc i 
miento en este s e n t i d o a los á n i m o s de 
los extremistas , como m i s s Mac Svriney, 
que de n i n g u n a m a n e r a p i e n s a n somer 
terse a t a l c e r e m o n i a . Con esto xr^ ga
nando el G o b e r n ó ; p o r m á s que , n o 
obstante l a s a m e n a z a s de a l g u n o s cabe
cillas, do esos U d i p u t a d o s r e p u b l i c a 
nos han de f a l t a r m u c h o s en el Da i l . 
El jefe De Valeíra e s t á en l a cá rce l , y 
el Gobierno n o p i e n s a s o l t a r l e ; lo m i s 
mo les sucede a o t ro s leacters; n a d a 
tiene que t e m e r el G o b i e r n o de s u ac -
tión pa r l annen ta r i a . Y si los v io l en tos 

I volvieran a l a s a r m a s , t e n d r í a el Go-
hicmo de s u p a r t e a cas i t o d o el Dai l 
para just i f icar c u a l q u i e r m e d i d a . 

Creo el p r e s i d e n t e CosgTave que •'a 
presencia de los r e p u b l i c a n o s en el Da i l 
contribuirla g r a n d e n i e n t e a l a pac i f i 
cación esp i r i tua l del p a í s ; si se decidie
ran a ir todos , f o r m a r í a n u n a opos ic ión 
no despiTecialile; p|ero, d e n t r o de l a s 
normas cons t i tuc iona les , o p o r lo m e 
nos par lamenta i r las , t a l vez se f u e r a n 
limando l a s a s p e r e z a s , l l egando a u n a 
oposición n o r m a l . S i e m p r e h a n exis t ido 
en la isla e s t a s dos t e n d e n c i a s : l a de 
los que s u e ñ a n con u n a i n d e p e n d e n c i a 
absoluta, impos ib le p o r su m i s m a i l imi 
tación, y l a de los q u e e n t i e n d e n q u e 
Irlanda puede ser feliz rfentro de Ta ór
bita del I m p e r i o b r i t á n i c o ; e s t a divi
sión es f u n d a m e n t a l , e s t á en los espí
ritus formando p a r t o de l a c o n c i e n c i a 
popular. Lo dec í a con d r a m á t i c a s in
ceridad De V a l e r a en l a ses ión m e m o 
rable en que se votó el T r a t a d o ; Co-
liing y Grlfith a s e n f í a n t a m b i é n con p r o -

\ iunda y t r i s te convicción. Clero y fieles, 
' gobernantes y pueb lo , m u j e r e s y h o m -

ires, niños y a n c i a n o s , todos p a r t i c i p a n 
de este duiffTSmo - t r á g i c o ; h a y , p u e s , 
(lo3 I r landas i r r emied iab íemente dividi
das. 

Hoy; g rac ias a Dios, es te a n t a g o n i s 
mo parece a t e n u a r s e ; p o r lo m e n o s , en-
Ira en un per íodo de l u c h a inc ' ruen ta , 
transición qu izá p a r a o t r a e t a p a de r e 
conciliación. E n u n a m b i e n t e de l iber
tad y b ienes tar p u d i e r a se r q u e se t r a n s -
lormara en es t ímulo de a c t i v i d a d p r o -
vechosáT; y si l a s cosas f u e r a n t a n a d e 
lante que" so r e a l i z a r a l a u n i ó n dé los 
treinta y dos c o n d a d o s , f o r m a n d o de l a 
isla un solo Estado libre y feliz, t a l vez 
se llegasen a fund i r l a s dos t e n d e n c i a s 
inextinguibles en u n n a c i o n a l i s m o ir-
kniés, ma t i zado y l evan t i sco , p e r o u n o 
on el fondo. E l pueb lo i r l a n d é s es p u e 
blo idealista, t a l vez d e m a s i a d o idea l i s 
ta. Ahora en l a s e lecciones el culto al 
héroe popular h a i n d u c i d o a l a s m a 
sas impresionables a v o t a r c o n t r a s u s 
intereses con t o d a conv icc ión ; los mia
mos agrarios y l a b o r i s t a s h a n pospues 
to en muchos casos sus r e iv ind icac io -
nfs económicas a l a s i d e a s po l í t i cas . L a 
cduc^adón cjívica, l a n l a m e n t a b l e ptor 
un cúmulo de c i r c u n s t a n c i a s a d v e r s a s 
en tiempos pa-sados, h a b r á de d a r a l a s 
nuevas generac iones u n sen t ido m á s 
prktico y coheren te de la convivencia 
Fncial y de l a v i d a c i u d a d a n a . 

El nuevo P a r l a m e n t o i r l a n d é s se abr i -
r¡; el 19 do scpLieiíibre, E l p ros iden tc , 

(Continúa al final de la 2.^ columna.) 

El Cardenal Benlloch!UN A V I S O O P O R T U N O 
en Málaga y Cádiz 

Nos dirigimos a la frontera germana. Sin 
embargo, por nuestro rumbo 'nadie podría 
oolegirlo. Para llegar desde Bélgica a tierra 
alemana es imprescindible atravesar Holan
da. Esto, enunciado asi, parecerá ridicula
mente absurdo. hjxpjiquem.08 el enigma. La 
Geografía no ha cambiado ni existen desco
nocidos tratados que modifiquen de nuevo 
loa linderos de las naciones. No; el itine
rario holandés lo aconseja la prudencia y 
hasta el buen sentido. Los trenes belgas sa
len haoia Alemania, pero las Compañías 
no responden de la feliz llegada a su des
tino, y esto, en realidad, no es agradable 
ni tranquilizador, y, sobre todo, aumenta 
pn crecida dosis las naturales incomodida
des dé un viaje. 

Resignados a sufrir las consecuencias de 
la politica europea, tomamos un bittete para 
Rosendaal. Instalados en el tren, no tarda
rnos mucho tiempo en abandonar el territo
rio belga. Rosendaal es la, primera estación 
holandesa. Unos amables aduaneros revisan 
nuestro equipaje. Preguntamos ansiosos la 
hora de salida del tren, ün empleado de an
cha y rubicunda faz nos tranquiliza. El 
mozo transporta el equipaje con marcha 
acompasada. Aquí nadie tiene prisa. Los 
semblantes respiran satisfacción. No hay vi
sado de pasaportes. El cambista no se apro
vecha de la ignorancia del viajero. Estamos 
en un pueblo de moneda saneada, y sus 
habitantes saben la importancia internacio
nal de su majestad el florín. 

Los cómodos vagones empiezan a circu
lar por las vías. Un cielo gris claro y una 
tenue luz plateada iluminan los oam,pos 
holandeses. Espesa hierba, tonalidades ama
rillas del heno y las vacas blancas mancha
das de color sepia completan el paisaje. Pa
rece que GOntemplam,os un cuadro de, Ruis-
dael. Ni una eminencia, ni la más leve an
fractuosidad del terreno; el horizonte am
plió sin limites. Aparecen luego los molinos 
de ancha base, cual robusto troncó de au
téntico holandés. Los molinos mueven sus 
aspas. Abunda el agua; lagunas cubiertas 
de verdes plantas, canales, sinuosas corrien
tes. El ambiente es húmedo, la temperatu
ra grata, se respira placidez, pero pensamos 
en la tristura del invierno norteño y pen-
sar,ios también en tiempos pretéritos. Vue
la la imaginación a épocas ancestrales y ve
mos en lontananza la sombra de don Vadri-
que de Toledo; su padre el duque le orde
nó sitiar a Harlem, y el valeroso caudillo 
cruza con sus tercios el l^no pantanoso; los 
soldados se hunden en el cieno; los holan
deses abrieron sus diques; la llanura está 
inundada. No se arredran los bravos hñjos 
de España; los arcabuceros tratan de salvar 
la pólvora de sus arcabuces; loa infante» 
atraviesan a nado los canales, la espada en
tre los dientes. 

El -malogrado Julián Juderías escribió hace 
años un artículo que tituló Don Quijote en 
I r l anda ; se publicó.en estas columnas; fué 
un acierto. Don Quijote tripulando un bar
co surgía frente a la verde isla celta y ca
tólica. Aquella singular aventura, era algo 
esporádico, nuevo, que no estaba en los 
hábitos del buen Alonso Quijano. En cam
bio, la tierra que recorre este ferrocarril 
moderno es ta misma tierra que presenció 
las hazañas del ultimo de los caballeros an
dantes. Por defender la fe de sus mayores, 
el católico don Quijote luchó con denuedo 
contra luteranos y calvinistas, considerados 
por él com,o herejes abominables. Hundióse 
su lanna en el cenagal; nadó en la corrien
te, sin temor al peso de su armdaura, y 
halló hasta molinos corno en la Mancha de 
sus am.0T«s. 

Ensimismados en estas reflexiones, llega
mos a Rotterdam. Al punto la animación 
de sus muelles nos da la impresión de una 
gran ciudad. E viaducto, los canales, él ar
bolado de la% orillas y las sombreadas tJÍas 
confirman nuestra opinión primera. Busca
mos la plasá del mercado y la estatua de 
Erasmo. Un semblante irónico, tocado del 
gorro característico y un amplio ropin, en
cuadran la figura del humanista del Rena
cimiento, cuya estatua erigió su patria ex 
aere publico, según reza la inscripción. Si 
la meiempsicosis no fuera una divertida fan
tasía, disotirririamos sobre la transmigración 
del espíritu burlón de Luciano de Samosata 
para albergíir en el siglo XVI, en el cuer
po de D^derio Era»ino, y muerto éste, el 
humorismo del autor del Elogio de la^ toou-
ra se conviriiria en sarcasmo corrosivo al 
reerfcarnar en Voltaire. 

¡La Hoogstraat o cdlle Alta es la más rui
dosa de Rotterdam. Por ella transitan unas 
mujeres con peinado bajo y curiosas tocas 
coronadas de dorados adornos; algunas so
bre la blanca toca colocan un airoso sSn-. 
brerillo. En las vias adyacentes circulan las 
bicicletas, y su número aumenta considera
blemente en las ritas cercanas a los cana
les ; a veces grupos de diez y de veinte ci
clistas interrumpen el paso de los transeún
tes. Rotterdam, al anochecer, con sus mi
les de luoes reflejándose en los canales, ilu
minados de vez en vez los buques anclados 
en sus muelks, semeja una ciiidad de en
sueño. Lamento las complicaciones interna
cionales, pero los franceses que ocuparon el 
Ríthr me brindaron esta excelente coyun
tura de conocer las bellems de Holanda. 
Hubiera sido imperdonable el despreciarla. 

Rntonto BALTíESTBROS BEBETTA 

La Mlsióa española recibe grandes 
agasajos 

— o — 
MALAGA, 6.—^A barclo de l t r a n s a t l á n t i c o 

«Victoria Eugenia» ha l legado el Cardenal 
Benll-och, que fué cumpl imen tado por el 
goberaador civil, el alcalde y representa
ciones del Clero. 

A causa de lo in tempes t ivo d e la hora 
de l legada no ha pedido el Cardenal ben
decir , como se quería, las obras del «Prín
c ipe de Asturias». 

« * » 
CÁDIZ, 6.—En e l vapor «Reina Vic tor ia 

Bvige-ma» llegó de Valencia el Cardena l 
Benlloch. 
^ A cumpl imen ta r l e a bordo subieron to
das l'as autor idades civiles, mi l i t a res y ecle
s iás t icas y otras m u c h a s personalidades. 

Hizo la presentación el Obispo de Cádiz, 
señor López Criado. 

En los muelles se ha l laba estacionado 
enorme gentío. 

Una comisión de señor i tas gad i t anas en
t regó al Cardenal preciosos ramos de flores 
piara adorno de la cámara . 

También le h a vis i tado u n a comisión de 
académicos, com.puesta por don J u a n Rei-

' na, don Victorio aiolina, den José María 
P e m á n y don Augusto Cbmpte, p a r a e n t r e 
ga r l e el diploma y la p l aca ds miembro 
de la Academia Hispanoamer icana y p a r a 
sa ludar le en nombre de la Asociación Espa
ñola die Bueros Ai rea 

E l Cardenal , acompañado de las. au tor ida
des, ha vis i tadb l a Catedral , el Ayunta-
m_iento, la iglesia d s San Agust ín , el hos
p i t a l y o t ros monumentos . 

Mañana oficiará en la Catedra l . 

. [3(3 

Que de la zona francesa pasan los indi-, de monta que me hacen insistir en la idea 
genas a la nuestra, ya nos lo dijo Kuhtz en de que, en nii sentir, están equivocados los 
1913, mordiéndose los puños de rabia al pro-' que creen aue hemos olvidado la sangrienta 
testar de jue fuera nuestra zona una espe-] lección de 1921. Los que Van redactado el 
de de burladero donde se refugiaban los' misterioso proyecto {digno de alabanza es el 

misterio que lo rodea) se saben su oficio, 
y... \ea, que no i \Que ni aires tirones creo 
i.'j que se dice' 

Si manejiis la escala, veréis que de Sidi-
Dris a Ain-Zorah hay una distancia de unos 
70 kilómetros, y puesto que ds Afrau a A«ib 
de Midar hay 38 (aproximadamnete) y 26 
puestos (véase 'el croquis publicado ayer), 
.si seguimos con la fatal inania de poner 
puertas al campo habrá que colocar en los 
70 kilómetros de desarrollo ds la futura li
nea unas 50 posiciones; más aún, puesto 
que lo de Tizzi-Assa y lo de Tifaratiin prue
bas son ds que la linea actual no constituye 
una barrera tal que 7io puede ser salvada 
por nuestros enemigos. ¿Cincuenta puestos? 

perseguidos por los franceses, y ya tuvimos 
oca-sión en 1921, y la tenemos ahora, de sa
be^ que cuando quieren, y como quieren, 
los protegidos de Francia se trasladan a 
nucátro territorio de protectorado. Que la 
inversa se verifica, también lo sabíamos, y 
acaba de -repetírnoslo el parte oficial de ayer, 
al darnos a conocer que una partida de ban
doleros atacó un aduar cercano .. a Karus 
Ziatha (véase el croquis), y que, perseguida 
por fuerzas de la mía que h-ay en Sidi Ya-
gtib, se internó en la zona francesa, dejan
do en nuestro poder gran parte del gana
do robado, un indígena muerto y un fusil. 

He aquí, pues, cómo los hechos confir
man que el medio eficaz de batir a los ban-

San Francisco-Mueva York 
eo veintiséis horas 

o 
En b reve quedará es tablecido el servicio 

posta l aéreo 

E l ¿v i ado r Wesley L. S m i t h ha cub ie r to 
el reco: -ido aéreo e n t r e e l Pacífico y Nueva 
York en veintiséis horas ca to rce minutos , 
conduciendo a bordo de su a p a r a t o corres
pondencia de San Francisco. 

Es t e hecho ecl ipsa los ensayos real izados 
an te r io rmente p a r a la i n s t a l ac i f e del ser
vicio posta l t r anscon t inen ta l , en e l menor 
de cuyos viajes ee inv i r t i e ron veint iocho 
horas. 

El d e p a r t a m e n t o pos ta l hab la calculado 
que el t i e m p o mín imo p a r a rea l i za r es te 
t r an s p o r t e de corresponderncia se r ía de 
t r e i n t a horas y algunos minu tos ; por t a n 
to, e l aviador Sn i i th ha dteniostrado que 
hubo n n error de c u a t r o ho ras poco más 
o menos» 

Los satisfactori 'os resu l tados de es tas eix-
re r i enc ias han decidido al sup«ri.ntend?ente 
genera l de Correos a anunc ia r oficialmente 
qne «1 servicio aéreo e n t r e Nueva York y 
San Francisco quedará def ini t ivamente es
tablecido en breve plazo. 

Prórroga de matrícuía 
o—— 

La «Gaceta» pub l ica u n a rea l orden de 
Ins t rucción públ ica , disponiendo se ampl íe 
has ta el 15 d e l ac tua l en t od t e los cen t ros 
dependientes de dicho min i s t e r io el plazo 
de m a t r í c u l a de los a lumnos de enseñanza 
no oficial. 

¿D onde se invirtió el dinero 
de las elecciones? 

Agosto, 1S2S. 

Un obsequio de Burriana 
a! Cárdena! Benlloch 

La c iudad de B u r r i a n a h a querido hace r 
publ ica su g r a t i t u d al emiinentísimo Carde
na l Benlloch, q u e con su presencia dio ma
yor br i l lan tez a las grandiosas fiestas cen
t ena r i a s de S a n t a Teresa, ce lebradas en jn-
nio, y h a regalado al insigne P u r p u r a d o la 
g ran cruz del Méri to Naval,_ que el Gobier
no de su majes tad le concediera. 

La p laca h a sido costeada por las. Comi
siones organizadoras de las fiestas, cuyos 
representantes , señoras Llopis y Feliü, acom
pañados del reverendo p a d r e Ambrosio de 
la Virgen de Gracia, se, t r a s l ada ron a Va
lencia, donde días pasados fué en t regada al 
señor Cardenal . , , . , 

Como rogat ivas p a r a i m p e t r a r de l cielo 
acierto en la e levadís ima misión que ai Car
denal Benlloch han confiado Su Sant idad 
el P a p a y su majes tad e l Rey de España, 
pasad» mañana domingo se ce lebra rá en 
B u r r i a n a una misa de comunión general y 
una solemnísima función rel igiosas ' 
i « • » — • 

Muerto por un automóvil 
Al apearse de un tranvía en la calle dt 

Leganitos Juan , Povédano Serrano, de cua
renta y cuatro años, con domicilio en Mar
qués de Santa Ana, 24, fué alcanzado por 
el automóvil 6.058, que conduela Francisco 
Guidi Pavalari, y sufrió tan graves lesiones, 
que le produjeron la muerte. ' 

Un candidato reformista quería 
triunfar gastándose diez mli duros 

o- • 

Dennncia con t r a el a lca lde de Granada 

GRANADA., 6.—El candidato reformista, 
señor Síodríguez Aguilera., que se presentó 
encasillado por este distrito en las liltimas 
elecciones generales de diputados, ha pre
sentado una denuncia contra el áloálde de 
esta ciudad, amigo de Náoher, a quien, por 
orden de éste, entregó un cheque de SO.OOO 
pesetas para gastos electorales. 

Ahora exige que se le rindan cuentas , y 
extiende también la denuncia el propio 
señor Naoher. 

E l asrmto ha provocado muy animados co
mentarios. 

» Ejcs/s- /f/Va/nj. 

60 &o 
® © ® &<ff}€& ac/áa/' ée hs pasr'cíones ^vamae/cijr. 
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ddleros no es teniento encerrada a la Guar
dia civil en las casas-cuarteles (j gr'an des
cubrimiento \), sino moviéndola a todas ho
ras por el terreno sujeto a su vigilancia. 
Amplificad el cuadro un poco: convertid a 
ios ladrones en guerrilleros (bandidos nos 
llamaba a nosotros Napoleón), y los que lo 
hayan olvidado tendrán que recordar, ante 
el providencial aldabonazo que acaban de' 
darnos los hechos, que no se pueden poner 
puertas al campo, y que, según la frase de 
Bugeaud, «HAY QUE GUABDAENOS POE EL MO
VIMIENTO». 

El aviso que nos han dado esos bandoleros 
rífenos no puede ser más'oportuno. Veamos 
Xor qué. 

Insisten algunos, m,6sá,nd0se los eabellos 
y desgarrándose las vestiduras, en que, se
gún el proyecto que achacan al Estado Ma-
j(or Central, vamos a adelantar nuestra ac
tual linea avanzada de posiciones, llevando 

Y habrá que batir y desarmar a los bandi
dos de Metalzá y de Beni-Buyahi pata que 
no caigan sobre la linea de comunicaciones 
que une Melilla con la ficticia barrera. Y 
batidos y desarmados no podremos olvidar 
el aviso que nos han dado los bandidos de 
Karus-Ziatha, y para no dejar el flanco iz
quierdo en el aire y evitar que por la zona 
francesa pasen los rífenos para caer sobre 
nuestra espalda, en buena ley, dentro del 
fatal sistema de puestos, habrá que multi
plicar éstos hasta el infinito desde Ain-Zo
rah a Cabo de Agua, si no hemos de tivir 
con el alma en un hilo... \Que no, que no 
y que no lo creo I Los puestos de Sidi-Dris 
a Ain-Zorah traerían anejos los de Ain-Zo
rah a Cabo de Agua,, y ¡eche usted guindas 
a la Tarasca o soldados al Rtfl 

Pero supongamos que no hace falta guar
damos hacia el Sur más que con un limi-

_ I todo número de posiciones, con las que hay 
a"\astr^riliura de Sidi~Dria-'Ain-Zorah. \ f"^^'^' desplazándolas a la linea fronteriza 
Fino olfato tienen los que tal afirman, p e - , í ! ! ' * f f „ l croquis _de ayer); imaginemos que 
que yo confieso que, aun habiendo aguzado 
el que Dios me dió,estctes la hora que des
conozco el proyecto del Estado Mayor Cen
tral y que sigo no creyendo que sea cierto 
el que se le atribuye. 

En mi crónica de 26 deV pasado mes apun
taba varias razones que me inducían a pen
sar que hablan despistado a los chicos de 
la Prensa los que les dijeron que íbamos 
a avanzar nuestra linea, situándola donde 
acabo de decir. 

Remacharemos et clavo. Aparte de lo que 
entonces ¿ije, que si en 1921 rebasamos el 
limite de elasticidad Viegando adonde llega
mos (véase el gráfico), no íbamos ahora a 
aumentar el error, bajo pena de tsner que 
sostener el ejército actual (lo que ni el pue
blo ni el Úobiemo quieren) o de exponer
nos a un nuevo desastre, hay otras rabones 

A i i rr" i iZT* IZ3 / \ 
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Cosgi-ave, y a l g u n o s m i n i s t r o s se h a n 
ido conf iados a I t a l i a p a r a c e l e b r a r el 
c e n t e n a r i o de s u g r a n c o m p a t r i o t a S a n 
C o l u m b a n o en el f amoso mjonaster io de 
Bobbio, ítin-dado po r el g lo r ioso eupóstol 
i r l a n d é s . L o s p r o n ó s t i c o s n o son f ác i l e s ; 
pero los s i í i í omas s o n a l t a m e n t e opt i 
m i s t a s p a r a l a Isla de los Santos. 

¡Manuel GK&S& 

—¡Vaya perfil bére-bére, y ta l le pompe-
yánico, y . . . g rac ia! ¡Lo m á s bon i to que h e 
vis to en l a calle desde eneiro! IVaya nena! 

—^Haga el f a v o r . . . 
^ - ¿De qué, preciosa? 
—^Digo que h a g a us té e l favor de r e t i 

r a r s e . . . y de no dar l a «lata». ¡Si quiere 
us té diver t i rse , cómprese u n mono! 

—Pero oiga usté , encanto , i l a h e ofendi
do a usté? 

—•»¥ dale! ¡Hay q u e ver que es u s t é pe l 
ma, ca ramba! ¡Y que sí q u e se t r a e us té 
piropos n u e v o s ! . . . 

—La digo a us té lo que s i e n t o . . . 
—¡Pero hijo, si ya no se es t i la ese reper

tor io! ¡Atrasa u s t é más que u n desper ta 
dor de seis p e s e t a s ! . . . ¡Y ú l t i m a m e n t e 
todo eso se lo d'ice usté a o t r a o a . . . la 
C i b e l e s ! . . . ¡Conmigo h a dado us té en 
h u e s o ! . . . 

—liSl que es d i f í c i l ! . . . 
—¿Cómo difícil? 
—^Digo que es difícil , ¡porque precisa

m e n t e . . . no se la ve a us té uno! 
—¡Gracias a Dios! 
—Oiga us té , señor i ta , y hablando de o t r a 

cosa, ¿va us té muy lejos? 
— V o y . . . 
—¡Ya, ya adivino lo demás que iba us té 

a decir , p e r o . . . no lo d i g a us té! ¡Ni pon
ga us t é esa ca ra d e . . . ñe ra ! 

—¡Eso usté , que se las da d e guap i to y 
t i ene us té una ca ra de bolchevique como 
p a r a que los fichen!... ¡Caray con é l pollo! 
Le prevengo a u s t é que p r e g u n t a u s t é la 
hora a un t r a n s e ú n t e de las doce de la no
che e n adelante y . . . p ide socorro. 

—^¡Exagerá! . . . 
. —¡Lo que le digo a u s t é ! . . . 

—«Pa» mí que no es «pa» t a n t o ! . . . ¡Es 
que u s t é no se h a fijado bien! Si quiere 
usté, cruzo la cake despaci to p a r a «que se 
forme us t é idtea> de la s i l u e t a . . . Es muy 
<-<pasadera», créalo usté . 

—¡Ay, qué gracia! Pues m i r e usté, no 
es tá ma l eso; pe ro en lugar de c ruza r la 
calle, sígala u s t é seguidi ta , s e g u i d i t a . . . 
has ta que yo l e avise. ¡Que va a s e r . . . den
t ro de un r a t o ! . . . 

—¡Ya sabía yo que me iba us té a chafar 
ío de la s i lue ta con a lgún c h i s t e c i t o ! . . . ¡Y 
si yo la di jera que a pesar de eso estoy 
pensando qne es una l á s t ima que no t en 
gamos relaciones! 

'Uf ¡ r e l a c i o n e s ! . . . i ü s t é d e l i r a ! . . . 
íke±aciones yo con u n señor callejero y 
que t i ene además t a n mala s o m b r a ! . . . 

—¡Por Dios, joven, que no soy un ataúd, 
ni romipo los espejos, ni abro los pa raguas 
bajo t e c h a d o ! . . . 

- - O i g a usté , eso de j o v e n . . . S e d ice se
ñor i t a , como dijo u s t é an tes . E s t á u s t é ha 
blando, digo, m^olestando a u n a señor i ta , 
comple t amen te señori ta . 

—¿Eirapleada? 
—Sí, señor, empleada. Enca rgada del 

«comptoir» e n u n a d e las t i e n d a s más lujo
sas de Madrid. ¡Lo menos se habr í a us té 
creído que e r a u n a r ibe teadora o u n a mo
c i t a de b a r r i o ! . . , ¡Pues t amb ién en eso se 
ha «colado» u s t é . . . 

—¡Palabra que n o la h e confundido a 
u s t é con l'a ribetea<iora, n i con la moc i t a de 
bar r io ! ¡A ver si se c ree u s t é que no dis
t i ngo lo ñno, lo esp i r i tua l y lo e legan te ! 
Hablo en serio. 

— ¡ P u e d e ! . . . 
—¡Comple tamente en serio! 
— B u e n o . . . 
—¿Tiene us t é n o v i o ? . . . 
—¡No, señor! 
—¿Quiere us té t o m a r m e a p r u e b a unos 

d í a s ? . . . 
—¡Qué «f resco»! . . . 
•—¡Repito que hablo en serio! 
—Pero, ¿y quién es usté? 
—Aquí t r a i g o la c é d u l a . . . Tome. 
—¡Vamos, ande; será de a lgún a m i g o ! . . . 
—¡Le ju ro a a s t é que es l a mía! 
—Pero, ¿us té qué es? 
—¡La m a r de cosas! Verá u s t é . . . Por lo 

pronto , soltero, ¡claro! 
—¿Y qué m á s ? . . . 
— Y . . . ¡Oiga usté , m e vwy a acercar u n 

poco p a r a no da r t a n t a s voces! 
— 'ün poqui to , nada m S s . . . 
—¿Así? 
—Bueno, a s í . . . ¡Y concluya p ron to ! ¡De-

pr i s i t a ! 
—Pues ve rá usté . Y o . . . 

—¿Qué hora será? 
—^Las n u e v e . . . 
—¡Madre de mi a lma! ¡La que me van a 

árm^ar en mi casa! ¡Ni e l t e r r e m o t o del 
J a p ó n ! . . . ¡Y us té h a tenido la c u l p a ! . . . 

—¡Sí, yo la he ten ido! Pero no es eso 
Jo peor,- sino que esto e r a el p r ó l o g o . . . 
¡Ahora p rec i samente iba yo a e n t r a r en 
mate r ia ! 

—¡Hijo, qué lás t ima! 
—¡Lást ima! ¡Según! Porque si us té quie

re, m a ñ a n a . . . cont inuaremos. 
—^Bien; pe ro ícomo amigos! 
—¡Claro! 
—^Nada más que cómo amigos 

•ihora. 
—Adióá. 
—¡Adiós! 

Cnrr» ¥SS6AS 

por 

esa linea de que hablan algunos es tal que 
por la naturaleza del terreno en que haya 
de establecerse permite reducir a 40, a 80, 
a 25 todos los puestos de Sidi-Dris a Ain-
Zorah (no pecaré por exceso, siendo asi que 
de Afrau a Azib de Midar hay 26). Conven
gamos (ly es convenir\) que Con esas 26 
posiciones cerramos a piedra y lodo el bo
quete de 70 Tcilómetros. Y ahora una pre 
gunta inocente: ¿Habrá agua en esas po
siciones, que han de situarse (de ser cierto 
lo que se dice) en lo alto de las divisorias? 
(Porque en una zona montañosa no vamos 
a caer de nuevo, como en Anual, en la ten
tación de enterramos en una hoya.) ¿No hay 
agua? Pues habremos salido de/Málaga para 
entrar en Malagón. 

\Que no, que no y que no lo creo\ 
Concedam,os todavía más. En cada una 

de las 2S posiciones vamos a tocar con la 
varita mágioa de Moisés y va a brotar un 
chorro de agua fresca, potable y cristalina. 
¿A cuántos hombres queréis que aparque
mos dentro de esos rediles? Si ponemos po
cos, se los comerán; si ponemos muchos, el 
ejército de Jerjes no bastará para cubrir la 
linea. Recordemos que en Tifarauin había 
cer'pa de .¿00 hombres (W6, si no recuerdo 
mal), y a punto estuvieron de perecer. Pon
gamos, pues, 400, que, multiplicados por 25 
(número de puestos), hacen 10.000. Diez mil 
hombres intnovilizadds a lo largo de una 
linea de montañas, a los que habrá que es
tar Uevando los históricos convoyes a cada 
paso, entpleando en esta tarea otros cuan
tos m,illares de soldados, estando los ence
rrados y los que les suministren elementos 
de vida expuestos a cada paso a dplorosas 
sorpresas. 

€Divide y vencerás.-» Esto es lo que se 
pregona que se debe hacer con las fuerzas 
del enem.igo; luego las propias }>abrá que 
agruparlas para vencer, ¿no? Y como si yo 
me sé mi oficio, se lo saben también ios 
que han intervenido en la redacción del fa
moso proyecto, por arraigada que esté en 
nosotros «.la fatal manían de los puestos, 
como lo estuvo en Argelia, costándole a Bu
geaud Dios y ayuda el desterrarla, no quie
ro creer, no puedo creer que después de 
las sangrientas y repetidas lecciones que los 
hechos nos han dado, no vayamos a ser ca
paces de mandar enhoramala un sistema que 
sirve sólo para que las tropas se desmorali
cen en la inacción; que las sujeta a los 
picos como águilas cautivas; que las con
vierte en blancos fijos, dando al enemigo la 
facultad de elegir el más fácilmente ataca
ble ; que las expone a morir de sed, sin lo
grar, a costa de tantos quebrantos, ni que 
los m,oros entreguen los fusiles, ni paguen 
IOS tributos, pruebas ambas verdad de su
misión. 

¡Lo que pudo pasar y pasó durante años y 
años, cuando el pueblo español, vuelto de 
espaldas a África, no sabia por dónde caían 
Igueriben, Armal, Zelvdn, Monte Arruit, Tiz-
za, el blocao ae la Muerte, Tizzi-Assa y Ti
farauin, no puede ya pasar hoy. 

¿Se han convencido ya los sanadores de 
que con los rífenos no se puede tener la 
mano blarda?... ¿Se han decidido a que se 
les haga la guerra?... Pues hay que hacérsela 
pasando de la defensiva a la ofensiva, sin 
que la linca de puestos les indique por dón
de les va a llegar el golpe, y para hacer esa 
guerra en África no 'hay sino crear un ejér
cito de voluntarios. Me parece que he dicho 
esto sus doscientas veces... Pues me da el 
corazón que lo voy a tener que decir otras 
doscientas. Y en tanto lo repito, conste que 
sigo sin creer que vayamos a entretenernos 
en desgranar nuestras fuerzas cow.o cuentas 
de rosario desde Sidi-Dris a Ain-Zorah. 

X. X. 

Í-EA üSITíI) TODOS T.OS MARTES 

¿uestra Fágiiss Deport iva , 

Un ideal nacional 
Al p r e t e n d e r e sboza r a u s i s t e m a d e 

l e c t u r a s e sco la re s , q u a d i e r a n to i ía l i -
d a d i d e a l i s t a y s en t i do • n a c i o n a l a 
n u e s t r a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a j socunda-
r i a , escr ib í el l e m a Ruraanismo y Es
pañolismo p a r a s ignif icar p o r a d e l a n t a 
do que , j u n t o a aque l los l ibros de v a l o r 
u n i v e r s a l , en q u e se e x a l t a l a v i r t ud , 
l a caba , i le ros ida4 y el h e r o í s m o ivama-
nos , y, en g e n e r a l , m i p e n s a m i c n i o e r a 
p o n e r aque l lo s o t ro s de c a r á c t e r ne t a 
m e n t e e s p a ñ o l , d o n d e l a víirtud. Ja ca
b a l l e r o s i d a d y el h e r o í s m o a p a r e c e n 
hechos c a r n e y s a n g r e en los que po
d e m o s l l a m a r c a m p e o n e s de l a raza- f^os 
l ib ros de c a b a l l e r í a s son i n sus t i t u ib l e s 
p a r a c o n q u i s t a r el a l m a del n i ñ o ai 
fe rv iente a m o r de l a v i r t u d ut sic, y a l 
l ado de ellos p o n g o n u e s t r o t e a t r o clá
sico en s u p a r t e í n t i m a m e n t e e n l a z a d a 
con el romiancapo ~y l a e p o p e y a m e 
dieval , como i n s u s t i t u i b l e t a i n b i é n pa 
r a i m p l a n t a r en el c o r a z ó n de n u e s t r a 
j u v e n t u d l a devoc ión firme e i n c o n t r a s 
t ab le a E s p a ñ a y a los d e s t i n o s de Es 
p a ñ a en el m u n d o . 

Deb ía de h a b e r p a r a t r a t a r de cieirtos 
a s u n t o s u n o s pe r iód icos e s t r i c t a m e n t e 
p e n i n s u l a r e s , o esc r i tos en c i f ra n a c i o 
na l , y a s í se p o d r í a u n o e x p l a y a r con
t r a d e t e r m i n a d a s p l a g a s n a c i o n a l e s , q u e 
sólo d e s c r i b i r l a s c a u s a r u b o r . Si a i m 
f rancés , p t í r e j emplo , se le d i j e r a que 
en E s p a ñ a , n o los a n a l f a b e t o s , n o l a s 
c lases de m e d i a n a i l u s t r a c i ó n , s ino l a 
i n m e n s a m a y o r í a de l a s gen te s d e ca
r r e r a n o h a n l e ído i m a so la c o m e d i a d e 
Lope de Vega , n i de_j r i r so , n i de Cal
de rón , se l l eva r í a l a s m a n o s a l a cabe
za, y t a l vez se l l e g a r a a exp l i ca r cier
t a s i n c o m p r e n s i o n e s de l a s o c i e d a d es 
p a ñ o l a , c i e r to s t r a s p i S s y t i t u b e o s c o m o 
de m i o p e o cega joso q u e a p e n a s a t i 
n a con s u c a m i n o ; pe ro de s e g u r o n o 
se e x p l i c a r í a q u e p u d i e r a exis t i r u n p u e 
blo a s í a i s l a d o d e s u t r a d i c i ó n , a s í des -
Qonectado de sus b a s e s h i s t ó r i c a s d e 
s u s t e n t a c i ó n e s p i r i t u a l . 

Se q u e j a b a no h a c e m u c h o ' u n co
noc ido e sc r i t o r de q u e en E s p a ñ a n o h u 
b i e r a n i n g ú n m a n u a l de H i s t o r i a de l a 
L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a , como los q u e exis
t en e n F r a n c i a . Yo, que n o soy escr i 
tor conocido , p e r o que a lgo conozco de 
n u e s t r a e n s e ñ ^ z a , n o l a m e n t o l a f a l t a 
de m a n u a l e s , s ino que r e n i e g o de s u 
m a l h a d a d a a b i m d a n c i a y a b o m i n o de 
s u u s o y a b u s o , y m a n d a r í a que en 
ve in t ic inco a ñ o s n i n g ú n a l u m n o t o m a 
r a en l a s m a n o s n i n g ú n m a n u a l , a u n 
que fueií-a r e d a c t a d o po r el m i s m í s i m o 
esc r i to r conocido , a ve r si a s í c a t e d r á 
t icos y e s t u d i a n t e s , a p e n c a b a n con los 
t ex tos d i r e c t a m e n t e y se r e s t a b l e c í a n l a s 
comiUnicaciones e n t r e l a E s p a ñ a de a y e r 
y l a de hoy , ú n i c o modo de f o r m a r l í na 
conc i enc i a co lec t iva d e n u e s t r a m i s i ó n 
h i s tó r i ca . 

U n e m i n e n t e m é d i c o d» l a F a c u l t a d 
de M a d r i d m e lo dec ía es tos d í a s : «To 
leo a h o r a lo que m i s o c u p a c i o n e s m e 
p e r m i t e n ; p e r o desde q u e p isé el In s t i 
t u t o h a s t a que s a l í de l a U n i v e r s i d a d 
j a m á s leí n i oí l ee r u n l ibro c lás ico.» 
U n a b o g a d o y d i p u t a d o a Cor tes m e de
c ía a s i m i s m o : «Yo n o sé .lo q u e m e su
cede con esos l i b ros q u e t ú r ecomien 
d a s , que yo n o los e n t i e n d o : n i s u s p a 
l a b r a s , n i s u s i n t ax i s , n i s u s m i l a lu 
s iones a c o s t u m b r e s , leyes , m o d a s , t r a -

•jes y a r m a s de l a época son descif ra
bles p a r a mf.» Y n a d a de es to es de ex
t r a ñ a r c u a n d o l a i n c u l t u r a r e i n a n t e lle
g a a t a l g r a d o , q u e y o m i s m o h e oído 
a u n m é d i c o de l a cor te p r e g u n t a r a 
o t ro q u é s ign i f i caba el oso q u e h a y so
bre el ho te l de R o m a , a lo q u e Té "fué 
r e s p o n d i d o p o r s u docto c o l e g a : «No 
es o s o ; d e b e ser osa , p o r q u e al l í se d is -

! t i n g u e n dos c r í a s .» ¡ P u e s a h o m b r e s de 
; es te fondo c u l t u r a l , v á y a n l e s con a n a 

l i t e r a t u r a c o m o l a n u e s t r a , t a n h e n c h i 
d a de j u g o c lás ico , teo lógico e h i s t é r i co -
local , q u e es m e n e s t e r a n d a r con s ie te 
ojos p a r a q u e n o se e scape l a m u l t i t u d 
de concep tos , de pir imera, s e g u n d a y a u a 
t e r c e r a l í n e a q u e s a l t a n a c a d a v e r s o ! 

E s n u e s t r a e n s e ñ a n z a , p r i m a r i a y se
c u n d a r i a , y n o h a y q u e d a r l e vue l t a s . 
T e n d r e m o s b u e n o s méd icos , y b u e n o s 
i n g e n i e r o s , y b u e n o s f acu l t a t i vos de to 
dos los r a n j o s de l a c i e n c i a ; ¡pero n o 
t e n d r e m o s h o m b r e s e d u c a d o s n i en h u 
m a n o n i e n e s p a ñ o l . De a q u l l a a n a r 
q u í a e s p i r i t u a l , el n o e n t e n d e m o s u n o s 
a ota-os, l a i n d i s c i p l i n a socia l , los egoís
m o s e x a l t a d o s , l a c a r e n c i a de Idea les 
colect ivos, l a desa r t i cu l ac ió f f de a n h e l o s 
e i n i c i a t i v a s . 

E s t a es, p u e s , l a r e f o r m a naSs t r a s c e n -
d e n t a l y m á s p a t r i ó t i c a q u e cabe hacer* 
en l a e n s e ñ a n z a , a s a b e r : l a f o r m a c i ó n 
de u n p r o f e s o r a d o d e l i t e r a t u r a e a p a a 
de exp l i ca r con s e n t i d o c r í t i co y e sp í r i 
t u e s p a ñ o l n u e s t r o s g i randés e sc r i t o r e s 
c lás icos en l a e scue l a sobre t o d o se
c u n d a r i a , y m u l t i p l i c a r ' a s ed ic iones es-
co l a r e s de t a l e s esc r i to res , de m a n e r a 
que t o d o espafiol culfó se s i e n t a I n m e 
d i a to a los t i e m p o s de ftestra gloria: 
y c o m p r o m a t i d o con n u e s t r o s h e r o i c o s 
a n t e p a s a d o s a p r o s e g u i r o b r a s como 
las q u e ellos h i c i e r o n . 

E s t o seiría o b r a r d e d e n t r o a f u e r a , q u e 
es l a ú n i c a f o n n a de o b r a r en c ie r tos 
ó r d e n e s de cosas . L a h e r o i c i d a d y l a 
nobleza n o se m a n d a n po r r e a l e s de
cre tos . L a fuerza b r u t a p u e d e m o v e r l a s 
m a s a s ; pe.ro e l e s p í r i t u n o lo m u e v e s i n o 
el e sp í r i tu . L a e s c u e l a es l a g r a n fun
dic ión de e s p í r i t u s motoires, s in el c u a l 
e l emen to l a gen te , l a m a s a , a n d a r á o s e 
a r r a s t r a r á invertebrada. 

JM. HERRERO GARCÍA 

y económieos de o t ras marcas 
MOTORES: de gasolina, gas pobre, Diesel, 

Semi-Diesel, Crossley y o t r a s marcas , de 
15, 20 y 30 H P . - i - B o m b a s cen t r í fugas p a r a 
e levar como mínimum' a 12 met ros de al
tu ra , de 30 a 60 l i t ros de agua por segundo. 
Cañerías de h ier ro de 16 a 25 cen t ímet ros 
dte d i áme t ro . Todo en buen estado. — Dir i 
girse, indicando precio, a L G., en Zorafíz 
(Torre Lucia) ha s t a e l 20 de sept iembre , y 
después en LOBOSA (Nava r r a ) . 

Niño ahogado en el Manzanares 
o 

Ayer perscáó ahogado «n el ManzMiaroa 
cuando se bañaba si niño Mariano Palenzua-
la Sáenz, de once sfioss, oon domicilio en 
la oaDe de 1» Ventosa. 

El csááver- fué «xiraído cerca dal paseo 
de los Pontones por ral empleado de la Hi -
droeléotrica Manual iisAisi, 

pe.ro
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Ayer suministró 
fluido la Electra 

o 

Se tardarán seis meses en ía 
reparación 

Carca de cuatro miiionss .e pérdidas 

E n laa primeras horas de la mañana una 
eeooióa de cuarenta obreros comenzó a ex
traer esooHibros y trozos de maquinaria da 
1» nave smiastrada en la íábrioa de la Hidro-
eléotrioa. IJOS ingeniaros de la oasa efeoiua-
íon 1^ nuevo y deteioido reoonooiBiiento, pu-
diendo comprobar que, aunque la tprbma de 
vapor, oonio ya dijimos, ha quedado comüle-
taiimejatp destruida por efecto de la explosión, 
y el transformador situado en BUS itimediaaio-
JBes lia sufrido también grandes desperfectos, 
a máe ie los naturales observados en el edi
ficio, las pérdidas no aloanaaa la enorme pro-
poroión que se creyó en los primeros momen
tos. Créese que no ilegwán a cuatro millones 
(ie peseta». 

A los dooa y media da la mañana comen
zó a (iarae sertúsio de alta tensión a los abo
nados—^Electra, Tranvías, Florida, Villaverde, 
etcétera—, suministrándose energía a seis mil 
voltios. Los efectos en el público no pudieron 
sar notados immediatamento, porque toda's es
tas oantrales, part iculannente la Electra, an
sies do dar flú&o a los abonados, y para evi
tar posibles contingencias, procedieron a car
gar previamente sus baterías de acumulado-
yes. 

Como lo qua bibto axplosión fué la turbina 
da vapor, que es lo q le constituye la reserva, 
el servioio se presta con los elementos ordi
narios, que son los suministros de los saltos. 
De sobrevenir ahora la avería en éstos, cosa 
no probable dada la época de otoño a que nos 
ttceíoamos, sería cuando nos veríamos príva
l o ? en absoluto da energía eléctrica. 

Desde luego, parece comprobado que ia 
causa de la catástrofe fué un corto circuito 
producido en el cuadro de distribución situa-
3() en la calle de Gil Imóu, que estableció 
contacto en el alternador de la turbina, oca
sionando sü explosión y el incendio. 

No es posible, al decir de los técnicos, ni 
intentfür siquiera la reparación de la turbina, 
que está completamente destrozada, y lo que 
tendr.4 que hacerse es sustituirla por otra 
nuBYS, calculándose que no podrá estar mon
tad» antes de seis meses. l i . que hizo ante
ayer explosión había sido adquirida en Suiza, 
y costó poco Toht del millón y medio de pe
setas. 

En lo pared de la fachada principa! del 
edificio sQ observan grandes grietes, produ-
flidas por Ift explosión, y en a j e n o s de los 
laterales se ven caños boquetes producidos 
por los tronos de la máquina al proyeotarso. 
Ua techumbre aparece totalmeni^ defiaparí--
oida y rotos on pedamos todos los cristales 
del edificio. 

Antes da las cinco de la tarde, cargada ya 
la batería de acumuladores de que diapone. 
la Cooperativa Electra comentó a suministrar 
el s»!*v5eio a todo>5 los abonados de su red. 

ti: íS¡ ^ 

El ministro del Trabajo, señor Armiñán, 
dijo ayer a mediodía que tenía el propósito 
de visitar al ministro de la Gobernación para 
llevarle unos datos sobre las Oompañías su-
mimstradora,s de fluido eléctrico, cambiar im
presiones sobre el siniestro de anteanoche y 
veír el modo de evitar el conflicto que signi
fica la falta de luz. 

También hay cfecrepancias C R Ó N I C A 
para sustituir a Pórtela I D E S O C I E D A D 

El presidenta fué visitado ayer tarde porj _ Níitalicios 
varios ministros. I B a S a n t i a ^ d e Compostela ha dado a luz 

E l de la Guerra le comunicó que no hab ía ' ^^_^ he rmosa nifta la bella esposa de dlon 
novedad en Marruecos y el de Marina le í Miguel Pérez Esteso. 
habló de la situación del «España», al que j —^La condesa de l Valle d'e l a Orizaba, hi ja 
no ha perjudicado el Levante de estos días. í ̂ f í a marquesa de Pozo Rubio © hija polí-

E l señor Suárez Inclán, como ex gober-! ^ica d e los conáes de la Quin ta díe l a Enja-
nador de Barcelona, ha terciado en la ouea-f i ^ A , h a dado a luz un nifio en San Sebas^ 
tidn del nombramiento del, nuevo goberna- j t i án . 
dor. Kespaoto a esta designación, hay en el j —En Budapes t ha t en ido u n a niiSa la ba-
Gobierno dos tendencias a íavor de distin-; íonesa de las Torres, esposa del secre ta r io 
tas fuerzas políticas de Cataluña. 

El ministro de !a G^obarnación dijo esta 
madrugada que a o era cierto que se 'a 
hubiese cifrecido el cargo de gobern?idor oi' 

de aquel la Leg-aeión española, don Lttis Ál-
varez Es t rada , e hi ja de la sefiora v iuda de 
D^pu jo l s . 

P a r a apad r ina r a la recién nacida i r á a 
aqneíla ciu'dad nues t ro embajador en el 

vi¡ de liare >li.,11 a don'iGerardo Doval, aña- ^ ^ ^ ^ a l , señor Eeynoso, t í o de la barone-
diendo que u _ tvía no se había teatjftdo de i f^ " ^ las Torres , con l a que ya se encuen-
¡a cuestión, ,\ que, por t^nto, no existía 
ofieeinaieato a persona s^guna. 

Negp también que se hablara de la situa
ción de la CJi:dad Condal, y menos del nom
bramiento de gobernador, en la cena que 
e! ministro tuvo anoche con el presidenta 
del Consejo y el ministro de Fomento, ase
gurando que se reunieron a comer por pura 
casualidad y sin previa cita. 

Agregó el duque que el gobernador de 
Bilbao había dimitido hace tres o cuatro 
días, por tener que sufrir una operación 
quirúrgca. 

Esta vacante seré provista en la oombina-
oión de gobernadores que se anuncia. 

Dedicó el ministro luego un caluroso elo-

t r a n su m a d r e y su hermano, el barón de 
Bajars^nia. 

Pe t ic ión de naano 
Por don Antonio Rodríguez ArgíJgo, y 

para su hijo don Román, éap i t án de Ar t i 
llería, h a sido ped ida en Oviedo la mano 
de l a señor i ta Visi taeidn González Llanos. 

RestablecMo 
_Bn San Sebast ián se e n c u e n t r a restable

cido d e la intervención qu i rúrg ica que le 
fué p rac t i cada en la nar iz don J o s é ' l ^ n a -
eio AlVarez de Toledo, hijo de los marque-
ees de Pontejos. 

C a n d í a s 
A su paso por San Seb.astidn h a sido ob

sequiado el d,ireetor genera l de Aduanas, 
gap al ministro del Trabajo por el acierto, geñor Cominges, con una comida que en su 
y la rapidez con que resolvió^ el conflicto d e ; honor ofreció e l alcalde, don Fel ipe Mar í^ 
la luz, surgido a consecuencia del moendio. ¿^ A Z C O » ^ , y con o t r a que le ofreció el í̂ e-
46 la Hidroeléctrica. i ̂ ^fy^ ^^^ j ^ ^ ^ ¿^ Elósegui. 

# * « 
El jefe del Gobierno dijo ayer a los pe

riodistas que le había visitado el señor Vi-
UanuevB, que salí?, p^ra el Norte. 

TJn reportero preguntó al presidente su 
opinión sobre las declaraciones del señor 

Baníigos 
En la pa r roqu ia de San Francisco, Ée 

Santander , hn sido baut izado el hijo recién 
nsicido de los harones de Beorlegui, al que 
Be le impusis -e] nomiire de José María. 
gjendo apadr inado por el' conde dte Ci ra t 

Sil vela en relación con el señor Martínez j dofia, Mar ía Ikitríil^. y actua,nd9 de testi-5o'<? 
Anido. , el conde de CaUejfi y dcaí' Fernando Sal-

—No quiero hablar—contestó—de nada ^ cedo. 
que se relacione con responsabilidades. j —En la iglesia de la Concepción, do Bar-

Se lamentó da la campaña que hacen al-1 celona, h a sido baut izado el hijo primogí;-
gunos periódicos, que dan referencias deL tiito 4© los señores de Fon t eube r t a al que 
informe de! Estado Mayor Central, hablap-, s? imijusieron los nombres de José María 
do incluso de posiciones, cosa que, aun co-¡ Carlos, siondo apadr inado por su bisabuelo 
nociéndola. no se debía publicar. ^ paterno, don Carlos de Fon tcuhe r t a y Pe-

—Con esto lo que demuestrari los penó- rraixión. y por su abuela mat?^rna, doña Ana 
dicos es q'ue desconocen en absoluto los j ponín de Puig-Mir. 
aetaUes del informe.. i ' ' " Bodas 

De alto peiscnal da Fomento confirmó que E „ jg, pa r roqu ia del Pi lar , de esta Corte, 
su hi]o político, señor Sámz d|^ Viouaa, ha se h a celebrado el enlace de la bella aejki-
reohazado 'a Subseoretaría de Fomento. La ^ita Concepción Ser rano Pul ln con don Cfir-
Dirección de Obras púbhcas se proveeré en |os García Marígual Fuelles, d is t inguido 
un amigo del señor Gasset, porque la di- funcipjiario de Hacienda, 
misión del señor Nicolau obedece a razones j Apadr ina ran a lo.? Contrayentes los her-
partioulares. , , , , . • • / ' manos * 1 novio, dofrn Isabel v don Luís. 

Dijo c!ue no hay nada de la combinación redac tor del «-Diario Unáveisaí» 
de gobernadores, y se da el caso de que __Pa,-a el próximo día IB h a sido fijada 
en las provincias regidas por gobemadorea i^ i,^^ ¿g 5^ p ^ n c e g ^ jsabel de Orleans 

Argentina rinde tributo a un 
sabio español 

En el Parlamento argentino se ha presen
tado un proyecto de ley, por virtud del cual 
se declara oblij^aíoria y gratuita la vac ¡na 
antialfa, del sabio médico español do3t.ir 
Perráu, como medida preventiva coaira ia 
tuberculosis y para disminuir la mortalidad 
infantil. 

í l a sido redactado el proyecto de Isy por 
el doctor Félix Isleño, inspector sanitario y 
(ielegado que fué del Gobierno argentino en 
el XV Congreso Internacional de Medicina. 

A la parte dispositiva del proyecto, conteni
da en OQoe artículos, precede una exposición 
en la que s© riná© justo tributo da admira
ción y respeto al genio científico del insigne 
sí^bip. aspaAoI. 
*—.— ' ' - * « i M » - — — .. 

Federación de Cooperativas 
de funcionarios 

Bajo la presidencia de don Alvaro .López 
Káñez, presidente del Co+isejo de Administra-
oióa de ia Cteoperativa ds Fimcionai-ios de 
Madrid, ha tenido lugar ayer, a las once de 
h scm&BXitk, ee. la Academáa de Juríspruden-
íSft, I» «aeióa áe apertura de la primera Asam-
bj99 de Ooopwaüvas de Funcionarios, para, lo-
g i » la federación de ^odas las.que en Espa-
na ^e han constituido, 

41 señor López Núñez acompañaron en ¡a 
teesidenoia de la Masa don Felipe Gómez 
Oaao, jefe del ministerio del Trabajo; don 
Rranciséo Mbntalvo, delegado de Barcelona; 
flon Ricardo Arco, representante de la Ooope-
íatirva de Buesoa, y, don Enrique Pozarana, 
'geosftterio del Oonsejo de la Cfeoperativa de 
^SS»á;fáá, que dii^ leotura a una Mem.Qíria y a 
is» eiáhamastm de otros cooperativas de pro-

De^pués de la salutación del presidente, ge 
torocedió a la elección de J imta directiva, 

U'terinos es donde reina mayor tranqiiilidad 
Hoy sa 'J rá eJ presidenta para Oestona. 

donde pasará unas horas. 

Ayer se reunieron separadamente en el 
Congreso los representantes de los 4 's t into» 
partidos en la Comisión de Responsabilida
des. 

if e ^ n l á i t e n e l m i n i s t e p i o d e 

Según manifestó ayer el subsecretario de 
Hacienda a loa periodistas, el primer acto 
del ministro ha sido convocar a los directo
res generales, inte;rventor general y subse
cretario para decirles que c a d a , u n a de las 
dependencias a su cargo debe foTinular sin 
pérdida de tiempo una Memoria con las mo
dificaciones introducidas en los servicios de 
cada una desde 1918, época en que _se pu
blicaron parecidas Memorias por inioiatlva 
del propio señor Suáxez ínclán, entonpps 
también ministro, incluyendo además 1 ^ re
formas que, a juicio de dichos centros, de
ban implantarse. 

!L6 reunión duró dos horas. IJuyaate, ella 
el nünis t ro ^ p n s o su plan finaiífiaBO ^1 
sito persona] d á rniais teno, q«e le prome
tió su cooperación entusiasta. 
- 1 • » » ^ " ¿ 

JORNADA RE6IA 
SAN SEBASTIAN, 6.—El Rey marchó 

al mediodía a Biarritz, donde j^igó un par
tido da «polo». 

La reina doña Victoria tom(S parte en las 
regatas a bordo del balandro «Tonino», y el 
infante ^on Alonso en el balandro «Mee-
tow». La Soberana asistirá esta tarde a las 
carreras de cs^baPos. 

El señor S^oh^z Querrá marchó sn el 
íépido a Vitoriíi p»ra aln^orzar con sí señor 
Bergamfc, ptoppméndo?e r e c e s a r e s ^ |nis-
ma nofihe. 

El señpr Alba comió, anoche en Cíbore, 
invitado por el embajador de Italia. 

La ce remonia se veriíi-cará en la iglesia 
á e San Antonio de Padua, de VersaJl'es, y 
después de su celebración los invütados se
rán recibidos por ia ex re ina Amelia en su 
castillo do Bellevue. 

» « » 
H a regreísado de A.=:ti-'Kifis el d<x!tor Poyales. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 72,10; E , 

f2,15; D , 72,15; C. 72,15; B , 7 2 ; A, 72; 
G y H , 71,50. 

i por 100 Exterior.—Serie F , 88 ; D, 88,35; 
O, 88,85; B , 88,50. 

4 por 100 Amortlzable.—Seria A, 88. 
5 por 100 Amortlzable.—Serie D, 96,60; 

C, 96,60; B , 96,00; A, 06,60. 
8 por 100 Amortizahle (1917)—Serie E , 

96,60; D, 96,e!>; O, 96,50; B, 96,50; A, 
96,50; A, 96,50; Diferentes, 98,50. 

Obligaciones fiel Tesoro.—Serie A, 102,10; 
B, 102,10 (dos años) ; serie A, 101,90; B , 
101,90 (dos años, nuevos) ; serie A, 100,70; 
B, 100,70 (un añol ; serie A, 100,55; B , 
100,55 (4,'50 por 100). 

Ayuntamiento de M a d r i d . — E n s a n c h e , 
94,75; ídem (nuevas), 8 7 ; Villa Madrid 
1918, 8 9 ; ídem 1923, 96. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Banco, 4 por 
100, 89,25; ídem, 5 por 100, 98,60: Idení, 
6 por 100, ' 111 ; cédulas argentinas, 2,465. 

Aooiones.—^Baneo de Egpaña, 580; ídem 
(honos), 862; Tabacos, 260; Banco Espa-
Sol del Río de la Plata, 285; Aziícar (pre
ferente) , contado, 84,25; ídem (ordinaria), 
contado. Sé; Felguera, 52,50; Dnión líicc-
trioa Madrileña, 9 1 ; Nortes, contado, 341,50; 
Tranvías, 96 ; Ohade, B , 379. 

Obli^Clcnes.—'Azucarera {(bonos), 98.75 ; 
iMicantes, primera, 288; ídem. F , 89,25; 
ídem, G, 101,90; Nortes, primera, 66.65; 
ídem, segunda, 64,10; ídem, 6 por 100, 103; 
Asturias, primera, 64,50; ídem, segunda, 
64,50; Alsasua, 8 5 ; Tánger-Fez, 97,50; Pe-
fiarroya, 98,50; Asturiana, 102; Transatlán
tica (1920), 101,75; ídem (1922), 105,25; 

IChade, 101,65. 
Moneda extranjera (no oficial).—Marcos, 

0,00008; francos suizos, 135; ídem belgas, 
84,40; dólar, 7,485; liras, 81,76'; escudo 
portugués, 0,885; peso argetino, 2,45; flo
rín, 2,96; coronas, 0,015. (Oficial) : fran
cos. 41,80: libras, 33,71. 

BILBAO i 
Altos Hornos, 102; Explosivos, 360 (pa- 1 

peí) ; Resinara, 270 (papel) ; Norte, 60,25; ' 
Banco de Bilbao, 1.715; ídem de Vizcaya, ' 
1.S20; ídem Vasco, .540; ídem Agrícola, 200; ^ 
Unión Minera, .566; Unión, 150. ; 

EARCBLOSA i 
Interior, 71,80; Exterior, 87,90; Amorti-I 

zable, 96,6C?; Nortea, 68,65; Alicantes, 68,50; , 
AndaiucgB, 56,2,'í: Colonial, 69,50; francos, 
¿ , 5 0 ; libras, 33,86. 1 

LONDRES i 
Exterior, 70,50; pesetas, 33,765 ; marcos, I 

206.000.000; francos, 81,725; iddm «wizos, • 
25.116; ídem belgas, 99,70; dóiar, 4,5168: 
liras, 106,25; coronas suecas, 17,04; ídem 
noruegas, 2?,89; escudo portugués, 2 ,81 ; flo
rín, 11,517; pesos argentinos, ÍJO.Ül; cédu
las argentinas. 36. ', 

PARÍS ; 
Pesetas, 241,25; liras, 76,80; libras, 81.5'5; 

déla?, 18,04: coronas suecas, 479,50; ídem 
noruegas. 292: francos suizos, 334,75; ídem 
belgas\ 82,10; florín,, 707,50. 

El probtema de la 
edificación 

La íey de Casas baratas 

ARDE UNA LEÑERA.EH 

Fué unán ime an i;i ConíV 
íicacióu J.i v\,iaL.,u c'o q u j 
Casas banit;.,s cjco-jimoa 

SAI? SEBASTIAN, 6.—El Rey almorzó 
en el hotel Cristina, de Biarri tz, y difespQés 
estuvo jugando al «polo», regresando ^or 
la noche. 

La reina Victoria, después de las Barre
ras, estuvo en el oononsBo internacional de _ 
«teiinis», al que asistió también la reina i r a el servicio de las armas 
Cristina, t E l detenido será llevado a Miranda da 

Los Soberanos y la reina Cristina asisten «Bbro a ai%posi«lán del inea qne snMenda 
esta noabe en el Snrsaal a la r e p r e s e n t a d a en el sudar io abierto con inotivo de la de-
cíe «Tosca». " " tención de, Aoitojres y de Adelaida. 

Despnée de numerosos ensayos y estudios 
científlcosi se h a dado al fin con la fórmula 
p a r a b lanquear e l cut is , borrando por com-
nle to el bril lo y 1 ^ a r rogas p r ema tu ra s . 
Nps refer imos a la Crema Plores' del 'Caín-
W, d^ Floraiií^. Caja, 4,-50, jí^seí^s.—R. 

Un sindicalista detenido 
o—— 

Ayer llegó a Madrid conducido por la Po-
hcía el sindicalista Manuel Mendoza, uno 
d© los que protegieron durante sn ertanoia 
en Zaragoza a los sindioalistas Atátores y 
M e l t í d a Armas, ane, ooaforma %ñ reoorda-
rá, fueron deteni&a en el tren entee las 
éstatáones de Haro y Logroño, ocnpándose-

i e s bombas y explosivos en dos maletas -lue 
llevaban como equipaje. 

Se ha averiguado que Mendoza alojó on 
BU oasa a 1 ^ cataíoB findis»l | i |^s , y qm 
QTianáo se prooe«íió a, la 4 o t e n 4 ^ de éstos 
huyó de m doniipüio, ¿onde se v@aío ^eáSl 
cando J i r ino ipa lm^te a dvvpar a los s ind i t ^ 
Ustas heridos. 

Cinco o seis días permaaeció oculto en 
áloüa capital, marohaado luegso a Hiiea?^, 
y veinticuatro horas después al pueblo i» 
Tiernas, de la misma provincia. Pgsó un 
día en Pamplona y otro en Es td l a , yendo 
luego a Yegui (Navarra), donde estuvo hos
pedado en oasa de los sindicalistas U ^ i a n o 
Llórente y Patricio F ^ i p e . Volvió de nbero 
a Zaragoza, donde se alojó en el domioilio 
del sindioaiista Manuel Leinez, plaza del 
Portillo, 130, y después de varios dís^s fuese 
S, Bilbao, donde vivió en casa de los sin
dicalistas herpaanos dlimeda (ArteoslUa, 58)'. 
Veinte días máá tar^e piarohó a Vitoria, y 
al regresar a Bilbao fué detenido en Bara-
oaldo. 

Al ser detenido se le ocujparon yaríos do-
eumentos. entre ellos un cQftiflcado de la 
Diputación de Alqya declarándole inütil pa-

FIRMA DEL REY 
Su majestad el Bey ha firmado los si 

guientes decretos: í 
ESTADO.—Admitiendo la dimisión que 

del cargo de enviado extraordinario y minis- ; 
tro plenipotenciario de primera clase en '. 
Méjico ha presentado don Jerónimo Valdcs 
y González, conde de Torata. i 

GRACIA Y JUSTICIA.—Nombrando para 
la canonjía vacante en Ciudad Beal al pres
bítero don Ángel Urriza Bejrraondo. 

—^Promoviendo a la dignidad de Ma^ t r e s -
cuelsi, vacante sn la Catedral do Urgel, a 
don Buenaventura Gutiérrez San Juan , ca- ! 
nónigo de la misma. 

—ídem a la canonjía vacante en" Zarago
za a don Pedro Poves A ^ l a r , canónigo da 

—Conmutando por la de cadena tempo
ral, en su grado mínimo, las penas de ca
dena rp'-petu?, impup-stos a varios reos por 
la Andiimtáa da Cáwres . 

—Indultando a Lupio OaJvo iíigaeléñez 
de la mitad del resto de la pena qna la 
falta por oam'idir. 

—Oonmntanáo poí la de prisión correo-
oionai, en su grado máximo, la pena im-
p n e ^ a Waanel Porto Pemánde» por la 
A.t»fiOTeÍR de Pcsateivedra. 

—IfcínltíBído a Félix del Olmo Fernan
dez de una de las tres penas de nueve alfSs, 
ocho meses y veintidós días de presidio ma
yor y una áe las de 1.000, pesetas que tam
bién ae le impusieron por la Audiencia de 
V a l l a á ^ á . 

—'íáffltn a Manuel Irigoyen Joven del res
to de la pena que le falta por cumplir. 

—^Idom 6 Vicente D.íaz y Díaz. 
—Conmutando por destierro el re^to de la 

pena que le falta POr cumplir a Agustín 
García Molina. 

GOBERNACIÓN—^Regulando la enajena
ción de los bienes inmuebles no an^ortiza-
doB perteneoieates a las fundadones Bén?fl-
co-partioulares o do carácter mixto. 
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CALATBAVAS) 

. ;n:!ii üe ia i-jui-
-a ¿cLuai ioy cíe 
una rofoíiua, y 

p a r a eilo se vc-io una conciusiu,! enciuuí-
nada a que se abriese u.na inlormación en 
que se puntual izasen lot. cxt iemos un que 
habr ía tie consiaUr Ja reforma. 

Conaideríindo que Ja reforma de la ley 
en algunoá de sus extxemos es urgent í s ima, 
va incluida en e l proyec to de ley sobre edi-
ñcación de la cua l nos vennmoa ocupando, 
s in perjuicio de que, una vez que éste sea 
conocido por su lec tura en el Par lamento , 
se ab ra la información pedida por Ja Confe
rencia, por si es t imase que la reforma de
bía ex tenderse a a lgún otro punto . 

Una de las dificultades mayores que en 
)a prActica h a ofrecido )a ac tua l ley de 
Casas ba ra ta s , es que el ar t ículo 10 de la 
misma declara inembargables e .inalienabiles 
las casas cons t ru idas con subvenciones al 
amparo de la ley. Se reforma es te ar t ículo 
supr imiendo la inembargabi i idad y decla
rando enajenable e l inmueble, s iempre que, 
si ia cesión se veri í ica dent ro de de te rmina
do plazo, haya de hpcoi ic a persona que 
rei'ina las condiciones que ia ley marca p a r a 
gozar de sus bencficion. 

Se in t roduce Ja reforma 3 favor de las 
Cooperativas do funcionarios públicos, los 
cuales podrán rec ib i r del Estado has ta la 
to ta l idad del v;ikv (it Jos ter renos y del 
costo do las ediíicíicionf's, si bien a condi
ción no sólo de que queden hipotecados los 
te r renos y las con.strticc-;ones, uno que ai 
cumpl imien to de la obligación contra ída 
con el Es tado resul te afecta has ta la mi
tad del sueldo o de la pcn.=ión del fun-
cionai-io. 

Es t a leforma, que se hace i sua lmento ex
tensiva a los «mpíoadcs ao las Diputacio
nes y de los AyunLim,]entes, consent i rá a 
I;)S Ccoperal ixas ('e funcionr-rios const rui r 
vivie.idas parr, los níisr.io,- fiii-; nocesidiici da 
r.dolanto d'e fondos, y sólo con la obliíír.oión 
de que el sueldo de ios socios, en unión del 
inmueble construido, responda del ant ic ipo 
del Estado. 

Tauíbién se amplíiin has ta 31 de diciem
bre üo es te ROO los beutficios del jiñrrafo 
ssxLo del a r t í cu lo S?, dfc la ÜCIUEI ley, o 
sea quo la subvención d i rec ta p«ede llegar 
h?sl n el 50 por 100 sin necesidad de con
curso!. 

f~c- bacon extensivos Ic5 beneficios que el 
a n í c u l o ti^ do la ley o torga a las Coopera
t ivas ; se concede el m í x i m o de beneficios a 
las Sc-ciedados cooperat ivas organizadas pa-
da la construcción de caeae b a r a t a s con 
dest ino a la propiedad de sus socios; se dan 
rcgliis pa ra solventar las dificultades quo 
pucdnn, prejcnt í i rsp on lo'", cn.sos do tran-^mi-
fi.')r r e bienes por hcrenci.".; se fomenta la 
const i tución áp Sociedades dedicadas a la 
construcciifm do casas ba ra t a s ; so adoptan 
nueva.T reíjlss, que no l imi ten , ©n los tér
mino? que hoy ocurre, las ganancias de di-
rhn^ Sociedr.dc'í' se c t i m u l a a las Sacieda
des industr ióles p s r a la construcciór. ¿le 
edificios d'e.stinados a sus obreixs, y asi-
piiamo la construoción por los Ayuntamien
tos ds» viviendas p a r a sus t i t u i r las del in
t e r i o r que hayan de ser saneadas; se in
t roduce lii reforma de á a r el máximo do 
los beneficios de l a ley a las casas ba ra t a s 
que se oonistruyan on fincas rflsticas pa ra 
vivienda de log dueflos o colonos que real i 
cen la explotación de la t i e r r a dírsctamenr-
t e por sí mismos, oonsideründose como 
p a r t e de esa-:; vivif^ndas los nne.i-rs de í t ino-
dos a lar, nece"id'adcs de la explotación 
agrícola, 

E s t a disposición, que se relaciona con 
otros proyepto."! p reparados en el minis te
rio del Trabajo encaminados a iníit l tuir el 
bien fnmiliar agr.arro. Vif.'v la i-,~i">nortf'ncia 
do llev-ir a la reolid.ad lo quo i iempre f r é 
una aspiración de ^a?. ¡rentos preocupabas 
en et p rob lema aKoirio. í ¡;ea llegar, P " 
combinación con f-'\ bi«n fami l i a r y la finca 
indivi.=lble, al «coto redondo acasarado». 

<_ » l O 

Los deteo,idos por el atraco 
en Víllaverde 

Son llevados a la cárcel de 0 e t a f e 
—o— 

E n el mixto de Toledo fueron conducidos 
^ Getafe ayer Fdioiaíip B ^ j t o A a s ^ y Ma
nuel (Janzález Míjtrín, aetoRWOB como siipue?-
toB autoras del %trB«!o de W fueron vfo&nas 
los empleados de Ift «Éuskalduna», cerca de 
VBlaverde, suceso de que dimos cuenta. 

ingresaron en la o4rcfl cíe .'^quel partido, 
donde quedaron inooniuBÍoados, a disposioíén 
del juez. 

Parece que el fisoal de Ja Aiidienoia int!?|-
vendrá en la instrucción l e í sumario. Ayfr 
estuvo en el reíericlo EHOblp prea,endi^pdó fe 
actuaciones. 

A C kKUfel 
La población pena l e9nl)ribn.ye a 2a 

exí lnchin del fuego 
—o— 

En Ja:: liUimas horas de la madrugada 41-
t u n a .-u V .:,;xaj-o au incendio on ia Cárcei 
liodeJo, üejandío reducida a cenizas la le. 
ñora, cuya t e c h u r n t / e so vino abajo, y que 
üe haíia ins ta lada en ios sótanos correspon-
dientes a la nave te rcera , p,róximo al cen
t r o de vigilancia. 

Fueron los p r imeros en observar la sali
da _ del humo los oficiales seiiores Sanche! 
T r i p e r o , Pere l ra , López y Sevillano, que 
pros taban en aquellos momentos sug servi
cios en los mencionados sótanos, en los quq 
íso encuent ran , además de la leñera incen
diada, Ja tahona y el ta l ler de carpintei-h 
mecivnioa. 

Dado el aviso al d i rec tor del estableci
miento, don Eduardo Bostand, a los jefes 
.íuperiores de Prisicne,=i y al .servicio de In
cendios, so perííonó é j ta a las pocoe minh. 
tos, comcnaíindo" los t rabajos do 'estincién. 

Como p r i m e r a medida, hubo necesidad, de 
desalojar la galer ía toi cera, por haberse es
parcido on ella ?1 humo en t a l cantidad 
que cor r í an pel.'ftTO ÍV.> mori r asfixiados los 
reclusos da aqa-; :a ¡ii-^-t'̂  del edificio, reclu
sos que cuDip'iij'i divprsi.iS claseá de conde
nas y r'i-ve--;lo.- .••3'>v^-¡i!ilivt>.?. L a p lan ta baja 
do la misma nave so dest ina a los senten
ciados a muer te , habiendo on aqi^llos ÍDE-
t a n t e s sólo dos: el iii'tor de la muerte de 
su hijo en les A,\\,:ri Ca 'M'aud^s y el encar-
¡.-ado do !a carn icer ía (W \-\ calle du I3 li
ber tad . 14, quo r.sesinó al niñ,o Primitivo 
Rosado, dependie-íite de 1:\ mi.sma. En total 
fueron sacados de las CSIÍÍ.-IS 721 reclusos. 

En el pat io de la cfíjcsi fueron formados, 
y m?nteniéndo.=o s iempre <,n la mayor dlis. 
ciplina, se ofrecí pran Lodo.", ellos a ayudar a 
la loealizRción de! incendio. 

Los Reclusos comenzaron l a labor, "5«cuii. 
dándoles los que p rea tan su.s ^arviiclos ftiíia 
dfi la's celd'as en dis t intos memcRtere? cTe h 
cfireel. 

G;aei.is a la p r o n t i t a d y a l a aativi&lt 
t an to de le-' i.onibc.- , c-r.-,) do la p'aJsJa-
ción penal , .se evitó ei oue l.̂ t5 llamas hi
cieran presa en la leñera grande, óatté» hi-
bía alniacenada enoarme cantldaid d« coin-
bustíbj'e, en el ta l ler de carpintesría y en la 
tahona. 

En ésta se inició el' fuego por haberaí 
caído unos ladrillos' Ss la pa red ajiedianera 
con la leñera pequeña, dando paso a aigunsí 
chispas desprendidas del homo, y que |»«B-
dieron el combust ible . 

Roduféronse, pues, las pérdidas a (ficha 
leñera. Con cuan to en «lia feabía, y el' de
r rumbamien to d« su t«cliuiiní)ie en una 
p a r t e que mide foms qui«6e mets»» eaa-
drados. 

Un recluso tuvo qn« s e r asistí '*) de S^ 
tom.Ts de SKfiYÍa, por no haberse aperciliido 
d'i la orden de desalojar P. causa (íe hállanse 
profundamente donnido, s iendo despertado 
por ios funcionarios d'e la <cáaM«l. 

Acudieron, además del Juzfrado, conques-
to por el .juez de La La t ina , seflor Entíais, 
basa.guas; don Francisco de P. Ríves, secrt-
t a r io . y oficial don Eamón García, que, 
por cier to, en las p r i m e r a s horas 6a ia lio-
clie hubo dé ac tua r también, en el inceaáio 
de la Hidroeléctr ica , los fancionartos de la 
Comisar ía del d is t r i to y de irrisiones, coa 
el d i rec tor del o.<;tablecimiiento, seSoj- Ros-
tand, el cual t i ene propósi to de felicita! 
un premio p a r a }o,<f- r ec lusa í que mis st 
dis t inguieron en sus trabax>8. A los que su
fr ían cast igo les fué levantado dste p«í el 
señor Rcistand. 

^0. gobernador milU;>r acudió taimbiSK 
d c d e los primero.' ' raoraent/ons y or'de-nó que 
a rad ; eran fuerzas del en a r t e l del Condc-
Diique p a r a que acordonaran l a cürcel. 

« « « 

El subsecre ta r io de Gracia y Justicia ma
nifestó que el incendio no tuvo impo'rtancd-a, 
no o'JRsionrndo, por lo t an to , consecuencias 
on el résTimen normal del ostablecimiento 

LA "6ÁCETÁ^ 
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•—Disponiendo se devtMd<mD t va
rios individuos las cantidades que injsssa-
ron para reducir el tiempo de BU seí-.iain 
en filas. 

HáíáíBfflaa.—Prorrogando ^ n a 
licencia que por enfermo Viene ais:., 
don Juan A. Carrera P ^ B C T ^ , ofl<á«I < 
mera clase de la AdEalíii?tmeÍ(Sn í e 
(lades (íe Va|pnc3Ía, 

CÍQÍ)e?aaol6ii.~-I>ii|pohien,do se haga 
tar en el expedienté personal 'de dea 
do Tirado Ayllón la taiccunetanoia áe 
ios idiomas mgléB y dtetoáit. 

LEA ü S f B B TOlíOiS LOS MáJlOTl 

Pi;iiEepiiiiiiiii î eiiieiA 
ES m zaRmozA 

SMBIE A>—BCRiMJKM DEL VIÁJÍt OATeWMS mM 
SKEIE B—í«3B4igp^ mSL VÍAm-. OGBÓ. MAS 

SALIDA BB MABBllQÍ: í í t 17 DE OGI ' í r í lRE Í B t X I U J O 
Pai-a êtai5.<»V e litócrluídows cja M9,flrJa, GALLl BE lAS FüESüra?^ KtlilBBfi s 
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POR 

•̂ CORRO VARGA3" 

Boraaón noble, su fldellded y su constancia no le 
valían sino desengaños y. amarguras. No luchaba 
acaso inás que por una cpiimera, por una ro-
Büintíca empresa, hidalga; poro tan hermosa fi
delidad sobrevivía a la vida misma. Era un 
muerto feliz, siemtpre entiregado .i la tarea de 
sej^ultar sus muertos. Todo, por otra parte, 'e 
impulsaba a vivir su? i'ecuerdos: los retratos 
•de sus antepasados, la historia de su vida, su 
;aislamiento absoluto, aquella misma casa suya 
que era un oasis del pasado en xiedio del pre
sente. Allí, iodo el día pensativo, cu su despa-
.ctio, recJMa enternecido y mudo do respeto el 
'teonsejo de las cosas que fr.e'ion; un mismo círcu
lo azul confundía a sus ojos el doble horizonte 
del porvenir y del pasado. 

—No hace aiín nmchos años—decía el señor 
Fuentes—todas ¡as esperanzas nos sonreían : tu
vimos entonces el triunfo cerca, y, con él, la sal
vación de España. Pero luego aquel ii^ipulso se 
-debilitó. ¿Volveremos a encontrar nujica una 
hora tan propicia? 

y una llam.arada de loa leños encendl(los ilu-
lainó 3a nariz aguileña y cl perfil, bruñido y 
tttonceado, del caballero. 
' M $?^os} Fj3.ei.tes, hombíe bondadoso, idóla

tra de la legitimi^iad realfsta, evocaba en aquel 
momento, con tpda la energía de su pesar, el 
cuadro de la España alfonsina. Uon Manuel ̂ e 
escuchaba duloerñente, h ^ a que, por fin, a una 
pregunta directa, repuso muy despacio: 

—Querido señtír: tengo, sin compartirlas, el 
mayor 'respeto por sus opiniones; ê admiro sin
ceramente porque en todo? ios tiempos son raros 
loa que se ponen del lado de los vencidos,, de 
los que nada esperan... ¡¡El vae victis e§ boy, 
paás que nunca, verdad! \Y es hermoso el hecho 
de que cuando tantos homlwes, "on instinto de 
veleta, ponen sus convicciones dpi lado de su con
veniencia, haya almas gi'andes, aligas idealistas, 
almas de una realidad a toda prueba, como la de 
\ísted! Sin embargo, yo pienso de distinto modo. 
¿Puedo confesarlo? El ¡prpblema de maestro por
venir es otro; más vasto y complejo, y, sin em
bargo, más accesible, cpn la ayuda de Dios, al 
esfuerzo de nuesitra voluntad. 

—ISÍuy bien, señor cura. ¡Pero jamás bajo la 
monarquía ilegítima, la Iglesia de España cono
cerá la gloria que tuvo })ajo la monarquía tradi
cional ! 

—Si su predicción desalentadora .=e cpmplp—-hu
bo de sonreír don Manuel—, será en igran parte 
la culpa nucstira. Nos hemos negado durante 
muchos año.s a trabajar ppira el porvenir, a for
mar el porvenir, alahándonos exclusivamente de 
esas glorias pretéritas... 

En lugar de inspirar, de estimalar, se ha fo
mentado un pesimismo perezoso. Una oposición 

I no es fecunda mientras no se convierte en acción. 
|:̂ |Qy lo comprendemos quizá algo tarde. ¡.Ah, 
1 si la ación católica, desude el principio se hubiese 
consagrado a prear el gorvenii;!! 

El señor Puentes se retorció, nervioso, el bigo-
tiUo, hizo un gesto de duda y no contestó. 

Huho, un largo silencio, des¡pués del cual, afec
tuosamente por ambas paiítes, haWaron de otras 
cosas... 

Cuando don Manuel se levantó pa*ra marchar, 
el señor Fuentes le acompañó un poco ceremo
nioso hasta la puerta del jardín, y allí se despi
dieron. 

Upa vez a solas y entregado a '-13 reflexioDíS, 
el señor Fuentes suspiró con desaliento; 

—¡Pobre España! 
Don Manuel, al salir del ho.teliio, donde tanto 

pes,aba la sombra de ¡as cosas -{ue fueron, hubo 
de dirigirse a casa del fabricante don Raimundo 
Menchaca. 

El cielo se había descubierto; las nubes densas 
hahían huido hacia el horizonte y 1̂ sol brilla.-
|)a en un cielo azul-

Don Manuel entró en la fábrica de aserrar ma
deras. 

El contra^,te del hotelito, en que todo era som
bra, meditación y silencio, con estos taU^-res rui
dosos y febriles, can aquel honniguero negro Je 
piezas, de correas íransmisotas, en agitación 
constante, de cabezas y brazos Qumanps en mo
vimiento, impresionaba al sacerdote cada vez 
más, y distraía su espíritu de !a preocupación 
(le visita tan importante y difícil. 

Quinientos obreros trabajaban allj a las órde
nes del señor Menchaca: quinientos obreros que 
ganaban a'if el 'pan de sus familias. 

; Cuánto bien se podía hacer y había gvie hacor 
entre aquellos l^ermanos! ¡Cuánta alegría cris
tiana y social a intentar! 

Con su sombrero colocado sobre el pecho, el cn-

ra atravesó una primjera sala en que «nos horti-
bres. Inclinados sobre gjraAdes libros, tr«tb^|abfin 
con las cabezas atentas, siguiendo el moySoftji-
to de sns pluni£(,s que cprríari sobre el papel. La 
sotana originó algunas distracciones, al^mios 
gestos de perplejiáad; hubo, de mesa a mesa, 
un cambio de sonrisas muy siígniíioatiyas... 

En -̂ n momento se baJló don Manuel en el des
pacho del dueño de la fábrica. 

Este último, ^orprenciido al ver entrar aU'í on 
sacerdote, desconfió instintivamente y adopíó una 
aiptitud muy fría. Su i-osftro frajoco se ensomásre-
ció, y su ff^nte, sus ojos y su boca se fruncieron. 

Esperó las primeras palafeíras con las qne hizo 
su presentacióón e\ cura antes lie invitarle a que 
tomara asiento, al otro lado de (a mesa, ea una 
butaca. 

—Señor—dijo el sacpídote-—, estoy curapliendo 
el deber de visitar a mis feligieses. Pretendo ser 
amigo de todos, y me be tomado la libertad áe 
hacerle esta visita. 

Agradecido a la cortesía, y quizá m.ás aán, im-
[ presionado, por el aspecto de bpndad y sencillez 
I del visitante, Mepchaca ^bapdonó poco a poco su 
actitud seca y su gestp seYpro para ?e,guir su 

1 inclinación natural, franca y afable. 
I —Le agradezco, señor cura, tanto esta visita, 
I cuanto menos pqdlá suponerla. Sus pyedecesoires 
¡todos m'e desconocían personalmente y yo a 
j ello.°. 
¡ MJontras el fahrjcíinle hablaba, don Manuel Ur-
íaagaráiz no dejó de observarle -on atención. Te-
'nía un cuerpo do atleta, era un \erdadero presti-
í gio físico. Sobre sus hornbros cuadrados se afir-
jmaba una cabeza marcial, más yaipnil aún ¡por 
' la espesura iie los Ij^gotes grises y de la cabellera 

leonada y frondosa, ün color de tez uaoraao sini-
aaba su ca^a simpfáAica, en la que swarfifcB UBOC 

labios gruesos y unos ojos azules, de expreslén 
amable. 

—¡Ser amigo de todos! ¿Sabe usteá, stíior gtf-
ra, ^ e es una hermosa divisa? 

—Que es también la suya, la le nstad—«"«pn», 
sonriendo, el sacerdote—; poí̂ que u^ted tiene j ^ 
ra con siís obreros un admirabíe esipíritu de ca
ridad: es usted el amigo de todos. 

~lOh, señor cura, que yo con8ientar.--e3tóhp4 
niodestampnte el fabricante—ep algunos s a o ^ 
cios por mis obreros, os muy natural; no teirfwif 
do parientes próximos, la fálMca viene a ser, «a 
cierto modo, mi familia. Le aseguro, por oM 
parte, q;ue la afección, la simpatía, o 'como qiÉ)' 
ra llamársele, que piis hombres ven en mí, <pa 
esta atmó.sfera de confianza que -̂eina en estft o»-
sa, sim,pliíica mucho mi trabajo de dirección, Vlh 
te trabajo que se haría imposible o, por lo v»-
nos, muy difícil en otras condiciones. Lo tfge 
pie'rdo en ganancia para las obras de asistendí 
y de socorro de niis obreros, sociedad de allman-
íación, caja de retiros, etc., lo gano Pn tranqníÜ-
dád. Les doy sn parte en los beneflcin.'s, pero ellos 
trabajan bien y, como le dije antes, simpliflfiM 
no poco mi la.bor. Y esto, como -T.sted ve, dlfiml-
nuye mi mérito, si lo tengo- :p.l pueble)—añftftíî -
tiene sentimientos infantiles; si a veces sp cora
zón ea duro para los que no le ccnsnelan ni I9 
ayudan, es todo gratitud para los qsic, D»r,w yfl 
digo, «le echan una mano». 

—lis verdad—confl-rinó don ^fannel--; wtSm 
amar, he ahí todo. Yo quiero hacer do esf-e pafa. 

Fj3.ei.tes
file:///erdadero


wyWKa-^WM). m p ^ - P t o , 441« lEL- i: íS^TS m viernes 7 dt» septlcínfere sle iSSj? 

NOTICIAS 
^M^|M«% i p . Sjwn^ad, 98. V-elQCidad del yitaír 
ia eo MltoMáüaB pc9 hont, 80. Bec^nUo eu 1M 
TOiotteiwtie» hocŝ a, PO. Xte^^eratara: máxima, 294 
gl«4^; tníninift, 18,2; msdk', 23,8 Suma de IM 
áesródnnes diarias de la t^peratura media Mead» 
primaro de afia. 1S8,7. Fredpitaüióii aoopaa, 0,0. 
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13,9, salido p£xá vaxias pc^lacicmea del ea^ 
trax^oüs nuestro partículas? anaigD don Emli, 
iiano Roa, en viaje de compiras de las fil- ' 
tirite «areactoa^ en «1 ramo de Bisutería y 
Peiteaería. 

B£E8W&S EN GOi.DWiIX.-xEl Ayantamiento 
do easWix de la. Sierra ha, arganisanao, ^ itoocm 
ie Nusí&e, Señora del Éspíaw, EatroiiB. del pua-
bloi, iMyeisos feápeioe, que se celebrarátt los diaa 
7, 8, 9 y 10 del corriente. 

Ss iaaugrorttrán las fiestas oaa una salve y «>• 
líoaxe vifiperas en la iglesia y tecminaráií eoiA 
cma ffmaeslia y nsncrla hasta la ermita de Iik 
Virgen. 

Ii03 dios 8 y 10 se lidiarán dos toros por B^lfiÁ 
Linares y Salvador Ipola. 

- o -
lEl ixir Polo de Orive! 

és de la bcKia el tesoro; 
lo proc lama el mundo a co to 
y con P'alraas l'o recibe. 

DBV0BL¥E 18.000 PESETSS—José López J( 
López, 0mplBa,:lo do una paRtelería, esínivo ayer en 
el BatM» do Bilbao 'a haoer efectivo tm obeciúa. 

Adirjrtíá que le habían dado 18.000 pesetas ie, 
m&&, y volvió a.l Banco, haciendo entrega en pre
sencia, de 1111051 agenUñ do la- citada cantidad^ 

CBStL CfiTSLa DE MADKIB La Comisión 
de foifê 'as del Casal CataU do K&drid, de acuerdo 
con 'ati íTiinia direístiva, tiene el guato Gé invitar 
a la odnnia catalana al gran festival que en sni 
honor se celsbra,rá hcti', a las diez de la noche. 
en la «brass;firiej>- del Pala<je Hotel. 

Las üivitsciomes se pootlen reooger en las ofici. 
naa isrovisionalñR (Palaoe Hotel, billares), iío doM 
a doR do la *'»^r. 

1?^- f .jtí^im^». 

Norteamérica obtiene la Copa DavisJ MOTAS MILITARES 
-EH-

El Gran Premio áe San Sebastián. Los campeonatos de Europa 
de remo. Festival motociclista en la Ciudad Lineal 

QQ 

INDISPENSAB 
3 las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi
cos de todo el mundo, son los 

SALICILATOS 
de VIVAS PÉREZ, que cu
ran rápidamente toda dase 
de vóniiíos y dsaffeas de los 
tísicos, de ios viejos, de los 
niños y de las embarazadas, 
calerá, tlías, dfsejitería, cata
rros y álceras deí estómago. 

la Rea! Academia de Medicina. 
Ensayadosy recomendados en 
los hospitales y por la Bene
ficencia Municipal de Madrid. 

loos BE Mkí mm 
por ios Ministerios de Guerra 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda ciase del 
Mérito Militar y ia de tercer 
ra ciase del Mérito Naval. 

De venta on todas las princluales farmaelas. 

CtFiC© 
J . 

De Cercedilia a) P y e i t o de Navace i rada . 
Servicio diar io oombiiicido con la Cobipafiía 
del Norte. ÍJiUeíes <^c Madrid al P u e r t o y 

rdoloso, 10 Desetas 
DUWNírí íJO' Pl^lOSíA3ÍAS 

EEAL 0O7l i ' j ^'i{•'«>* 14 , en Ja estación 
del Put-rto de 1 H V c i i a d i Atoiuerzü.?, 6 

y 8 50 í/Cfcetas 

KÁ^ f i f íWl 

J[l teliadad, Eimrút'cas lectoraB, la debo al quitarme 
de raÍ! el ^o'lo ^ j lU do !a cara y brazos icon él 
tan acioditcidn OS '•'.LSTOSIO marca BELLEZA. 
Ps mofeasno Ln pc¡/niñerías. Gtán PítíHio y 

plí-dilb do Oro 

[Ti m?PB:¡''i 4^-m ñfilílm'ñ 

Sfára 

rtUfs nerviosas 
' j j -ü- 'en io- Consulta del doc-
'!.-a lí^iRTíifj, 40, pr i iudpal . 

Tratan e 
tor Bañad 
Teltfi'üo 'i 

14'j-a ufe.» a yüi.ij 
12, Mariaa.1 Pínccíi. t" 
Gtóeros ñc pimf >. ">>' 

El mejor calzado y e! más 
barato en su clase 

ifllál Mi B^l, II, f l i i f i i , l¡ 
SECCIÓN ECONÓMICA Y SALDOS: 
CABlílEBA DE SAPÍ JERÓNIMO, 46 

CARBfllEUS DE CABAJüLOS 

SAN SEBASTIAN. 6 ^ C o n dia espléndi
do y eaonaé animación se ha celebrado esta 
tanie la segunda r«inión oficial de la tem
porada, 

Besultados detallados: 
PKESMIQ SWECXHEART, 2.500 pesetas ; 

1.200 naeijHjB,—I, «AUEÍíANTiS», ñ2 líilos 
(üloutí), dñl marqués da San Miguel, y 
2, «Sala», 50 (Laforestier), da don Francis
co Oadenas. 

l ió ooiooados i «La Üelle Munibe», 50 
(Eodriguéz) ; «Ma Ohéfift», 60 (Wakeríort) ; 
«SsMaveuse», 50 (Begiaolá), y «Jülsa», 36 
(Hlg^on). 

Ventajas: dos y laétíló ouerpos, medio 
óuerpo. 

T iempo: Tlh minuto veinte segundos tres 
quintos. 

Apuestas m u t u a s : ganador, 11 pesetas; 
c»locados, O y 11 pesetas, respectivamente. 

Apuestas a tanto fijo (eotizaoián Henry) : 
8 a 1,, «Adelaüté»; 2 a 1, «Boía)>; 8 a l , 
los restÉintes. 

PRMMíO R t f l C N A G (a reclamar), .5.000 
pesetas; LSSO metros.-—1, «PARONY», 62 
ídlos (Oooke), del conde de l.'i Cimera; 
2, «S'antorin», 60 (Lyne) , del duque do To
ledo, y S, «Reus», 60 ( í iménez) , de don 
Arsenio Abad. 

No colocados: «Royai», GO (IIic;sonl : 
SsNight Haunt» , 58 (Léforestier) ; «Verbe
nera» 56 {*Rbm6ra) 5 «Rose d'Or», CO 
(Ruiz), y «San Martin», 56 (Rodríguez). 

Ventajas: medio cuello, un cuello. 
Tiempo: dos minutos, cuatro segundos 

tres quintos. 
Apuestas m u t u a s : ganador, 10 pesetas ; 

colocados, 6, OjfiO y 7,S0 pesetas, respectiva
mente. 

Apuestas a tanto fijo (cotización Henry) : 
1 a 1, «Pargny»; 2 a 1, «Santorin»; S a 1, 
«BeQS^>; 4 ti 1, «Royal». Los restantes. 
7 8 1 El ganador íae reoiamado en 10.900 
pesetas por el marqués de Triano. 

PREMIO ALBANO, 5.000 pesetas ; 1.800 
m e t r o 3 . ~ l , «IPPECOUBT», 62 kilos (Ooo
ke) , del conde dé la Oitíiera: 2, «Captain 
Matobeli», 56 (Alvaro Dígz) . del señor Pon-
06 de León, y 3, «Incijiyable», 64 (Jennys) , 
del marqués de San Miguel. 

No colocados : ' «Etelfay», 60 (Higson) ; 
«CafiTto», 67 (Belmonte) ; «Sholl», 54 
(Ruiz) ; «L'Aurore», 34 (Jiménez) ; «Dora-
dil!e»( 49 (Léforestier) ; «Oissó», 46 (Ro-
bortson), y «Presumida», 43 (Clout). 

Ventajas: dos cuellos, un cuello. 
Tiempo: dos minutos im segundo dos 

quintos. 
Apuestas m u t u a s : ganador (cuadra), 16,50 

pesetas ; Colocados, 9, 8 y 8 pesetas, respec
tivamente. 

Apuestas a tanto fijo (cotización Henry) : 
1 a 1, «Ippecourt»; 1 a 1, «Captain Mat-
oheU»; 1/2 a 1, «lUcroyable»; 10 a 1, «Etel-
fay»; 4 a 1, «CanÉon»; 6 a 1, «Sbell»; 
1 8 1, «L'Aurore»; 1 a 1, «Doradílle»; 
i / 2 a 1, «Oisáé»; & a 1, «Presumida». 

PREMIO B & R O S L O N A ( «handicap» ) . 
3.000 metros .—1, S:LÁNDLORD», 49 kilos 
(RodrigUez), de la inarquesa de Oolomo; 
2; «Peterade», 45 (Óldut), del barón de Ve-
lasco, y 8, «Boyal Dateh»» 45 CWakeford), 
del cx)nde do ia Cimera. 

No colocados: «Lion d'Or», 56 (Ruiz'l ; 
«Guillerínina», 67 (Vicente Diez) , y «Fur-
hace» (Donald), 
. . V e n t a j a s : uija cabeza, ano y medio cuer
po, un cuerpo. 

Tiempo: dos minutos doce segundos sei-
décimas. 

Apuestas m u t u a s : ganador. 14 pese tas : 
ooiooados, 7,50, 8 y 60 pesetas, respectiva
mente; 

Apuestas a' tanto fijo (cotización Henry) : 
1 a 1, «Laüdbrd» ; 4 a 1 ,<:< Peterade» ; S a l . 
«Royal»; los restantes. S a l . 

C i H R É R A tólLíftó (valias, «handi
cap») , 1.600 pesetas ; 3.200 m e t r o s . — 
1, «BOILED EGG», 70 kilos (+T^etona)'; 
2, «L a n ci© w o Q d», 80 (f TrnjiU'os), y 
3, «Buck», 66 ( t B n o i s o ) . 

Ventajas: dos cúeípos, lejos. 
Tiempo: cinco minutos un segundo un 

quinto. 
Apuestas m u t u a s : ganador, 8,30 pesetas. 
Apuestas a tanto fijo (cotización Henry) : 

1 a 1, «Boiled Egg»; S a 1, «Lancewood»; 
10 a 1, «Buck». 

* * *' 
DONOAátER, , 4.—Lá cotización acttlal 

por la célebre carrera del «Saint Lefrer-!,. 
que se disputará el día 12 prósimd, so lia 
estiftblecido as í : 

«Papyrus», 2 contra 1. 
«Parth», 3 a 1. 
«T'ratiquil», 9 a 1. 
«EUangowan», 10 a 1. 
«Waygood», 100 a 8. 
«Teresina», 100 a 8. 
«Dorio», 100 a 8. 

» » • 
SAN SEBASTIAN,' 6.—En los círculos 

tuí-fístie-oS se asegura que el «crack» fran
cés «Epinard» lio coírerA en el «Gron P¡'.'-
mio» del próximo domiiígo. Hasta ahora, <¡s 
los concurrentes extranjeros cuya j)ar!Ífi¡io-
oióu es segura, podemos citar a «Lamarli-
ne» y «Niceas». Naturalmente, consideramos 
como del país a *Inct'oyftbÍe». 

L a atención dé los ajiostadoros está fija 
sctiialmente en «Rubán>x, el afortunado fp,-
nador del «medio millón». 

, . ATLETISMO 
El domingo pasado se celebró eu Barce

lona ia reunión internaEÍonal organizada por 
e' F . C. Barcelona, en ia que tomaron parto 
dos buenos equipos de la So.cieté Généra'.e 
y Olympique, de París, y atletas catalanes 
y Vizcaínos, entre los <juó se contaban va
nos campeones de España. 

Como ^e verá, aun' sin hacer los france
ses maiL.i, excepcionales, sólo en lanzamien-
tON j niaif^tia atlética hicimos un papel coa-
sideiable 

l í e aquí los resultados detallados: 
iOO METROS L I S O S : 

1, LOBRAIN (C. A. B. G.), en once se
gundos uu quin to ; 2, Wiriath (Olympique), 
a 2 lae t tos ; 8, Pous (F . í'. Barcelona), a 
2 metros 
200 M E T R O S : 

1, LORBAIN (O. , A. S, G.), veintieincb 
«eguidi 's ; 2j Jul ienny (G. A. S. G.), veiu-

des (F . O. B,) , veinte segundos im qu in to ; 
!J, Cebrián. 

F«tos dos últimos no ss clasificaron, poi; 
haber derribado tres vuUas. 
1.600 M E T R O S : 

1, WIRIATH (C. A. R. G.), cuatro mi
nutos treinta y siete segundos: 2, Audi-

«DIAEIO OFICMJto D E L DIA 7 

Ayattantes.—Se nosiÜHA ayudante de esto
po del general de brigada dop Mariano de 
la BeviHa al comandante de Artillería don 
Francisco de Jáudenes , cesando en dioho 

I oomótido el flel mismo empleo don Eduar
do Aria. 

Destüios.—Destinase 'al ministerio 4» la 
Quería al teniente coronel y oomándsaite de 
Ingetiieros don Enrique del Castillo y don 
Ángel Menéndez; a la Intervención rni litar y Si , _ ^ ^ _ ._ ^ 

uet ^C. A. S. 6.); cuatro minutos treinta y | de "la zona de Laraohe, al capitán da Inlan-
ocho segundos dos quin tos ; 3 , Dueam (Olym- (¡ería don José Bermejo; a! gi'utpo de fuerzas 
pique;, cuatro minutos vaintinueve según- Regulares de Malilla, al veterinario terco-
dos un quinto; 4, Pons (P. C. B.). ro don Federico Pérez L u i s ; a la Escuela 
6.000 M E T R O S : [de Equitación Militar, al teniente de Ca-

1, EONTErvH'S (C. A. S. G.), en diez y bailaría don Guillermo Kiripatrik y don J.:-
sieto minutos quince segundos dos décimas; ¡¡Q (Jaroía Fernández, y como jefe dé ostu-
2, Ducaní (Olympique), diez y siete minu, ¿jog gj mismo Centro al teniente coronel.' 
tos veinte segundos; 3 , Paiau (F . C B.), ¿^ Caballería don Antonio Parache. 
diez y siete minutos cuarenta y un según-1 _ 0 a u 9 a baja en el grupo de fuerzas Re-
dos tros q u m t o s ; 4, Mano (F . C. B . ) ; A. • g^j^reB ¿e Larad ie el teniente de Infantería 
Palma n^iróso a líi sexta vuelta. don Miguel de Zayas. 

800, 400, 200 j _ g Q declara disponible en Ceuta al te-l.,500 METROS, 4 relevos; 
y iOO: I niente de CabaBería don Faus to Montojo. 

£SPECTÁCULOS 
XJOñ VE HOZ 

APOW).~10,80, El tesoro. 
CENTRO.—ao, Los cuatro jinete» del 

Apocalipsis. 
CIRCO AMEIÍIGAN0.- -6 y 10, F u n d o -

noj; de curco. 
CÓMICO.—-10,80, El bello don Diego. 
ESPAÑOL.—-10, Sansón (estreno). 
FÜENCARRAL.—6, El niño judío y Ed-

mond de Bries.—10,15, Las prinoesitas del 
dólar y Edmond de Bries. 

LATINA.—6,30, Marcuca.—10,18, La mon
tería y La revoltosa., 

SIARAYILLAS.—6,80, ¡Hay que ver i 
¡Hay que ver! y Fígaro.—^10,80, Fígaro y 
El tambor de Oianaderos. 

PRICE.—-6 V 10,15, Variedades. 
EBY ALFQÑSO.—{Snauguracióa) .—10,80, 

lia ,^heniianastra. 
ROMEA.—0,30 y 10,80, Cinematógrafo y 

variedades. 

ZARZUELA—10,80, Benemor. 

» * « 

II! 

(El annncio de las oiyraa en esta cartelera no: 
supone su spfubacidn hi recomenüaolfin.) 

1, C. A. S fr., formado por Logenfive, Matrimonio.—Se concede real lioeaeia pa-
Brossard Joretti y Lorram, en tres m m u - ' ^ ^ contraer matrimonio al capitán de Ca-
tos veinfcdó. segundos; 2, Olympique, por ^jaUerla don J u a p Esteve. ' 
A\irth Lc^jounc, Ducret y Janvior, en tres j^os ascensos del m o s . - E n la p r o p u e s t a , ^ 
rmni.,.oí vcmticr.eo scp.ndos^: a b. O. flel presente mes ascienden al empleo i n m e - | C o n C U r S O d © t r a í e S r C g i o n a l e S 
Barcelona, por Talau, Pons, Cebnán y Oa- ¿ j j^¿ , „ , „iM,i„^f„<= ,-»f«= ^fl„ioi<.í „ a„;w,; I " a j « - ^ • c ^ ^ u u c J & L . d 

lados: 
Estado Mayor.—Un comandante y un oa-

1, ; L . M E L E N D E Z ( F . O Barce lona ) , ,P ' * J^¿„J^^J^__S ,^5^ ^^^.^^^^^ ^^^ j , 
mtirjnr'o m i n u t o aioz y siote sceunuos i i. -i nn Í • 

, , , . ,, / - , ' • ' ,Ti /̂  T?\ comandantes, nueve capitanes y 82 tenien-
ouatro diícimas; 2, (•'arcip. (F. C. B.), en ' 

^ - diáto los siguientes jefes, oficiales v asimi 
sas, en cuatro minutos c-uarenta y eres se- < ^ •' 
gundos. 
.'••.000 METROS MARX5HA: 

vcintir ioío miuutí;'i diez y siete segundos 

• . • . , • i. j - i, j tes de la escala activa, y. dos capitanes, i 
veintisiete mmutos diez v ocno segundos un . i • ^ i , • ' i í5 j i j j 

. - - - - . — - • ' — . .5 seis temeiltea y cinco alféreces de la de 
quin to ; 3 , Giljert (F . O. B.), a 10 m e t r o s ; , 

' '• ^ ' L'- ' - _ _ i ' ' • i Cafesllería.—Tres tenientes coroneles. dos I LANZAMIENTO D E L P E S O : , j , j •. . . • 
-, rTT*.^T>.' / T : 1 in ^n i^ ., í Comandantes, dos camtanes y tres tenien-
3, . luAMiS (Vi/cM^a), a 10,49 me t ros ; ,, ' * •' :. 

3 Nin (Oimná,stieo Tarragona), a 10,47 me- grtiíleiía tros i 3 , lilorens (dimnástíoo Tarragona), a 
10,45 metros ; 4, Algé (F. O. Barcelona). 
LANZAOTENTO D E J A B A L I N A : 

1, JUANIN (Vizcaya), a 4S,61 metros 
(batiendo el «record» de España) ; 2 , Bru 
(G. de Tartag.ona), a 39,35 met ros ; 3, Lc-
jeune (Olympique). 
TANZAMIENTO D E L D I S C O : i ^ ,.. •,• . • i 

1, LLORENS (G. Tarragona), a 80,27 me- ! GaMbínaM.—lngTesa un teniente y as
t ro s ; 2, Nin (G. Tarragona), a 28,37 rne-! °« ' i ' íen tres suboficiales, 
t r o s : 3 , Juanin (Vizcaya), a 27,98 metros. í ínteadencia.—Un comandante, un capitán 

•Dos comandantes y dos capi
tanes. 

Ingenieros.—ün teniente coronel, xm co
mandante, un cftpitájj y tres tenientes. ' 

GuffiMlia c!iri!.—Un teniente coronel, un 
éomándante, dos capitanes, dos teníSíites, 
cuatro alféreces y cinco subofloiajes. Ingre
san dos tenientes dé las Armas genaraTca, 

En el pueblo de Riaza íBegovia) ha organi
zado el ilustre doctor don Antonio Tapia un 
coiLiyurtiO de trajes legionoles, que se cele
brará, c! 8 dal corrientí!, día en que se solem
niza ia fiesta de Nuestra Señora del Manto, P a 
trona del pueblo. 

A !a fiesta, que se celebrará en la finca 
«Las Marías», propiedad del organizador, hao 
sido invitados el minisbi'o de Tnstrucoi<5n Pú
blica, el director genera! de Bellas Airtes y las 
autoridades locales y de la provirioia. 

Merece plájsemes la labor realizada por el 
doctor Tapia, que, no contento oon cooperar 
económicamente at engrandeoimJento v pros
peridad dn Riaza. organiza certámenes tan 
síi'hpáticos como éste, haciendo revivir una 
ínanifestación del pasado. 

T R I P L E «.ALTO 
1, YERMO (Vizcp.ja). on 12,39 me t ros ; 

2, Artiach (Vizcaya), on 12,10 met ros ; 8, 
Chenav (A. B. G.). 
SALT()R P E A J A T R . A . : 

3, r>ARB.A;í'i.N (Olympinuc). a 1,75 me
t ros ; 2, Voirio (de Vizcaya) ; ' Llorfc (del 
Europo). n 1,66 metros. 
SALTOS DE L O N G I T U D : 

ínteadencia. 
y un teniente 

Intenreneién.—Un comisario de segunda y 
un oficial primero. 

Sanidad Militar.—Un teniente coronel mé
dico, dos comandantes módicos y tres ca
pitanes médicos. 

Clero.—Un capellán mayor, un primero y 
un sesxmdo. 

Oficinas Militares.—^Tres archiveros terce-

IN! S T E R ¡ O S 
GRACIA Y JUSTICIA 

1, C H E N A n n . A. e . G . ) , a 6,84 «le- ros, tres oficiales ípnlneros, tres segundos, 
t r o s ; 2, Yermo fVizoav'>), a 5,74 me t ros ; 3, | tres terceros, tres escribientes de pnmera , 
Artiach (Vizcaya), a '6.62 metros. | dos de segunda e ingresan tres aspirantes. 

% .—.—, . - . k » . » ^ ^ 

LAWN-TBNNIS | 
Loa Estados Unidos han quedado posee

dores este año 'Se la copa Davis, ven-éiendo 
a Australia por cuatro partidos contra uno. 

Conocido \ a el resultado del primero, el 
tínico que les fué adverso, be aquí el de ' ' ' 
los res tantes : Vacantes eoiesiásticas,—^Han sido deolara-

2 ._IndivJdual . T I L D E N (norteamericano) dos vacantes los siguientes cargos eclesiás-
venció a ' Hawkes (austi-aliano), por 6—4, t icos: 
6—2, 6 1. Una canonjía en la Santa Iglesia Colegial 

3.—Doble. T I T J D E N y WILLIAMS (Es-1 de Logroño, que correspondo en turno a la 
tados Unidos) vencieron a Anderson y Corona, previa oposición. 
Hawkes (Australia) por 17—Jig, 11—13, La dignidad de Arcipreste en la Sania 
fí_i6. 6—3, 6—1. Iglesia Catedral de Lérida, de provisión li-

4.—ludividual. JHONSTON (Estados Uní- bre por ia Corona, 
dos) venció a Hawkes (Australia), por 6—O, Una canonjía en la Santa Iglesia Catedral 
6—2, 6—^1. de Barcelona, a proveer libremente por la 

6—^Individual. T I L D E N (Estados Uni- Corona, y la dignidad, de Chantre en la 
dos) venció a Anderson (Australia) por 6—2, Santa Iglesia Catedral de Gerona, cuya pro-
6—8, 1—6. 7—6. I visión corresponde a la Corona. 

E l tercero y quinto partidos, como se 
aprecia por el tanteo, fueron disputadisirnos. 

En el «match» celebrado en Arflsterdam 

Un beneficio, con cargo de organista, en 
!n Santa Iglesia Colegia! de Alicante, de 
provisión libro por la Corona; otro en la 

entre Holanda e Inglaterra la primera h a ' Santa Iglesia Catedral de Cuenca, oorrespon 
dionte a la Mitra, an turno l ibre; otro oon 
cai'go de Sochantre en i a Santa Iglesia Co
legial de Sosia, a proveer por la Corona, pre 
via oposioióm; otro en la Santa Iglesia Ca
tedral de Menorca, quo proveerá libremente 
la Corona; otro en la Santa iL^lesia Catodrsl 
de Coria, on turno libre, Jjoor la (™.rona; otro, 
con cargo de organista, t-n in Santa Iglesia 
Metropolitana de Valencia, que corresponde 
a la Mitra, y otro en la Santa Iglesia Me
tropolitana de Valladolid, que proveerá, pre
via, oposición, la Corona. 

MARINA 

vencido por once ebouentros contra seis 

CICLISMO y MOTOCICLISMO 
El próximo domingo, día 9, se celebrará 

en el velódromo de la Ciudad Lineal una gran 
reunión motorista y ciclista, a beneficio de 
la Caja de socorros de la Unión Madrileña 
de Periodistas Deportivos, y para la que hsU 
ofrecido su desinteresado concurso la mayor 
parte de los ases del pequeño motor y fle 
la bicicleta. 

Entre los luotoristae destacan el campeón 
de las doce horas, Román Üribesalgo, el va
liente Federico Sagrario, e! gtan entrenador 
José Manchón y los estupaftdoa ntótormen Ma
nuel Cantó, Francisco Almech y Manuel 
ÜUoa. 

Ent re los ciclistas que se han ofrecido figu
ran GiíJileímo Antón, Luis Aparici, Francis
co Candela, Luis Torres, Rogelio García, Da
mián EemAadeit, Pedro Góttie'z y otros. —Queda en situación de reeáptézo el 

El programa, que será muy extenso, cong- teniente de navio don Manuel Pasftor. 
tara de carreras de velocidad para terceras oa- ' **•*• 
tegorías. de «tándems», de entrenadores con ^ R | f « ^ C ^ ^ , / ^ C ^ 
«motos» de «motos» pequeñas y de «motos» j ,¡,^J \ i ^ ^ a a s ^ C ¡ w «<»OB^ \ ^ *"t.,-„3 
graiídes. | 

RSGATAS i H E m o ' j ' , ~"~f~~ , . • , 
TTCT/ fl " 11 j n 1. 1 LOS «iaeclieri)S».~Eíi u n a t i e n d a de in 
LSXi , b.—xua -el lago de Como se han cele- „„ .^ AA^^^U. *.,„,.„.. ;í^t-„«i.í„„ -¡^ i-, 1 , , ° j - ^í I i calle de Atoona t ü e i o n ctetemaos i 'obpe 

brado las re!>atas correspondieiites al cam- „ • en ,, i • „ i „ \ ,«_» , '^ 
, ^ . j i r 1 t . , Ruia Sanz: de ve in te años, oamarero , v Ra-

peonato europeo de remo. J ie aquí las clasí-! ¿^_ ,̂ n„;UÁ„ n.̂ «,A»> ÍJ„ „J.-*:,^--^'-_ - ^• 
Uya-'nanea inlerlifcciouales : 1 
E S Q C l F E b 1^SUIZA; 2, Holanda; 3 , Che i 

eooslovaquia; 4, I t a l i a ; 3 , Bélgica, y 6, Fran- I 
cia. Remero vencedor: Bosshard, del Gras-1 
shoppél* Club, de Zurich. 

Varias disposiciones. — Nombrando ayu
dante de Marina y capitán del puerto de 
Santa Isabel, de Fernando Peo. al teniente 
de navio don Horacio Pérez. 

faeí Guillen Román, de vein t i s ie te , profesor 
de baile, Con domleilib ambos en Jard ines , 
número ISj po r apoder tóse de Variáis a r t ícu
los por el p,rocedimieinto cíe « U mecha». 

Los que riñen»—Sebastián Vigo, de trein; 
DOBLE « S C U L L S » . - ! , SUIZA; 2, Ho- t a y c inco anos cohdomiCiho en Alejandro 

lanúd: 3, I ta l ia : 4. Francia, v 6, Bélgica. GoUzáié^, 2, foé herido, de proiióstico grave 
Equipo vencedor : del Grasshoppev, de «Zurich. = ° " Uña naVaja por su huésped Ju l io Pueyo 

DOS REMEROS.—1, SUIZA; 2, Italia, 3 , paro , de ve in t iún anos, con el cual dia;u-
Franc ia ; 4, Bélgica, y 3, Holanda. E q u i p « ' ' » ®°̂ ''̂ ® ®' ^«*® ^ ' ' ^ ^ ° nO abandonar la 
vencedor: 8. N. , de Ginebra. '^^' - •, -, .. j j . 

CUATRO B B M E B O S . - l , SUHZA; 2, Ho- S ^ T P^^ ' ' i5 Juzgado de^guardia, 
landa; 3 , Hungr ía ; 4, F ranc ia ; 6, I ta l ia ; 6, , Un fuego.—En una vaquer í a propiedad de 
Bélgica; 7, España, v 8, Checoeslovaquia, don Ettsebio Laba rga . ^ s i t a en el_ camano 
Equipo vencedor: Bowing Club, de Lausana. viejo de Leganés, ee declaro un_ incendio, 

OCHO REMEROS.—1, I T A L I A ; 2, S«í«c, que destruyo el establo, perec iendo dos 
3, <Thecoes!ovaqnia; 4, Francia ; 5. Béisica: « **+ ^ • , , ,..-, i , , • •, 
Equipo vencedor: Rowing Club, de FlSren: ^ Las pérdidas son de alguna Consideración 
cia. 

NATACIÓN 

dos (]«intos, Cabri ticmi'o tgandos' 
, F . C. B ) . ' 
^00 METROS : 

1, L E J E I J N B (Olympique), cincuenta y 
euetio se£;ucido tres déc imas: 2i Puyo (Viz-
ca»8), cincuenta y cinco .feesrundos cuatro 
quintos ; 3, Juiienny (C. A. S. G.), sesen-
ta y cinco segundos Uti quin to ; 4, Calvet 
F C B a a, García (C. D. Europa). 
800 M E T R O S : 

1, BR0SS.4R.O (Ü. A. S. G.), dos mín!.-
tos trece se¿-undos ; 2 , WirUl (Olynapique), 
a 2 metros ; 3 , R a i s (P , C. B.) , a dos me
tros. 
UO M E T E O S , V A L L A S : 

1, M A R C H A J J (Olympique), cuarenta y 

I .'itrópeüOv—En l a calle del A.r«nal, esquí. 
!ria a la de la.s Puentes , el. coche de pun to 
^ ti'AMero 224, qué guiaba Joaquín Ponce de 

,'AEIUM MEDICO Jr̂ iSfelnT*' 

SI t i ene tjisted lots pies y los tobillos h in-
chaidos, d o l ó n o s por la fáíig'a o la presión 
de l calzado; si us t ed ¡sufre a t rozmente de 
callos o fcndarecimientos que l e dan la sen-
sacian de l fuego en ios pie?, nada mas efi
caz que un baño sa i t r a t ado de piies p a r a 
deshinchar y a l iviar sus pobres pies t o r t u 
rados. Bas ta con disolver un ptiñadito do 
Sa l t ra tos Rodell en uu r sc ip i eu t e con agua 
ca l iente y brifiarsc io.s pies du ran te ui;cs 
diez uiijiutos en esta agua, transfo?mad:i 
en m«dioinal y l i ge ramen te osi®enada. Los 
Saitraitos Bodell hacen des.apDr©ctar con ra
pidez toda hinchazíVn., toda sesmaxsiüa de 
dolor, y su acción asépt ica combate , evitan,; 
fio al propio tienuxi, la qv.<-7ítn-¿6n y demás 
efectos dosag'radables rJol .-íudor abundante . 
Ademá.s un baíío de pies proptarado &a e s t a 
forma ablanda los calles, j í iaaetee y demá.s 

! callosidades dolorosa.í, de t a l moík) que pue-
i den. ar,ranc-?.rs6 ccn faci l idad sin navaja ni, 
I t i jeras , operación siomprí; peligrosa. Es te 
i sencillo t r a t amion to , c.uyo ¡rasto es iuíjigr.i-

ficante, le devolverá la dicha ái&yos&eitayas 
pies p e i í e e t a m e n t e sanos, de manera que 
ya n» se quejará a la menor t&i&^ d® lóa
les de pies ni de tfibillos hinchados y (Mo
rosamente deformados; el e«ls»do mAs es
t recho l e pa rece rá t a n cómodo oenio sí fte~ 
se usado. 

IVOOíau—liOg Saí t ra tos IRfíñéñ so r e r o a ^ a 
precio módico en todas las faimaeüas. se,' 
c?íaKad las fa!s1ñc.<ieioños, tiv& no tienen 
nfnsYíii yaloi- ci.'raíívn, y e.vteio los Tepda-

í (ío.Tí)s Sal t rn tos liodell, «;M i)aíiTtcte,i amari-
í l íos . 

CREÍDA 

mñJEumzmñ 
aposic lén Naeionsil 

"̂  HigteB®. MaiMá 1919 
Director: 
absoluta. 

DOCTOE OBTA. Entablo propio. Alfcalá, l&S. Teióíono 1-276 S. — Garantía 
— Depósitos de venta: Alcalh, 196; Conde de iÉomnno'i.c?. ISs FíorifdH, 16; 

Cádiz, 9| Prado, 3, y VUlamaeva, 5V 

gN EXCESO, §^A&.« 
OLiSNTeS. RECil-
LiNTADOS POSI EL 
£J£@aaC», S i EVITAN 

0£ VENTA EN rASMAClA&. OCOSUERIAS V PESB^UMESitó* 

%^ / % Bm* &d 

En la gran prueba Travesía del Musel, ce-1 León7"at*ope3l¥ a y ú 7 n V a í í í r M o n " t e í í 

nueve segundos nueve déoimaB; 2, Munta- Poricbant. 

lebrada en Gijón, el campeón de España, Pe
dro Méndez, ha obtenido la victoria sobre el 
asturiano Alvargonzález r el catalán Bretos, 
llevando aí primero una ventaja de siete minu
tos al terminar el recorrido. 

REGATAS A LA VELA 
SAN SEBASTIAN, 6 E n las regatas c=v-

rridas hoy ha ganado la primera prueba de 
la copa de oío de! Gran Casino el balandro «Al 
fonso XI I I» , de Vignaii, y la primera prue
ba de la copa de! infante don Fernando, el 
balandro «Meek-Toub», del Bey. 

PELOTA 7 A S 0 1 

fl.a semana de los deportes vascos en Mon-
Isón se ha inaugurado con el brillante triunfo 
de los pelotaris españoles. Además de varios 
partidos, lo más interesante fué el eucuentro 
jiitsrnaciona) a mano, que dio el siguiéate re
sultado : 

ESPAísA s 40 tantos 
Frnnda ..i, ^ 36 •^^ 

I/OS equipos se firmaron as í : 
ESPAÑA.—1, Castillo; 2, MalláVia; y za

guero, Ecieverr ia . 
Francia .—1, Leonis ; 2, Arce, y í^aguero. 

de s e t en t a y cua t ro años, vecino de Puenca-
r ra l , produciéndole graves lesioiles. 

Queniaáiwas.—Al man,ejar u n a vela se le 
prendieron las ropas, suf r iendo-quemaduras 
de pronóstico reservado, la n iña Araceli 
Manisó, de s i e t e años, con domicil io en l a 
Huterta de C ^ t a ñ e d a , 22. 

Ca r t e r a snstrafila.—-Viajando en un t r a n 
vía de los Cuat ro Caaiinosí le desapareció 
la c a r t e r a coú 400 pese tas y documentos 
a Manuel Butrague.ño Masa, de c u a r e n t a y 
dos años de edad. , : 

Caída gra te .—Al ser empujada por un 
pe r ro se cayé en l a calle de S a n t a Bá rba ra 
Cecilia Sevil Pe ra l t a , de setsent-a y cinco 
años, h a b i t a n t e en López de Hoyó'é,'123> y 
sufrió la f r ac tu ra de una p ie rna . 

iiiililMfi-ii.|i-1IW^ 

Las terr ib les aaioiestias «3® los pies» callos 
y dttrezas, desapar©e®sa cosapletaimeMe 

tasando sólo t res alias e l ^atestaáo 

UNGÜENTÓ MÁGICO 
Mo falla en na solo caso. Fregiaiite ^ 
«uatttos le itan izsaáo j oirá «isteá aaa« 

ravlllas. 
I^fdal® e n f a r m a c i a ® j? di^tsuises» 

Pos» cos*ff>30$ 2 p e s e ^ a ^ 

FARMACIA PUERTO 
Píaza de San Ildefonso, 4.-MADK1D 

HORAS DE DESPACHO' 

Mañana S a l 
Tarde 3 « 7 

GUIAS Ht ACEBO E ÍNDICES AL

FABÉTICOS, SILÁBICOS, MBÍÍSUA. 

LES, SEMANALES, DIARIOS Y N ü -

SIERICOS PASA CLASIFICACIÓN 

DE F l C a A S E N DlTEUSAS POR-

I >IAS Y f AMAÑOS 
j No se contéstate censultas que ño traigan franqne» v^m ía peg^Mesía 

|L ASÍN PALACIOS, Preciados, 23. ¡MADRID 

Cura iil®ai . íe s l r e f fep^so Teatr© T®i¿ff@ri® íá3«4S J-

GOi.DWiIX.-xEl


f i e m e s 7 éo Síaitíeaibre de 1.938 m iE,h,,,m^msn MADBIB.—Ifio X i n ^ - N f t m , éM9 

<LA y A R 6 A R J T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscut ib le gapsrior idad sobre todos los purgantes , por ser ABSOLUTAMENTE NATÜEAL. Curación 
de ias enfariaedades del apa ra to digestí??©, del hígado y de la piel, <íon especialidad: congestión cere
bral , bil is, herpes, escrófulas, varices, er is ipelas y especiales de la. mujer. Uso in te rno y externo. 

Más de sesenta años de uso «inwersaL-Depésito:Jardmes, 15 Madrid 

YIDA RE.LIGIOSA 
D í a 7. — yiarnes. — Santos Juan y Anastasio, 

máridraaj Pánñlo, Obispo; Clodoaldo, presbítero :J; 
oonfeaor; üsmta Eegina, TÍrgen y mir t i r , y el 
beato Termas Tzngi, de la Compañía. de Jesús, y 
campaneros mártires. 

La misa y oficio divino son de la octava de 1» 
Consagración do la Santa Iglesia Catedral, JOB 
rito doble mayor y color blanco. 

Kániftclón Noctaraa.—San José. 

ave María.—A las once, misa, rosario y camids-
a 40 laujeres pobres, costeada por loa señores í»-
González Alvarez. 

Cuarenta fípras.—En la parroquia de Nuestra Se-
ñoo-a de Cov^idoo^. 

Cofte fie María.—De la Di-rina Pastara, en ban 
Matón (P.) y San M i t o ; da l<s ItoloreB, en s" 
parroquia (P . ) . 

PaiTO^iils ae Nnestra Señora ae 5a aimnaena.— 
Cbratínúa el octavario a su Titular. A las diez y 
media, misa cantada con serpaén por el tteCor 
Balda, y eiiwsiaión de Sa Divina fíajestad, go» 
estaió de manifiesto todo el día; por la tarde, i» 
laa seia, estación, rosario, sermón por don 3o£¿ 
María Bs^éB. ejercicio, letanía y salve. 

PaKoqnla aa Nuestra Seaora do Coíaflonáa.—^ 
(Cuarenta Horas.)—Contimla la novena a sn !>• 
tnlaar. S las ocho, exposición de Sa Divina Ma.i6s-
tad; a las diez, misa cantada; a laa cinco y mo-
dia, sol«nnes vísperas, con aaiatencia del Cablldn 
de señores curas párrocos do Madrid; a las sei« 
y media., exposición de 9a Divina Majestad, eat»-
aión, rosario, sermón por el señor Sana de Diego, 
ejercicio, salmo «Credidi» y salve. 

ParnxiDia «e San SeUastián.—Continúa la nove
na a Na«slza Señara de la Misericordia. A laa. 
siete de la fesrde, exposición de Sn Divina JSÍaje»-
tad, roaarío, ejercicio, plática, reserva, salve y vi
sita » Nuestra Señora. 

Bnen Snceso.—Continúa la novena a su Titula». 
A las diez, misa solemne con exposición de Sn 
Divina Majestad; por la tarde, a las saie, mani
fiesto, rosario, sermón por el señoe Jaén, ejeroi-
oio y reserva. 

Franciscanos ae Et Pardo.—Continúa la noven» 
al Santísimo Cristo de El Pardo. A las siete, misa 
y novena; por la tarde, a las cinco y media, ro
sario, letanía, ejercicio, sermón por un padre fran
ciscano y cánticos al Santísimo Cristo. 

Santa María Magaalena.—Continúa el Triduo a 
Nuestra Señora de las Misericordias. A las seis d» 
la tarde, estación, rosario, sermón' por ©1 señor 
Fernández Xatosa, ejercicio y salve. 

Saalo Niño átl Remedio.—Continúa el triduo R 
la Sautlsitaia Virgen del Castañar, Patrona do B6-
jar. A las once, misa cantada, con expc^ción da 
Su Divina Majestad y reserva; por la tarde, a 
las cinco y tuedia, manifiesto, estación, rosario. 
sermón por él señor Benedicto, ejercicio, motete» 
y bendición. 

CULTOS DE LOS V I E R N E S 
Parroquia—Almádena: A laa ocho, misa de co

munión para el Apostolado de la Oración.—&ji I l
defonso ; A las ocho, misa de oomunión para el 
Apostolado de la Oración.—^El Salvador y San Ni
colás: Al toque de ora¿|pnes, visita de cruces "s 
explicación de un punto de Doctrina Cristiana.—• 
NuBstra Señora de los Dolores: % laa ocho, tnisr 
de comunión pasa el Apostolado de la Oración, y 
por la tarde, a las síote, ejercíoío de desagravios. 

Iglesias.-^Cristo do la Salud: De seis a ocho da 
la noche, exposición de Su Divina ¡Majestad y ser
món por el señor Benedicto.^-Cristo de San Gin¿«: 
Al toque de oraciones, ejercicio con sermón "prñ: eX 
señor Alonso.—^Pontificia: A laa ocho, misa d« 
comunión para el Apostolado de la Oración; a las 
seis, ejercicio al Sagrado Corazón de Jesús.—Va-
nerable Orden Tercera (San Buenaventura, 1): , X 
las seis do la tarde, exposición, víacruci« y sermón 
por don IJeoniso de Santiago. 

CDLTOS D E LOS SÁBADOS 
ParrtMjnlM—Aimudena: Por la tarde, a las seis y 

media, salve cantada.—De los Angeles: AI anoche
cer, letanía, salve cantada y ejercicio de la repara
ción sabatina.—De los Dolores: A las siete de la 
tarde, rosario, ejercicio de la Telicítación eo-
batina y salve cantada. — San Sebastián; Vor 

Í
la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plátioaj que 
predica don Edilberto Redondo; reserva y salve a 
Nuestra Señora de la 'Misericordia.—Covadonga: 
Por la mafiana, a las ocho, misa y ejercicio de la 
felicitación sabatina, y por la tarde, rosario y salve 
rantada.—^Purísimo Corazón de María: A las ocho 
y media, misa de cotuunión para las Hijas de Ma
ría.—San Marcos: Por la mañana, a las sieto » 
m«dia, misa de comunión general y ejercicio de 
la felicitación «abatína. 

Iglesias—Buena Dicha: A las ocho, misa can
tada en honor de Nuestra Señora do la ¡Merced; 
por la tarde, a las seis y inedia, ejercicios de la fe
licitación sabatma.—Carmelitas de Maravillas: AI 
anochecer, solemne salve a Nuestra Sefiora de laa 
Maravillas.'—Cristo de los Dolores: Por la mañana 
ie nueve a doce, exposición de Su Divina Majes
tad.—Corazón de María : Por la mañana, a ,1a» 
ocho, misa de comunión para la Archicofradía de 
la Titular; al anochecer, salve cantada. — María 
Auxiliadora: A las cinco, bendición y (alve. Sa
grado (Dorazón y San Francisco de Borja: A las 
ocho y media, misa rezada y salve cantada para 
los Caballeros de! Pilar. 

AMOR 
I La Momtería. El E e j Muevo j 

y muchísiniaa novedades más están impresionados en discos ' 

Fonol lp ia f F a d a s 
- V pueden fácilmente adquirirse 

A PLAZOS 
a LOS MISMOS PKECIOS DE CONTADO 

CORONACIÓN DE i p i E S T R a SEftORA 

DE 0 L O B I A 

En la vüla de Casbas se celebrará »I próxinao 
día 16 la soletone coronación canónica de Nuestra 
Sefiora de Gloria, cuya imagen se venera hace si
glos en el monasterio de la citada ciudad aragonesa. 

El 13 empezará un triduo de preparación y el 
día 16, después de la misa de pontifioal, a la *ju« 
asistirán los Prelados de TJórida, Barbastro y Jaca., 
y en la que pronunciará un sermón el señor Obisno 
d e . Jaca, el Prelado de la diócesis, fray Mativi 
Colom. coronará la veuerada imagen, que reco
rrerá luego en procesión las princixmles calles de la 
localidad. 

DESOAIfZAS R E A L E S 
Mafiana, festividad de Nuestra Señora de la C»-

ridad del Cobre, a las qnoe y media de la mañana, 
se celebrará una misa solemne y después se casi, 
tsrá una .salve en Su altar. 

l ia J imta de la Asociación tiene el gusto da 
invitar a todos los aeociaáos y devotos do la San. 
tísipia Virgen a tan solemnes cultos. 

(Este periiSOico se ¡lObUca -con censura eclesiástica.) 

^ • ^ 

^ l i ¿ . . ^ - "M 

¥iM 

Niwstros apsratoB son los mi s sólidos, elegantes. 
y potentes y taonbién ios más baratos. 

PIDA U S T E D CATÁLOGOS A 

FiiiS, PfilfiPOS/MJ 16. iiSSIi 
I Cada comprador de nuestros artículos 

es un cliente satisfecho I 

[iifciiiresl 
üimentad vuestras aves coa 
buenos molidos. Sorprendente» 
«aultados. Pedid catalizo ds 
iQO.'in<^ para huesee a M8ttl33. 
Cruirer. Apart.» ISS. Biibae. 

IlTailEÜO 

WBEÍ 

per @ 
El tmeio méíoáo á& saflicr o . A. BOBH,, el reputado espe-

cáalisía hemjoirio de París, es el único que procura, slB' ¡310̂  
'lestis ninguna, aun haciendo los más pesados trabajos, un 
alivio luineaiato, la reducción al3solnta y la ctesapafición de-
finitlisa <ie las bernias por antiguas, rebeldes y voluminosas 
que sean. 

No hay .liemia que resista a la aooióa do los incomparables 
aparatos C. fi. BOEK, «lyas onaüdaíies oíiratiías seto alta» 
m^nifi lecooaoidss. 

jMádIoos eminentes los usan y los propagan porque los creen 
Imprescindibles para- todos los hemiaflos que desean evitar las 
funestas consecuencias de un ahandono prolongado. 

Agradecidos de los resultados obtenidos, numerosos enfermos 
enaltecen los efectos Benéaoos y curativos del método 
C. a . BOER. 

Cuantos íiemíadqs (quebrados) desean rairaraa de su enfer
medad, aeDen ílsítar con tWa cwffianza al renombrado espe-
daJista O. A. B Q E B , en: 
MADiaD.—Martes 11, sábado 22 y jueves 27 de septiípxbre. 

Hotel Inglés. 
TORRIJOS.—ifíiéroolas 12. Poiíaa Manuel Díaz. 
OROPESa y COROHÜELS. — Jueves 13 d© septiembre. 

Ffmfla Se Gregorio González. 
N a ¥ A I . I í O S £ L D E L a "MATá—Viernes 14 de septiembre. 

Fonda del Cranercio. 
TALAVERS DE LA R E I N A . — Sábado 15 de septiembre. 

Hotel Enropa. 
CÜEKCa.—Domingo 16. Hotel Madrid. 
TARANCON Inm«s 17. Boíel BarHos. 
TOLEDO jMartes 18. Hotel Imneria!. 
aRANJDBZ—Miércoles 19. Hotel yinfla Písster. 
SEGOVia.—Jueves 20 do septiembre. Hotel COüíKtíO Europeo. 
a V I L a Viernes 21. Hotel Inglés. 
\ r iLLaOf lSaS—Dcmlngo 23. Fonfla Siglo X I S . 
OC.'SS'a.—Iiunes 24. Hotel universal. 
GUADSLaiJSEfi.—Martes 2-5. Palace Hotel. 
SIGOEWZH iMiércoles 26 de septiembre. Fonda de Ellas 

FMüánaez. 

C. s. Be@p; Espiciaüita irfipidloo, Peiapc, m 
(P. csfaiüía) HüCELOSi 

«PaRaTOS DEL aSTE MEDICO y perreocionados para: 
YasiCES, OBESIDAD, desviación de los órganos de la 

rauj^, caída de la matriz < etcétera. 
EVENTRACICKES, hidrécele, yaricácele. 

P . 8.403 B-

iiiar 
y encalar; hacen el t!'id)a3o3a 
10 hombres. Pedid catáloso • 
Katths, GniSer. Bparí.¡> 185, 

BILBAO. 

SACERDOTES 
&jmhi«TOa pelo largo, SI ptaa. 
^toda se cafias. P r s d ^ . !& 

Armas nacionales y extraaia-
ras, ¡as mejoras marcas dai 
mundo. Cartuchos, efectos da 
caza y sport. A R T O S 0« 

H O R T A L E Z g . J l . 

l e j a CHFwa 
materiales derribo, vendo, 

P B N O E L a s , 23. 

TOS F E R I N A , bronquitis crónicas, a«ma, tuberculosis y 
Itodas las alecciones del aparato respiratorio, se curan to
mando C O N T R A F E R I Ñ O V 1 G T O R I a . Vent» 
en las faíSSácías y centros de específicos. Folletos gratis a 

liiii.-P. I « i , 1, lireiliii ílaij 
INGEMIESOS AGÉÓMOMOS 

A C A D E M I A A R I Z C U N 
ünioa que a más da dedicarse B X G I J U SlVAiMENTE a la 
pteparadón para el ingreso en la Escuela tiene sus profesores 
de 'Matetaátieaa, Biología y Física, Ingenieros agrónomos. 
Núm.ero máximo de alunmos en cada clase, 10. LÍOS grandes 
teitos logrados por su directon en esta preparación hacen 
jmiecesa¡rió3 los elogios. Pídanse reglamentos al director, 
©ON JOSÉ RRIZCUN Y MORENO, Ingemtoo agránemo. 

O O R E E D E R a BAJA, 1 0 . — M I D S I D 

0 O L £ 6 i O H I S F M i i O 
INTBBNADO DIEIGIDO P O B SAOBBiDOTES 

BAJO LA INSPECCIÓN DEL SEÑOR OBISPO DS LA DIÓCESI» 
Los señores padres que se vean obligados a traer sus hijos a 
esta Corte psu^ hacer en ella una carrera cualquiera, deberán 
ai^ies conocer la organización y fin de dicho establecimiento, 
medio seguro de evitar la corrupción física,. moral e intelec
tual de los miamos. Se halla instalado en hermoso local cén-
Woo, y sus excelentes condiciones higiénicas, amphtud, es-
t t eca y buen trato en nada ceden a los mejores de su clase. 

Plazas limitadas.—Correspondencia al flireotor. 
SAN MARCOS. 3. — M A D R I D . — APARTADO i85 . 

Tele^íimas y telefoaemas a Teléfono 1.573 M. 

Jaabiéndose extraviado lo» 
resguardos de depósito núme
ros 71.097 y 73.494 de pe
setas noms. 10.000 y 3.00Q 
en 4 % Interior, expedido 
por este establecimiento en 
9 enero 1919 y 8 enero 1920, 
a. favor de don ¡Miguel, do» 
José y doña Marina Castaña 
da Cundaro,,menores de edad4 
el primero, y favor de loa 
mismos, bajo la patria jtOn 
testad de doña Marina CuB-
daro Sánchez, *el segundo,, |!« 
anuncia al público por . a«-
gunda vez para que el (jue 
se crea con derecho a recla
mar, lo" verifique dentro díJ 
plazo de un mes, a conta* 
desde el día 24. del actual, 
fecha de la puhlicación da 
este anuncio en la «G-aceta 
de Madrid» y dos diarios de 
esfo Corte, según determino, 
el artículo *41 del reglsmeo-
ío vigente de este Banco, a î-
virtiendo que, transcurrido di
cho plazo sin reclataación da 
tercero, se expedirá el oorpefi-
pondiente duplicado de dichoa 
resguardos, anulando los pri
mitivos y quedando el Ban»a 
exento de toda responsabilidad. 
Madrid, 28 julio 1923. El vi-
cesecretario, EmlltSJi Qüílez. 

MlliS; lliiüli 
iiiiii . MSRQUES C E CUBAS, 3 , 

E E S U E I , V E G R A T U I T A . 
M E N T E I ,AS C O N S U I . . 
I A S D S I O S M A E S T K O S 

le! iaoiíeüe Splsio ie lis uiGiorla 
í í , ( I i a R i a DE MOLINA, í í ( E N T R E C L a U D I O COELLO Y LAGASCa) 

Este Oilegio inaugura en el próximo mes de octubre los estudios del Bachillerato. . Dispone 
de automóvil pa¡ra sus alumnos. L a dirección invita a las familias a visitarlo. 

Vtcryectoa. Constrnoción y montaje de centrales hidráulicas y térmicas. 
Líneas de alta tensión y redes de distribución. Estudio y reformas de las 
centrales existentes, poniéndoles en «xplotacdón económica. ^ Compra, 
venta y arri^5ndo de tc¿a clase de centrales. Solicitad datos y referencias 
» 1» S. E . DE MONTAJES I N D ü S T R i a L E S , Sociedad de Ingeniería. 

Instalación completa de talleres y demás industrias especiales. 
N O ^ E Z D E B A L E O a , 16, MADRID.—TELEFONO 16-65 S. 

Batas tres Gondioiones se consignen 
tomando el Elíxir íodofein'asa Beüot. 
Porque es un tónico integral que contie
ne cnatro elementos 'indispensables, qno 
son el iodo, el bierro, el arsénico y el 
manganeso, asociados, combinados j do
sificados, en forma agradabilísima y 
eficaz, en la anemia, falta de apetito, 

eserófnla, debilidad, etc. 
De venta en las farmacias. Por 26 pe
setas, mandadas por giro postal, se re
miten anatro irascos a cualquier esta

ción de ferrocarril. 

ANTONIO LOFEZ, fi4.-~M..4DEID 

msrfiHTfiNeo. oeexouisnox 

sm dUMO, 

Curación radical con inyec
ciones de TALO, número S, 

Venta, GATOSO. 
Aplicaciones económicas todas 

clases. Ckmsulta, 
SANTA ENGRAGia , 83 

INGEMIEEOS ¡MDUSTEIALES ^^% ^^i 
Direcfe»: DON L U I S a G Ü L L Ó D E L i . ESCOSORa, ingeniero índnsfalal. 

Matrícula, de cinco y media a siete y media. 

Coiiir DII3 ciara ol m n í a i e n 
Compirar u n a cámara de aire s in saber 

la que se desea, no suele dar buen resul-
tadb. Una cámara defectuosa puede ocasio
na r u n a aver ía e n la cub ie r t a , l a cual h a 
costado mucho mág dinero. 

Usted s e convencerá á& la a l t a ca l idad 
de las Cámaras Rojas Cíoodyear, aunque no 
sea más que usándolas una sola vez. Des
pués que las haya ensayado us ted no que
r r á emplear más que las de esta marca 
para su automóvál. 

Hoy e n d ía ellas son de un t a m a ñ o ma
yor, por lo cual no es niecesario que se es t i 
ren con exceso al ser infladas. 

Adápta¡nise pe r f ec t amen te al in t e r io r de 
las cub ie r t as , sin fo rmar ar rugas , al inflarse. 

Su grueso ex t r a las hace muy res i s ten tes 
a los pinchazos. 

El pa rche de la válvula está vulcanizado 
con la c á m a r a , y no pegado, como sucede 
en o t ras . 

Bajo todo pun to de vista , gu const ruc
ción es e s t r i c t a m e n t e c ient íñca , por cuya 
razón u s t e d no se e n t r e g a a l azar cuando 
compre las Cámaras Rojas Goodyear. 

Es t a s Cámaras Rojas Goodyear no cues
t a n m á s que o t r a s de infer ior calidad. 

Compre s iempre l as Cámaras Rojas Gftod-
yeaí* s i desea ob tene r un servicio sat isfac
torio. 

«-2S-37 

CÁMARAS ROJAS 

¡IFiS ! LEÜIS 
con cristales finos para la 

conservación de ía vista. 

L. Dubosc.-Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

LlThlNÉS 

EíiádO TODA y 
a SMfrirdé, reumatismo, Pero.^sl en (odas la» 

comicios J o m a . u s t e d el agua mezclada c«o 

)os celebres 

delDr. ( J L Í S T I N 

ívTjard los dolr res y í a e oisservarA coi^tro 

los mdleá del hígado. rlAón y vejiga, 

y siempre tendrá excelentes 

tflgcMtones. 

o e V I N T Á E N T O D O EL M U N D O 

Depósito general: DñLMAO OLIYERBS.—P. INDUSTRIA. «.—BaRCELONI. 

R E P R E S E N T A N T E S 
solventes. Búscanso para vea. 
ta máquinas escribir econórai 
cas. Smnamente perfececiona. 
das. Gran éxito. M 8 11 h I. 
Crnser. hpun.» 130. Bilbao. 

Industria importante privilegiada 
y ¿6 primera necesidad. A las jjersonas industrialea y t 
Í6í! familias en genera!. Coa na capital de 150 a 300 pe. 
tetaa, manejadas por él mismo y con sólo tres días do tr». 
bajo cada semana so consigue de 6 a 7 pesetas diarias. 3a 
mandan exphcaciones detalladas e inipreaas a todo ei qus 
las pdda, mandando en sellos 20 céntimos. Para contestacións 

P a O L I N O L a S D A B O R U (ÁLAVA) VITOEIA 

C®iitra ei pul gen 
Cuide usted su jardín, Arboles frutales, hortalizas, etcétera, 
antes que el pulgón se los mate. B L F L U I D O V2 C00PEI5 

. es su remedio infahble. Pídase en todas las ímenas dro
guerías o a nuestro representante en ésta, 

SESOR GfiRCERJÍN B O j a S , BABQUILLO, 26. 
Importadores exclusivos en Kspaña. 

importaSora Nacional, S. a.—Dipatacian, 282. — Barcelona. 

L.A CATA LA fM A 
seguros contra incenüiss p emiosioms da tenas cisses 
Contra la pérdida de alquileres, riesgos locativa, fie recursos y de 
paralización de trabajo a cansa de incendio. Fnnaafla en 1863. 
Inscrita en el Bogistro fle! ministerio áe Fomento. Domiciliada 

en Baroelona, Kambla de Caíalufía, 15, y Cortes, 624. 
Capital suscrito: Pesetas 5.000.000. — Capital desembolsado: 
Pesetas 2.000.0CO.—Reserva estatutaria: Pesetas l.OOO.OQO. 

SITUACIÓN Y DKSAE,R0LL0 DE LA COlVrPAIÍTA: 
Reservases 
: a t u t i r l a y 
para eveniua 

lidade-" 
65.«30.13 

291,457l.5R 
611.810.14 
809.167,8« 

1.B63.194.37 

AROS 

1872 
1882 
1892 
1902 
1912 
1922 

Primas 

264.105,57 
429.181,86 
884.129,47 

1.600.635,89 
2.812.596,35 

Siniestros 
Indemniza' 

tíos 

128.264,04 
135.322,62 
310,864.26 
Í69.148,41 

1.161.798,61 

Re serva 
de rlesgoj 

en curso 

83.534,96 
146.276,85 
294.707,82 
533.511,96 
9a7.53a,U 

16.262.328,37 8.661.653,66 6.965.413,65 2.01».O0O,(X) 
Autorizado por la Inspección do 8<^uro3 en 26 de junio de 1923 

' S ^ A ^ R I Ñ T A ~ 
ANTISaBNICO M a R T I . Único que la cura sin baño 

V E N T A : BN TODAS LAS FABMACIA3. 

estómago, rifíones e infecciones gastrointestinales (tifoideas). 
Eeina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

Soi&ie ié i i Beaied into 

i ilisere-foÉli i oil coii Crsoieíai 
PABA CDBAE LA TDBBBCULOSIS, BEONQÜITIS, 
CATABROS • GEONICOS, INFECCIONES ,GEIPALE{| 

Seconstitayeata flei apsraí» respimíoEto. 
F A R M A C I A BEL D O C T O R BENEDICTO 

SAN BEENABDO, 41.—MADRID 

LIBIERIM ¥ PMPELEIliA 
D E 

O L E ^ M e i O ZMÜHÜA 
U , P L A Z a MaYOR, I I . 

M a D R I D 
Casa fondada el año ISOO. — Proveedores onlieisalea 
de todos los centros católicos. — Economía, actlitdad. 

D E T A L L E DE ALGUNOS ASTICÍÜLOS 
100 Silabarios Fernández..^.., j . . . . . . . a 4 
100 » Arooa -..A »-. , 6 
100 Catones Seijas .r.-........-„..„,.,--„.....^ .sn 40 
100 » Aroca .i - .-..- íO 
Pídame el catálogo general, que le mandaré gratis. 

E* Mi I I ^ l E Ü P S C ®° todo^comercio los purés de legnm-
ñmé S I E I l i r i l E bre y harinas aümerificias, conteniendo, 

preciosas sorpresas de la AGRiCOLa SEGOVIANil. 
Dueños de ultramarinos y coloniales, pidan tarifa de piwios 
a ' R. M E S a . CONDE D E C H E S T E B , 5, SEGOWl. 

Diabetes y debilidad en general 
a O U a S DE Y I L L a H A H T A . P E S a S - B E A N C i S 

GRAN H O T E L SANIÍS BLISA 
Clima—650 metros sobro el nivel del mar—seco y fresco 
en lo imás pintoresco de la ̂ sierra de tüórdoba. PldanBe 
informes al administrador. Apartado de Pefias-BUmcas. 

Estación de Alliondiguflla (Córdoba). 
E x p o r t a c i ó n de a g u a s a t o d a s p a r t e s . 

Si tist®fi desea ccimprai^ hí®n ^ isaFatn 

sfilo lo GonsiDoiPi coRiiriiifle en ios Q ^ M Ü I I E S ñLUMCEiiEs u 
Isa iP% L 

VIN03 Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 ^g^ 

O PROPIETARIA I 

de A » te rc ios del pago de I 

Macharnudo, viñwío e l más renom

brado de ¡a región. 

DlreccWn: PEI) EO DOMECQ Y CÍA, Je rez de la F ron te ra i 

Por 3,25 Sombreros de piqué para niñas. 
Por 0,95 Preciosas fantasías para sombreros. 
Por 1,60 'Mantas algodón, tamoflo corriente. 
Por 7,50 Colchas de piquó. 
Por 2 Un par medias do seda. 
Por í,75 Un pañuelo de seda novedad (botóno). 
Por 2,10 Un» bonita altomB-ra pfes d« oajua. 
Por 20,95 Tapiz oriental para piso. 
Por 10,25 Precioso tapete paflo bordado. 
Por 3,60 Bonitos tapices pSreS, figuras. 
Por 25 Magníficos portiers, tapiz. 

Por 21,76 CJorte vestido eolien de eeda. 
POT 29,85 CJorte de vestido de crespón China. 
Por 37,50 Corte de vestido punto de seda. 
Por 7,50 Corte de vestido lana inglesa. 
Por 12,76 Corte de vestido lana de Sajonia. 
Por 0,65 Elegantes velos para sombrero. 
Por 2,10 Velos novedad para la cabeza. 
Por 22,50 Velos tul de seda para desposada. 
Por 1,75 Metro de tul para visillos. 
Por 1,95 Piezas de encaje, con 11 metros. 
Por 1,10 Par guantes b!anoo3 para servicio. 

Misnacenes les más impgSB*taEites ©it Hopa fie oaitsa, Ropa de 
snesa M Hopa islanca pr>áctica Y ̂ ^ BuJ® 

Por 0,60 Cubrejaaras, oon bonitos bardados. 

Por 1,75 Bolsas, en originales cretonas de ooloc«». 
Por 0,96TMetro paflos bordados para vasares. 

Por 0,40 Labores dibujadas para terminar. 

Batas de liilc», extraoi-eümario sur>tid<i| pesi* S,25. diaqueti l las 
para cosineroi por 1,95. Hor ros para cocisseroi por l,S5x Faldas 
. satín plisaiia®, por 5 , i 0 . Oombiisaciones de seda, por 14,95. 

E^trtdliS: 15, P u e r t a del Sol , 15 pS^^'. 
NOTA.—La oonaspondenoia, a nombre de su propietaria, SEHORA VIUDA D E GAROIA VILLA. 

Por 32,60 (Jolohaa organdí! con tinos bordadc», 20O x 250 
Por 3,50 Toallaa de crepé bordadas, 60 x 120. 
Por 4,23 Una dooraia de servilletas crepé, con vainicas, paxa 

desayuno. 
Por 8,75 Mantelillos paraTé, colores fantasía. 

ALMONEDAS 

ALMONEDA. C a m a s con 
somier, 37,60; cameras, 50; 
matrimomio., 65. Qolchonea. 
15; cameros, 25; matrimo
nio, 36; aijmarios luna, 170; 
roperos, 110; lafvabos com
pletos, 27,50; masas coma-
dar, 22,60; mesillas noche, 
18,60; sillas, 6,50; percheros, 
23,60. Camas doradas, máqui
nas escribir, ooser Singer. 
Gramdttonos, alhajas. Estr«-
11a, 10; Lmna, 23. Matesanz. 

ALMONEDA. Estupenda li
quidación por marcha al ex
tranjero. Velázquez, 12, sen
cillo. 

5 COMPRO attLajas, dentada- I HEBiMaNOS JMaRISTaS . , CINEÍ iaTOGEAFO, selco-

ALQUILERES 

E N E L J^EJOR sitio á" 
Madrid cédese gabinete prin
cipal exterior, confort, cale
facción, baflo, ascensor. Ra-
zótt: Preciados, 22, tienda. 

FAMILIA distingnida ceda 
gabinete oon alcoba, bario, n 
caballero. Ponzano, 18, en
tresuelo derecha. 

COM.PRAS 
SELLOS españoles, pago los 
mes alto."! precios, con pre
ferencia de Íi50 a 
Qruz, 1. S í i d t ^ . 

ras, oro, platino, plata. Pla
za ¡Mayor, 23 I esquina Ciu-
dod-Eodrigo), platería. 

DEMANDAS 
E N T I D a O aOREDITADA 
negocio comercia! primer or
den, precisa delegados en laa 
principales plazas para ven
tas fáciles, debiendo realizar 
cobros. Sueldo inicial, fijo, 
2.000 pesetas anuales más co
misiones casi fijas, muy sti-
periores al sueldo. Garantía 
metálica imprescindible, lO.OOC 
pesetas, sólidatmente garanti
zadas, devengando aparte in-
tereeeg. Apartado Correos 923. 
Madrid. 

ESPECÍFICOS 
C a L L I C I D ft Desidera-
tum Larrosa. Único remedio 
para quitar callos y durezas. 
.En farmacias, 1,50. 

' ^siiüi'iZi™""" 
ACaDE'MIA Anglada, Pr»-
paraciones prácticas, Bancos, 
escritcrioe, cálculos, contabi
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones, 
Lcganitos, 8, 

M A E ST R O S naciónalc» 
y municipales. Preparación 
«fiís./. iíecoinnes de repa.30-

1870. i fiíw.ia p'utioulares. Academia 
' £>»i*Sa,i 2̂ K̂ ?I?̂ ^ 8j jMadrid. 

E l colegio do la Castelln-' ción Mavi. Películas esoogidaí 
na, 37, se traslada a la calla 
contigua. Cisne, 8, finca ad
quirida en propiedad. Primera 
y segunda enseñanza. 

MOTOCICLETAS 
IMOTOCICLETAS nuevas ^ 
de ocasión, perfecto estado. 
solas y con «sidecard». Au
tomóvil Salón. Alcalá, 81, 
Madrid. 

OPEBTAS 
MAESTRA superior da lec
ciones a doí^icilio. Cuesta 
Santo DouiíuGO, 5, 

TRASPASOS 
TRASPASO entresuelo paia 
oficina o comerció. Calle Ma
yor, 20, STerra. 

a base de arte y moralidad. 
Depósito: Rodríguez San Pe. 
dro, 57, Madrid, 

PLANOS y medioJoneB i* 
Terrenos, división en lotes, 
expropiaciones, partidone». 
testamentarias de fincas rí»-
ticas. Trabajos topográficos » 
proyectos do Ingeniería m 
general. Oficina t é o n i o'»i 
ffuencsrral, 27, teraero i » 
recba. Oonsulta, de ios a 
cuatro. 

VENTAS 
SE VENDE hermoso paleo 
do seda bordado a to.ano. 
Dirigirse: A p a r t a d o 128, 
Bilbao. 

DESPACHO antiguo nogal. 
vendo; no prí-ndcros. Apodí^ 
ca, 10, tercero c<»tro dere
cha. 

VARIOS 
JDCAMAB, \-.giln;iciafl per-
:;onn.!cíí, Invcr-tigacíojieíy roi^cr. 
vadas, traspasos, asuntas va
rios. Mayor, 27, principai. 

mm DEL MAJO 
JOVEN bachiller y maMtw/ 
nacional se ofrece para auií* 
liar de escuela, oTloina « 
cargo análogo, en Madrid o 
provincias. Razén: Bfoe Ro
sas, 12, principal exterior !*• 
quierda. 

COCINERA formal, ofrécüí 
sin lavar. Barquillo, 1. 

y i ü D A educada cuidaría f»» 
inilia honorable, Cafi09, 5, 
principal izquierda. 

EL DEBATE" 
HIJEAS DE OF.ICINA 

JiaíSíuia De 8 a 1 
Tsixio I>a ^ $ 3 
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